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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

DO- CHEFE DA SEÇÃO DE ARQUIVO

PARA-SCHEFE DA TURMA DE CENSURA DE TEATRO E

coNGÉNERES

ASS- ENCAMINHA PROCESSO - FAZ

i ENCAMINHO A ESSA CHEFIA A PEÇA TEATRAL O VIGÃRIO,
Por NÃO pertencer a sEÇÃO De ARQUIVO.

CONSTA O REFERIDO PROCESSO DE Um OFlCIo COM CÓPIA,
DOIS PARECERES,DOIS REQUERIMENTOS,E Um uemonAqu,E o
ARGUMENTO DO MESMO,
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

e !

estereo 3/65 Em 20 de de 1965.

DO Secretário do Serviço de Censura de Diversões Públicas,

Ao Sr, Representante da S.,B,A4.7,

Assunto " Gomunicação.

ANEXO: . Portaria no017/65-SCDP,

Senhor Repregentante:

Comunico a Vossa Senhoria que de a-

côrdo com o parecer da Comissão de Censores, foi interditada pela

Portaria no0l7/65-SCDP do Senhor Chefe do Serviço de Censura de Dj

versões Públicas, publicada no Diário Oficial da União no69, de 12

de abril de 1965, a encenação da peça " O VIGÁRIO", de Rolf Hochh_

uth, em tradução e adaptação de João Alves dos Santos.

Sem mais, aproveito a oportunidade

para reiterar os protestos de estima e consideraçao.

Atenciosamente,

/ Pa

DA COSTA

Secfetário do S3.C,DP,

/
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m. /0. n/ i- DEPARTAMENTO rEDEBML dE Beeuranca

OFÍCIO , ' 20 de abril de 1965.

Secretário do Serviço de Censura de Diversões Páúblicas.

Sr, Representante da 8.B.A.?.

Comunicação.

ANEXO: . Portaria no017/65.9CDP,

Senhor Representante:

 

Comunico a Vossa Senhoria que de a-

c&rdo com o parecer da Comissao de Censores, foi interditada pela

Portaria no017/65-SCDP do Senhor Chefe do Serviço de Censura de Di

versões Públicas, publicada no Diário Oficial da União no69, de 12

de abril de 1965, a encenação da peça " O VIGÁRIO", de Rolf Hochh-

uth, em tradução e adaptação de João Alves dos Santos.

Sem mais, aproveito a oportunidade

para reiterar os protestos de estima e consideração.

Atenciosamente,
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AÚCGUSTO DA COSTA

Secretário do S.0.D.P.

 

 

 

  



O VIGÁRIO, pE RoLF HocHHUTH, APRESENTANDO ALGUNS EPISÓDIOS MAI

ou MENOS ADAPTADOS A REALIDADE HisTtóRECA QUE HOJE SE PossUI DO EXTERMÍNIO

Dos JUDEUS, PELOS NAZISTAS, DEFENDE A.TESE DE QuE O Papa, COMO OUTROS LÍDE

RES REL1GIOSOS MENORES O F1ZERAM, TERIA TIDO CcONDIÇOES DE LIMIPTAR, OU, QUA

DO MUITO, IMPEDIR TAL CHACINA,

Isto, ENTRETANTO, NÃO ACONTECEU, E o AUTOR, SEM PENETRAR MAIS

PROFUNDAMENTE NA ANÁLISE DA PERSONALIDADE DO SANTO PADRE - AS APRECIAÇOES

DOs PERSONAGENS, MAIS QUE a INTENÇÃO DO AUTOR, SÃO O RESULTADO LÓGICO DA SJ

Tuação PSICOLÓGICA DO INSTANTE DE SUA ENÚNCIAÇÃO -, LIMPTA-SE A EVIDENCI AR

Aa PAPAL QUE EXPLrGCA COM As NORMALS "RAZOES DE ESTADO", A INATIVIDA

DE PAPAL, QUE O AUTOR CONSIDERA MAIS FAVORÁVEL AOS NAZISTAS, QUE AOS ALI A-

Dos - E PARA 19S0O APRESENTA VÁrIOs TRECHOS DE CORRESPONDENCIAS OFICIAIS E

DrPLOMÁTICAS - TERIA SIDO CAUSADA, NA SUA OPINIÃO, PELO PERIGO OFERECIDO,

POR UMA EVENTUAL VITÓRIA SOVvLÉTICA, QUE O DOMÍNIO COMUNISTA ATRA

vês da EuroPa, DE um CERTO MODO, CORRESPONDERIA AO PERÍODO MCCARTISTA DOS

EsTtapDos Unidos,

As crÍTicas R ATUAÇÃO DO Papa PO XII no TaBULEIRO POLÍTICO MV

DrAaL NAO SÃO DESCABIDAaS PELA PRÓPRIA DE que É passivo TODO

E QUALQUER POLÍTICO, E, PERANTE Aa MORAL CATÓLICA, NENHUMA RESTRIÇÃO PODE

SER FEITA RA PEÇA, ErS QUE NÃO POE, NUNCA EM DÚVIDA, A INFALIBILIOADE RELT-

Grossa DO Papa E Sim, SUA INFALIBILIDADE como str HUMANO, TEORIA ACEITA, /

NORMALMENTE, PELA TEOLOGIA CATÓLICA.

0 assunto TEM S1DO, DE CERTO MODO, CONTROVERTIDO, Na | TÁL! A,

POR EXEMPLO, SUA ENCENAÇÃO PROVOCOU SÉRIOos DisTÚRBIOS, CULMINANDO'COM UM

ATENTADO AO VATICANO, Nos Estados Unidos, FO: EX1B1DO soB8 PROTESTOS E COM

A PROTEÇÃO Da PoLÍc:A. Na PRÓPRIA ALEMANHA, PÁTRIA DO AUTOR, NÃO ENCONTROU

A RECEPTIVIDAODE PRÉTENDIOA, E, NO BrasiL, JÁ SE COMEÇA A SENTIR A APARENTE

REAÇÃO DE ESCRITORES CATóLIcos, (como É o CASO DE Martins ALonso, no "Jor-

NAL DO Brasi! pc 17.03. 65#- Doc. Junto), A APRESENTAÇÃO Da PEÇA, A

ção, Em nosso País, AGORA, NÃO SERIA SALVO MELHOR JUIZO DA SÁ-

Bra DO SERVIÇO DE CENSURA DE Diversões PÚBLICAs,

Este, o NOssO PARECER

Brasiíti1Aa, 17 pe março DE 1965 a eo a

te

Toro

A | Po: ul Tam

ViceEnTE DE PauLO ALENCAR MONTEIRO

-C E Ns o R -

Anexo: ReEcorTEs DO "JORNAL DO ""E "GAZETA DE S, Paulo".

 



"O VIGÁARIO"

PEÇA TEATRAL "O VieÁÃrRio" Provoca NOS Dias ATUAIS UMA ACIRRADA DISCUSSÃO

ENTRE OS QuE A DEFENDEM E SEUS ATACANTES POR UM MOTIVO PRIMORDIAL: O ATAQUE

FRONTAL A UMA ENTIDADE QuE SE EMPENHA NO MOMENTO EM SOLUCIONAR PACÍFIRAaME

uma SÉRIE DE PROBLEMAS AOS QUAIS ESTAVA PRATICAMENTE CEGA ATÉ AQUI,

"O Vreário" É uma PEÇça PROMOCIONAL DE SEVERO ATAQUE AO PAPA PIQ XII, Por

Não Ter EbE FaLADO ABERTAMENTE CONTRA a MORTE DOS QuDeEUS PELOS NAZISTAS ALE-

MÃES, Loco, SUA PÁIMEIRA FINALIDADE (ou consEQUuENCIA INESPERADAa (?)) serÁ a

DE JOGAR JUDEUS CONTRA A | GREJA CaTóLica ApÓsSTÓLICA ROMANA, EXATAMENTE NO MO-

MENTO Em que o sucessor DE Pio XII (ocro)ls XXII!, que JÁ Lutou Por | sk

so) inrera uma nova estratÉcia DE APROXIMAÇÃO Da Paz, ATIRANDO JUDEUS NãO con

TRA OS CATÓLICOS, MAIS AO ENCONTRO DOS CATÓLICOS E VICE-VERSA, NUMA CONFRATER-

NIZAÇÃO UNIVERSAL ATÉ ENTÃO DESCONHECIDA,

A PEÇA, NO MÍNIMO, PODERÁ PROVOCAR O REAPARECIMENTO DE VELHOS óD1OS, JÁ

ESQUECIDOS - TANTO DE um LAaDo cOMO DE OUTRO, JÁ SABEMOS TaMBÉM DA DECISÃO A

RESPEITO DOS JUDEUS TOMADA PELO COnNCÍLIO Ecumtnico, o que, Da MANEIRA MaYs CLA

RA, É UMA FORTE CONTRIBUIÇÃO PARA ALÍVIO DA TENSÃO Que SEMPRE ENTRE Es

TEs E os CATÓL1 cos,

Vista so8 Este asPECTO, E SABENDO-SE QUE GRANDE NÚMERO DE JUDEUS VíÍVE NO

BRASIL - INTEGRADO COMPLETAMENTE NA SOCPEDADE BRASILEIRA - A PEÇA "O VidgÁRio",

LONGE DE OFERECER UM DEBATE EM CAMPO ABERTO, PARA ENCONTRO DE UM 1DEAL COMUM,

PROVOCARÁ MAL=-ESTAR NA SOCIEDADE BRASILEIRA E A.DÍViDIrRÁ - O que É Prior Do

QUALQUER OUTRA cOISAa - EM DUAS Fracções REPRESENTATIVAS DE RAÇAS E RELIGIOES,

TALVEZ O ACIRRAMENTO NÃO SEÉJa TÃO GRANDE, EM FACE DA INDOLE RECONHECIODAMENTE

PACÍFIOCA DO POVO BRASILÉRRO, mas, DE QUALQUER VEREMOS NO BrasrL, com

GRANDE PESAR, EPISÓD!O% SEmMELKANTES (EM MENOR ESCALA E EM OUTROCPLANO) AOS DE

MU;TOs PAÍSES RACI STAS DO MÚNDO DE HOJE (EsTAaDOS UniDos E Áreas DA AFRICA), A-DE
LÉmM DE OUTROS%%: A.PAZ SE AFASTA XX A PASSOS LARGOS POR Dyv| SOESs RELT610-

SAS, COMO O GASO DO VET Nam Do SuL, ONDE BUDISTAS E cAaTóLiCcOs ASSUMEM O PODER

MDA DIA NÃO, PRPCURANDO CADA UM A DESTRUIÇÃO DO INIMIGO, E CONSEGUINDO

com 19s0 SUA AUTO-DESTRUIÇÃO E a DA INTEGRAÇÃO NACIONAL,

Este É um pos asPECTOs PELOS QUAIS PODE SER MWSTA Aa PEÇA MO VicÁRio", DE
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RoLF HocHHuUTH, Que, NO mars - E IsTOo SEGUNDO A CRÍTICA TEARRAL INTERNACIO-

naL (não É ABSOLUTAMENTE APENAS NOSSA OPINIÃO) - NÃO APRESENTA QUALQUER |-

NOVAÇÃO PARA O TEATRO MODERNO, NENHUMA CONTRIBUIÇÃO EFETIVA PARA A ARTE

TEATRAL,

Seu GRANDE ARGUMENTO DE DEFESA SERIA O PROPICIAMENTO DE UM LARGO

DEBATE EM TôRNO Da CULPABILIDADE DE AUTORIDADES DE TODOs os AmBITOs DO MUN

DO OCIDENTAL, PRINCIPALMENTE DO PaPA Pro XII, Ne GENOCIDIO NAZISTA, Mas, se

9 R O1 5s0 NÃO CONSEGUIU O AUTOR, NADA TERÁ CONSEGUIDO ESTA PEÇA,
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BR DFANBSB NS;CPRTEAPTELOS, (, $

3a. * -F RUA VISC. DE INHAÚMA, 50 - 5o. Gr- 505
END. TELEG.: "JAHVO" - TEL. 23-3434
INSCRIÇÃO NO D. R. M. N.o 257853
RIO DE JANEIRO - BRASIL

José Alvaro, editor s.a., estabelecido à rua Vis-

conde de Inhaúma 50 - 5o. Gr.505, inscrito no D.R.M,. no

257853, nesta cidade, através de seu diretor-superintenden-

te abaixo-assinado, requer se digne V.9, efetuar a censura

do texto da peça "O VIGÁRIO" de Rolf Hochhuth, em tradução

e adaptação de João Alves dos Santos, a ser estreada no Tea

tro do Rio, pelo grupo Decisão, no dia 15 de abril de 1965.

Nestes Têrmos

Pede Deferimento

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1965.

Joá Jªíba/u Editor S. .74 É

/f(44AL/O <./ lx/
* ,a LA

Y

OBS.: Em anéxo, estamos enviando uma cópia dêste requerimento

à
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ron me to,
M, J. N. d, D. F, 9, B, / !

3 CFJu'rã L Ure pflei vip Domo vão (www,. ª

Protocolo N,º71;
É.?zj P /J 4962-_

R +
do Sr. B

aff/”zac6/0

ERM pos ancora om sa emo

. F. M. 209 - 10.000 - 6/64
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

Em 17 de março de 1965

Censor Vicente de Paulo Alencar Monteiro

Ao Senhor Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Assunto GCênsura da Peça Teatral "O VIGÍÁRIO" - Encaminha Parecer

Senhor Chefe:

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Senhoria, devidamente censu

rada, a Peça Teatral "O VIGÁRIO", de autoria do escritor Rolf HEhhuth,

missão que me foi confiada por essa Chefia.

Trata-se de um trabalho de fôlego, onde o autor procura situar

a posição do PAP PIO-XII, durante a Segunda Guerra Mundial, como Vos

sa Senhoria bem o poderá observar, pelo Parecer anexo.

Sirvo-me da oportunidade para reiterar-lhe protestos de respeito,

elevada estima e distinta consideração.

Respeitosamente,

w x

(,( (QO
jélâ'JaL

Zt/t F."/A&f

entede Paulo Alencar Monteiro

-Censor-
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"JORNAL DO BRASIL" - I7.03.ÉÉ

! Leloªne úma editôra

val-lm“'em livro a pe-

qadeum jovem teatrólo-

goalemão, já representa-

da emteatros da Europa

e dosEstªdosUnulos,

sobªmenos e reações,

| qual oautor acusa o

sau oso Papa Pio XII de

se Wrªmanudo omisso

| diantedo extermínio dos

judeuspelos nazistas. Jo-

vemde p o u e o mais de

nta anos e antigo inte-
da juventude na-

ist Rºom adolescente no

odo da guerra e diz

”queda da Alema-

e causara profun-

lo, Na peça, a ação

dqurte no antepenulu-

moanodo conflito, Um

jesuíta, prevemdoda de-

cisão dos nazistas de ex:

terminarem os j ude us,

teria ido ao Papa
tar suaintervenção, i
qual "foi recusada.'Vol

tou então o sacerdote ao
lugardo perigo e ali foi
sacrificado, Insinua o au-
tor que se o Pontílice se
opisesse, não teria havi-
do o massacre.

. .Se quisesse ser fiel ao
" fato histórico, o escritor
deveria antes reconhecer
que os bárbaros daquela

. época não dariam ouvi- .
dos aos apelos do Papa,
a quem já vinhamaimea-
cando com a invasão do

Viticanwf como aconte-
cera no século passado

comPio IX.Mas, a séde
dosensacionalismo levou
e autor a enfrentar as
maisseverasreações, a
começar pelo:(pi-condo
alemão,o  autoriza-
doa falar, que ob a pú-

blico mostrar com

mentos e fato:?
do Pontífice pa
a guerra e, ú

Geforço

vou a luta demorte, pro-,
curoude todos os modºs
socorrer "as populaçõh
em soltªm. protegen-.
do e amp
giados e os deslocados,
padecendo noites inter:
mináveis de penitências
e mortificações. E no fi- |1

nal do morticínio, apela-
va aos países democratas
"para receberem os que
haviam perdido todos os
seus bens e estavam ne-
e e s s i tados de trabalho

para sobreviverem. En-
tre os documentos que os
bispos alemães apresen- .

taram figurava umacar»

ta de Pio XI a êles diri-
gida condenando as bar-
baridades nazistas. -
A indignação do epis-

copado a 1 e m â o vieram

juntar-se desde logo ou-.

tros protestos, inclusive"

"os mais insuspeitos de

autoridades israelenses,

ide intelectuais enhem-

"bros destacados da Igre-

' já israelita que contesta»

ram de pubhco as Inju-

rias assacadas à memó-

" ria do Papa Eugênio Pa-

celli. Não há, contudo, :

melhor testemunho das

atitudes corajosas de Pio

XII, do que o do atual

Chefe da Igreja, Paulo

VI, que trabalhou lado a

lado com êle durante de-

zessete anos. Referindo- Wa

se às incriminações con-"

tra o Pontífice, dizo !

Santo Padre que a ima-".

| gem apresentada(ralo ,
tor é falsa. Ten
so, por minhas ªj
ao êspírito e nº».

, dêsse grande Papa,

falso tachar de co

a ação de Pio XII,

deLandri”,antesA;ª

elevar
e proslqgue.

"za, a command;

de suainissão, r
|qualquer acusação.: Po -

7 1 que de

ndo os refuz.ªmnhathªnautoridade e.

atar, em apóio,

moratitudes arriscadas.

Nãoposso conceber,

"creveu o entãoCardeal

" Montini,que alguêmTe-
vante umaacusaçaocon.

tra um Pontífice queas-

sim declarou: Nenhum

esfôrço de nossa párte foi

poupado. Txdoque uma
| solicitude inquieta: pôde "
sugerir foi tentado para
impedir os horrores das

" deportações emmassa e
o exílio. É quando,ape-
sar de nossas justas espe-
ranças, tudo foi impossi-

| vel, fizemos tudo que es-
tava em n oe s o alcance
para ao menos. imi»
zar as crueldades de um
estado de fato. impede
pela fôrça bruta "
De tantos depo ªtento:

se infere quemira
turgodeformoumªion-
pleto 'a conduta. de Pio
XII frente ao descalabro
nazista, A menos quelhe
parecesse que o Papa de|

v ticosque provamnêle .
um caráter nobreeviril,.
capaz de adotar sem te:

É?

5sa

via entrªr emlmàvjou &;

ra Paulo VI emMIQde Ti

Dlrotordofh
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“VIGARIO- O caso da'ta'o V
será debatido evotado na (:.—ar A
.wcom deito, introduziu uma moçãod
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"O VIGÁRIO"

a peça proibida

Em Roma e outros lu-

geres do mundo emque

se pretende encenar a

peça de ROLF HOCH-

HUTH, vem ela sendo

impedida de ser mostra-

da ao público. Agora,

José Álvaro Editor S. A.

quis trazer O VIGÁRIO

para a sua primeira apre-

Sentação do Brasil. O

Chefe do Serviço de Di-

versõesPúblicas acaba

deimpedir a sua ence-

nação no País. O editor

José Álvaro não conside-

ra válido o argumento da

Censura, e lembra que

na peça há a figura au-

tenticamente religiosa de

um padre, um dos per-

sonagens centrais; o que

a peça condena é aati-

tude política dos respon-

sáveis pela Igreja, na

época. Vamos trazer, em

seguida, a integrado pa-

'recer do Sr. Chefe do

Serviçode Diversões Pú-

"blicas, que proibe a

apresentação de O VI-

GÁRIO:, |

. "O Vigário" de Rolf Hochhuth - Já tínhamos conhe-
. Cimento, , pelas divulgações da imprensa, da celeuma pro-
vocada pela narrativa desta peça. Protestos, distúrbios,
proibição em Nova York, em Paris, em Roma. - O Autor”
acomete S. S. Pio XII, reinante durante a 2.a grande!,
guerra mundial. E o faz atribuindo à omissão do Papa a

| responsabilidade pelas torturas sofridas pelos judeus na
Europa comandada por Hitler. A peça consubstancia a
afirmativa, segundo a qual bastaria o rompimento da Con-

| cordata, firmada entre o 3.o Reich e o Vaticano, ou um
simples protesto diplomático da Santa Sé, para reprimir
as atrocidades nazistas contra os israelitas. Tal protesto,
porém, nos têrmos preconizados na peça, nunca foi for-

* mulado. Daí, mostrar-nos, o Autor, um Pio XII - O Pastor
Angélico, da profecia - despojado daquele halo de Santi:
dade que todos os católicos lhe reconheciam; apresentar-

' mos um Papa político, preocupado com as finanças, tolê=
rante com os alemães que elogiava, ao mesmo! tempo que ', -
se agasta com Roosevelt, ao saber que o presidente ame-
ricano exige a rendição incondicional dos exércitos hitle-
ristas. "Isto é um ato anticristão", teria dito o Papa. Até
mesmo o olhar pledoso de S. S., o Autor considera pose
seráfica, ensaiada para efeitos fotogênicos propagandis-

ra do grande Pastor que
foi o defensor da família e da . ial, na ex-
celente Encíclica "Certum Laettiae"... Por coadjuvante,
na mesma ordem de idéiase namesma linha de gestos,
está um Cardeal, bajuladorquecultua a desfaçatez. Mas

"& acusação se faz, sobretudo, pelo paralelo entre o apon-
tado "neutralismo" desu doPapa e o comportamento
#4 ico do padre Ricardo' que sesacrifica, ao extremo, pelos

"> qindefesos semitas, vendo inúteisseus conselhos e sua cen-
ura à. itudghde. u superior hierárquico. O clérido luta,
Papa . Dir-se-ia que ainvestida preserva o poder

"€ Papado, para fixar-se sômente no exercício
'do poder temporal, temeroso êste em arriscar a sorte po-
lítica da Igreja em um combate frontal a Hitler.
ustificativa não nos parece pretende o Autor ver vitoriosa
m sua obra. Pois O Autor situa as cenas da recusa do

Papa entre os quadros angustiantes que antecedem os
decimentos dos judeus, para o leitor induza a fra-

ueza. comprometedora do Vigário, e, inconformado, répila
quer solução que não seja aluta aberta ao" nazismo.
invalida emocionalmente a el? justificativa, tênue,

à um Rs: L k

Iludindo a vigilância das autoridades, os atôres apresentaram na sede de uma editôra roma- .
na para uma platéia de 150 pessoas, a peça "O Vigário, proibida pelo prefeito romano". A foto .
mostra um dos ensaios secretos do grupo, antes d a proibição, que agora se repeté no Bully

N
pelo Serviço de Censura,

sem qualquer ilustração a reforçá-la. Ademais, as relaçõe,
entre o poder espiritual e o poder temporal, acreditamos
processarem-se à semelhança do sistemados vasos comu-
nicantes; não será possível denegrir um, sem debilitar e

"outro. 'O ataque do Autor traumatiza a sensibilidade caté-
lica brasileira que forma a maioria da sua população,
Perir o Papa é sempre ferir a Fé dos católicos. E, por
outro lado, o Autor se esqueceu de testemunhar o fato no- .
tório e ter o Rabi, após a guerra, procurado pessoalmente
o Santo Padre para agradecer-lhe 'os benéfícios e a pro-
teção dispensados a tôda a raça judaica perseg $
se vê, a peça, sectária suscita polêmicas, agita
s? assemelhando-se aos libelos acusatórioss
eld receber tratamento semelhante aos reservados
versões comuns:Comôsimples divertimento, incie
bição contida na letra f do art. 41 do Dec. 204
ra polêmica, mister se a
la veiculada, receba deba

mento,jaencenação causar agitações
dosas e indesejáveis. Se alguns te

finalidade didática ou pedagógica diª“),
que pretendem reconduzi-lo ao nível das

obras da antigilidade clássica, mas o certo é
camos, ainda, por conspiração de fatóres'
das proveitosas discussões de temas políticos,
sociais, através da representação de dramas e com

'outroçs existem. |

que não alcan- .

re)

, acontecia na Grécia antiga. Que o Autor
animosidade religiosa em publicações àvulsas; "
apresse em trazer aos nossos palcos, à sá
mento público, o seu depoimento faceios
de documentar a verdade, que
março de1965(a) Raul Landim
recer do censor Raul Landim
presentação di'quzlque'r peçê
letividade ou"religião. Proibida

do dispo:to. no art. 41 leu?;
aprovado pelo Decreto

BR DFANBSB
p. | 3

 

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.ÇO 04 +. 4

 

de R O TUF H o c p r a

 



  

MO: % e A msmoiç
as

SP
T

GEMA 1

Betim. agosto de 1943, aocair da tarde,

àsilas da menção: da Nunciatura, na Reichenau:—

Alqm nah“ Império. A severidade do salão só é almada

"porMW“cópia do Damnntoda Gruz, de Rubens. muito

colorida im. amigável, Dunpum: duplas * uma , no plano-

 

Go, gnu“,«a 1942, 69 anos»Fotografias dejºrnais da dpe

ca Mumcomo homem muito vigoroso, de estatura média, 25

O tonto,amido a cesudo, é animado compile—tamente pelabê #

ca e. 9 nulªlm. tal come e queixo. são “Marcianªs!

grandes. saiolhar franco expressa simpatia. A (acc não pºng"

ce marcada ?»"esplrito, mas sim pola vontade e& «Maço

dºminª.61 meo, PMo,

   

  

milan" dê opinª“ paula:.qui evitará;

tre a cual:nãºTerceiro Reich em desacordos fundamentais" . .

Afirma ainda; (nº Orsanigo canoa—mlk apresentar m; muintg

ao emma lil—É!! - no caso de Mt padres paloman interna

dos em campos d. goncentraçao ás”com ôânimotranquiloe _ de

manelira ami-amº | '
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"vintensificar diferenças ãmmmííwisé

Flag
a



a B e

Sd. como (&.8 Mio Mªce do Núncio não for-

noce “spam à pergunta.l!W “manuel—dote. é viveu em

Earl“durante tôda a eu ”W. e que havia sido, pelo

menosm8 de novembro de lm. «esteminha visual do roina-

do de me: Gontra os Mn judeus, podia ainda conciliar

mummmªnuaamwíooummummcu "

ticanoe o Govêrno alemao. sobrétudo Quando comegaram asdes

portações de Mim Genmª.“ ao Gªelic-.uma. Evidentemen

te, todo homem que por lagºW “na encamMo de uma

responsabilidade sob us autoerata «$a Hií£ler ou Pio XIS—u;

risca-sea perder a persoialidade, Sí que diflcilmente pode
CW seus "nªmento; ;).—MCC que, em geu Pªm a$f1- I

cial, fica reduzidoao nik! &ian—tor de ordens: a utilio

zação daWma «um sa Qe nada arrisca, talvez

torne isso mais #Áeil. _/. '

" Na Bvocação do mw:Materia“ inatª“). a

“WMIExata, E vam que, úas fotos existentes de al

guns dos Múmims da Mâncio, gomo Adolf Hitler e Her-

mann Goering, é impossívelao ôlho his susplieazidentificar,

mesmo apósnaconheínenth*é da, maneira mais arroximada -

os atos deÚGram Cªpaº“;Mí tou-se que, salvo algu-

ma$ nucª».às fotografiama vem para a interpreta-

ção do «=M Dê tudo 0 êgpencial é que o velhoator
quê &“!th9 papel de Mu as vue-“tearimul um

ArcebispoW:. isto é: m"ii.—"total. batina ”É“. sol11

déu sexos o pito. [F/ _-

WPONTANA: |h“mangue em favor dos pez

seguidos e“unido pelá :; la , contªm “phºnes“

vres dosmttendências “. nhor Bernhard IMehtenherg,

Deão do mama.sé de scrap.à orava pàhumm pelos

 



-- BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, O O "

mu «Q» !

WN "ª condenado im.“ é ”ª! aos esbirros de His |

Ú! Blª permitiam"vªlha: Mahatma dos judeus do ATi,

“&“.

. Opedido foi amido. “Meinberg também se mo—

oupmma "açao do Pg.perante asa idéia, Contudo, não

£oi.Wooghem io Lestea sim transferido para

m“Wªl 10

. G8 :dim“mmm, Levo considera: ML

verseus restos mortais $porsiftir que milhares de berlânêne

| des«Wu—n aos fune h

$ -Kimt Sturnt ira: das 8.5. , cujo nome

. foi “Wado pela cominid K júíuª de Paris no monumento à& . .

vim*“fassisme, tal tim* segundo e 115.8th

MitMd R&itliâinger -'n fut: att—prendem. missao da Se

| Quª“ (tlm: Mundial, é Pi ªº inquietante, tão amb£ "

que eMªnuªl.que é matos hdi ginásio que descrevê»

A «um» desua vid“ um * die aos Aliados em 1945,

ant“ dem «unique chamªssem numá prisão de Paris ;

nãopedeWpecapituladoMcomo! o não podem as declara -.

çõesMMM“. positiva de mênistros das duas confis-

sõesnum de grande woputação, e do Secretário da Em

baixada da Mola. Barão v“W Goprstein - adivinha-ge

i$so::m(uma: de Zim- Bsrece ter sido um ser pre |
SM moderno" que, para compre

cÍ Em 1942, ao entrar na

ava 37 anos de idade, En-
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0 Míneio seguranafão ua de perian e diz arg |. .
cados 2. a E '

NÚNGIOs - voam.“ está a Çatedral de Santa Hode_
vig.. Hd dez anos (ªtras lihavia Mata e quatroigrejas“ )

deus tinham o um uma“daBaume. Ma$, enquanto o nã "

mero de nossas mas em «Mando. jão não existe
'é

Mamma. inuwtmoumm- th
tás injustiças na Polônia
xas a perseguiçõescentra?um o Secretário de Estado me

corta apalavras não «uhf.menor gompetência. Só poderia
intercéderpelos judeus aç&“Me convertidos. Mag, His

ência. Se estiver muito. EI

co de água. |

ª; o mapa eom mam): e ".:

o mapa da cidades

1 :iªrda o mapa no b&lso;sal o é

gelência, é muita gentilg
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_ NÚNCIO (eomum“. emªnado): Acho que deve "

ríamos apoiar Hitler um» atrás Ó frente, se prolonga

ssa banªna Mandalª—m mm; fala de setecentosml

judeus, só na Polônia! o, à mnha nos ensina que as

cruzadas sempre começam mhmatança de judeus... . Mas êsses

números são chmmút"É na Merda também estãomta

do padres, Temos de agi a muite “serva.

: Opadre traz os eis. Deixa a porta aberta. de

mado aWMM oMmende um camutdcaánnpo—

cial do quartel-general dim: a Éria dos heróis, teonbe
tas, tronbones o o ruflar detamboroa dos "Próludes" de lost.

| PADRE£ Pronto, aquia:Vossa Excelência um pedaci-

nho de torta... e la' vêm & Mnícado especial .»»

Nao | Mm Segretário ... isso! Ago»

ra, escutemos as notícia...? Bm 4
/ 0 padre secua atéà porta, bas continue ne Sala, as

fanfaéris 80 afastam é a & Mox- anuncia!

. Atenção, “ª“;m. Wo Grand! Alcunha

mos tranemítir um comunicado especial. Quartel-General "do

25de agôsto de 1942,O Alo Comando das Forças A-

madasfaz saber que hojo a “nl «diá os caçadores alpinos a-

lemães atingiram o pico do ilbrus, de 5,600metros, ie

gando nôle à bandeira dem ebã, depois de encamnigada "

titªnium dos sovíêueoeàGu ; ; vitória, o Cáucaso es-

+á firme em ªnualum' ª !

! Wo motivo!

| canção AWa até o “:,

_ PADRE (orgulhoso) : B460
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| NÚNCIO (cortês, sem mostrar Metªs"). Ah, sêm 2:

mmo? “Maisa-nm ! J

PADRE# Muito abrªçao. Excelhcia. Esperemos que

. Sai, fecha a pork; a música Éimimxí é por fim pa-

ras - «.

"; " Vossa Mumia ari que Hitler » respei-

Mulata: ênduanto tinham“? E

NÚNCIO: Em gertaMparcela que sim, nmeu caro Cop
de. Mas, desde que mussi se deixou provocar pelo Jam e

por Roosevelt até o ponto Ú. duelam a guerra aos Estados U
nádos - depois desta loucugaa IorejaJá não temrazõespara

temerisso. lªila:não pá.pªr à haute”:éos atm! YM

nídos de joelhos, mesmo quª sé asma no Kremlin, W :

 RTGCARBO (1:1de): Ma$, quando tiver «uma

Russia, “aliada. HitlerZani “mªcau“. ânvencÃvel,

Quero Ml capaz de Mºtt."2 Sei: tanques estão no Egi-

to e às pcm: de Stalingrado;e, noAtlântico, sua frota de

sublinhou.n ' EA ,

[ , benévolo, Ayônico, su
seja tie precipitado!

mºª Vossa Eat-IM àácha que mas:se verá

amamE nw“ 7 ;;.---. da

cheguí a «uii—lu. via

'Peixou os inglêses escapa

demonstra muita grati -

egretário, Mesmo Hitler não
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M&Mocisma entre espanhóis, franceses, mahnª.»—

aââtiod. íúnmoa; helgas, e sobretudo entro seus proprios _.
Gatólicos, aqui na Alemanha, Todos egrão apoiárido sua mu |
da emNoscou, Não, no que respeita à Igreja, Hitler é .

mam. Precisa de tor ao lado dele, (zº—xana. negociar com -

osum Unidos, e a Inglaterra, os paísesque o têm apoia "
dn na Ma. Lembre-se de que o poder dos católicos nosEg
«na: Unidos sumenta dia a dia, Hitler também precisa de con

, Azarna». Que se pum 4 due ruldo é bese ? Euu. ago
| Pal :Mata agontecendo 14 fora ? i Ra

; ; 0 Mâncio levanta—on. fica um momento M pe, W !

éMMO em direção à porta que conduz à antécâmara, mus-

W“001.38 inintengíwh, Attª. de emm ha Na ante Lea

mW de palavras, clevando-se cada vez mais,. Ouve-se a à
vozdoum, cujo sotaque bávaro aumenta à medida que levan -
taum Bancomeladiz.wnuatmmcmamm ermo

de,mu palavras anciosas, mamª:,de um hmm .

vozmh oesfôrço que faz para manter a corração, RR

"VOZES (atrds do cenário): O senhor usa um Wim:
Mas o Senhor tem de anunçiar-mei Pal

hiv A Matatu“ goza do Mªlºcª-o da nuamw' P
nan—mummchmuumím... Pla

|

/

Perfavor, cinco minutos! Monnnhor é m.«é
Estácom uma visita de Roma, ' f

(CBWio que me Ouça i : |

lªy-Was interessados no que 6Mat:- qum, "
". " ' ea ae a do, sao

= icardo, divertida e dancing.chegou-se3 Pares
de, ªWmtOGMeio abre a porta quedá para aantecânara.
Qnada)das.m.furt Santola. dewnamªu. entra *ª!
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dawn. O padre tmn ainda deana-10 ou de

para fica. ,

- Ba GERSTEIN e o PADRE (Mânàamnte): Bxçelínoia. F

inaudÃ£o! Mosa

.. Por favor, preciso fala: a Vogsa Excelência ... só

dasMos! Eu lhe rogo!

. Chame apolícia,.. ? Que modos de “maternal.

sim mha:

Emm: museum? maukom?

"GBROTEIN: Meu nomeé Cerstein, Excelência; por fa-
OF,W Tênho uma Informação para o Vaticano qm."

_NÚNGIOs Cavalheizo, estou muito suspreundido dem e . e

SenhorMimi» esta casa de tál maneira ...

1 m O padre, entretanto, êruza ràpidamente a sala em di
reçãoaotelefone e levanta oanimador; Gersteiân corre a-

“atlªntª." !
Ro GERSTEXN: Excelência. por favor, não em: Se os .

Wmumu sabem de minha visita ... !

" NÚNCIO(Faz sinal ao padre para que duixe o telego-

no): O sm Chama visita a está invasão ? Ba, o p do

PADRE (aoum»):De uma vez pôr tôdas, sua aquí]

«a casa, 7

|- combTeIM(twinacinto): Batalha“mam
msma para 0 Vaticano. [io pode demora um dia mais, nêm
uma hora sequer... Acabo dê.mda Polônia, do Belzet e
mmm-. ao noroeste de Varsóvia. LÉ, Excelência, todosos
din. ducªl. dez mil WI maul-mma Excelêncial
- são "um". 988.440.# ea i

WPelo amor & Deus, W!Vá «um: isso
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a Hitler. VÁ. Segundo o Govêmno Alemão, não tenho a menor

competência para proceder contra êsses ..; contra qualquer

coisa, sobretúdo na Polônia.

(num grito): Excelência!

NÚNGIO: Afinal, quem é o Senhor ? Não tenho amenos

qualificação para manter contaçto com membros das fôrças as-

madas alemãs ... O Senhor é católico ? Em todo caso,ou 1h;

ordeno que saia daqui imediatamente... Vamos, vamos! '

" ""Sua Excelência não deseja dar ouvidos a tais nons-

truosidades. Poís Ele é muito bom homem, e o fato de tomar

em consideração, oficialmente, essas Anformações, tornar-lhe

-a difícil fazer suas exigências a von Welssaecker, como an

tes, "tanto quanto possível conscienciosamente, com ânio tra

quilo e de meiu anistosa*",

. PADRE (encaninhou-se ato a porta, que mantém aber --

ta, édiz suavemente): VÁ; vamos exbora agora,

- GERSTEIN (fora de sf, fecha a porta violentamente e

diz gem voz entrecortada, torturada, so duvido do Múncio) Ex | -

celência, eu vejo de hora em hora os trens ... chegandode tê .

da Europa essas fábricas da morte ... Não, eu não sou mm, $% d

66% ' RA , . “, o

NÚNGIO (cortês, mas categóries): Muito bem, aeredi-

to no Senhos, mas lamentàvelmente tenho de interromper nta

uma» Sinto muito. mas deve retirar-se,

GERSTEIN; É preciso que o Vaticano nos na“, ata

lâneta. Só Ble podeajudar, ainda; ajude-nos 3

W(irritado, porque não sabe que fax“): Por

que asinhwwiohlu: cºmigo % O Senhor mesmo veste o uni

forme dos uma. Repito, nao tenhoWiimºte...

 



BR DFANBSB NS.GPR;TEAPTEDO©4, e. 24 "

5 ae & 10

" emm (gritam): tompotência 1 Vm Excelência '

"primªta Bulb 0... Vigário de Cristo... e ceira ós quel /-

lhos &. coisas mais horrÃveis.., que o homem jamaís fêz ao"

honém.Gain—u, enquanto de hora em hora... Esp

Mm: baixe a voz,», aqui não, ou inn—'

terrompoesta conversa já wu. BN

- GERSTRIN (quase suplicante): Ch, por favor, perdão!

Eu«A. não é Vossa Excelência, é o Santo Padre quem deve ip
tervir, pois a conseiência do mundo exige... | o

0 Núncio retira-se; se ainda não franqueou a mtu

que leva ao seu gabinite é porque Riceardo não o seguer ess-

cuta, fascinado, as palavras de Cerstein. Pod

" GERSTEINIExcelência, eu lhe suplico que me escute,

(_*«om ““I”“ É” posso mais..., eu vi... vejo a cada mo- ,

mentoses MOM até está sala! Sabe... o que tenho a di "

UBe oa i oa ii

| " Gereteinleva a mão à fronte e deixa-se cair numa

cadeira, Levanta-se de repente, olhando no vácuo, refletido

sôbre af mesmo,umaexpressão alucinada no olhar, inquieto eAX
vacilante.. Mul! O descreveu, entre outras testemunhas, ª

| senhoraBaelz, do Instituto de Mistória Contemporânea de Mus|

hique,"Amxm que 8le manteve, certa noite,com a Sia

. Baela,Mpeu Mesma época de sua improdutivavisita"à
.MW.'O Secretário da Embaixada da Suécia, Barão von . o

. mm.Mim que Gerstein lhe falou no corredor do mig !

i «491» N'm rasos de ªw é Voz numca-tm

PEA Mvidndc da fala de Mim,aqui, aipim

- tante, AsMse Mumtuzvhuoum e pala

a _f__, :; depois voltaa um nl», como se No

éswentão sua voz se ergueem breves exclamas ,
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domo “Ma que gritasse durante um sonho.

| Após as primeiras frases, o Múncio dá novamente al-

guns mm pela sala, dirigindo-se para GCerstein;: o padre

fecha suavemente à porta, sem sair, enquanto Riccardo fixa o

Núncio com tamanha insistência e ar de censura que se torna

insultuoso. - . -
0. GMASTEIN (sem transição): As câmaras de gás funcig "

navamaté agóra com gases de escapamento, mas às vêzes os mo
tores custama pegar. Um Delzec, vi os dondenados esperar
quase três horas a chegada do gás. Alguns rezam, outros cho
ram, alguns gritam, mas a maioria cala. A morte demora vine
te e cimo minutos. Mas agora tem de ir mais depressa, e é

. por 4680 que me chamaram... Sóu engenheiro e médico, (Grita): R,

Não farei tal! Não farei! Os cadáveres nus ficam ali como pá"

lm; # pedra; mesmo na morte ainda podemos reconhecer as

famílias, Bles se abraçam convulsivamente «é preciso sepa-

rácios com ganchos de açougueiro. Os judeus são obrigados a "|/

fazer Esse trabalho, Os ucranianos os dirigem a chicotadas,

Não está mais em condições de concentrar-se, porde-|

-se em detalhes, O olhar está vazio.

E os cadáveres das .. mmimimfl'

te da fila, nua como todos os outros. Mães completamente nua,

com bebês ainda. Miitos “sí sabém tudo, sentemo dumb,“

. - ( |

"" "NÚNCIO (tentando ix émbora): Eu lhe rogo, não posso

«- não possoouvi-lo mais. Por que vocês, os alemães? Pôr

quê?... Meu caro Senhor, meu coração está com as vítimas.

GERSTEIN+ Excelência, o Vaticano pactuou com H-

" tler! Mas 6 Senhor pode veraqui nas ruas, todos os sacerdo-

tes podem ver como os judeus estão sendo «Madona Exçe-
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um“; quando o Vaticano denunciará a Concordata?

| RIOGCARDO (esmagado): Excelência, tudo isto concorda

exatamente com o mlatôru “ainda pela minha Ordem, em que

ninguém ousava érer, 2

- MÚNCIO (cheio de verdadeiro,comovido, mas

duaWo): Conde, por favor, Não interfira nis-

to»"Por quê êste homem nãose apresenta a Hitler?

-- GERSTEIN se vi de maneira terrível.

1. % RIYCGARDO (âmplorando)# Ble não é um agente provoca-

dor, Excelência.; O Provincial dos Jesuítas tem enviado no-

dem muito semelhantes da Polônia.

' NÚNCIO (sem poder conter-se, anté a modo): Por

quªm procuraieme? Afinal de contas, a Cúria não

-

foi

feita para aumentar o desconcêrto do mundo..; recebeu de Deus ".

a duade servit a paze».

_ GERSTEINY A paz, mesmo com assassinos? múmia! .

(AMm é quadro do "Descimento da Cruz".é «nim! [

Deus«mm 08 mancada.” file se sentia amina.“ .

telêneia «por quê não o Seu Vigário? ;

""" RNÚNCIO (muito agitado, paternalmente): Senhor Ger

stenteiner,modere-sel Partilho de sua angústia pelas vÁti=

mag | É RA

GERSTEIN(num gráto): A cada hora, Excelência,a cas

da hora, um:viii—: - são de mortes, “brim. E

em“? PMR

Mou Cavalheiro, por favor, sejam «um "forem

méus sentimentos a âsse respeito, não posso mui—lou.“

plesmente. Recebi ordens para, no md“.de ninha função,

evitar cuidadosamente qualquer coisa que possa provocar

|

um

conflito entre o seu Govêrno e Roma, Nem sequer deveria es-
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tar falando com o Senhor, Por gentileza, vá embora. Deus o

abençoe e ajude. Rezarei pelas vítimas, em minhas orações.

O Núncio faz sinal a Rtccardo para quê o siga, en-

quantose dirigo para á porta, Abre-as á

" "NÚNCIO: Conde, é uma ordem! Por favor, venhal

" RTOCARDO: Seu nome é Gerstein - eu voltarei a en-

contrá-l1o, 1

. Gerstein não leva estas palavras a “rm vê apenas

que nada conseguiu, O Núncio vôlta, agarra Riceardo pelo om

bro e quase o empurra para o seugabinete. Antes que é Nún-

cio consiga fechar a porta, Guzmán segue-o uma vêz mais é

mel.— com paixão, fora de si%

"GENSTHIN: Excelência, buça, escute as últimas pala-

vras deuma velha judia... ela bradava aos céus ao ser arvas

tada a mmc!“ pára a câmara de ela clamava que o

sanguem vertido recalsse sôbre a ami dosassassinos, E

todosnós seremos culpadosM sangue ; anulªm» se fi-

carmos «hd». !

" NÚNCIO (mundo-ude nôvo, em w baixa): Doníne»-
-se érn"

. Ç. PADRE: Homem, onde pensa que está, falando a Sua Ex

«lh-din???" têrmos? Que é que pode fazer? Por obsé

qui... umpois não podemos tomàr nenhuma providência.

Mín compreende que perdeu, Más faz uma tentatl

váMammete a mão no hªl» do dólmã, tira alguns pa-

7,31:an pára «tah-anuncioaomn para dles.

, 2 Em: Veja... aqui estão as provas! Ordens dos

Comandantes dos campos dé Bélzee e Treblinka. Tenho de man- "

. dar ácidoniza“. Faço pam do atua,. de Saúde das 8.5, ".

VCS.". o SIS ' ' '
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Está sozinho na sala, Dá uma volta sôbre si mêsmo,

os papéis na mão. O padre, que havia saldo, entra de nôvo

tom uma bandeja para retirar o serviço de chá, e diz com voz

simultâneamente ameaçadora e caritativas

PADRE +: Não sabe que a Munciatura está vigiada pela

polícia? Se Bles o viram entrar aqui de uniforme... Agora,

retire-se, por favor. Meus Deus, que histórias terríveis,Ma

ria . José! Embora sejam judeus...

Gerstein saiu antes de a Última frase ser pronuncia

das -
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Manhã do dia seguinte, no apartamento de Gerstein,

em Berlim W38,

Gerstein, num ªfilho uniforme das está enpolek4

rado numa escada de mão, muito ocupado em fechar com massa

uma fenda da parede, Maneja dmjuiudnànu uma colher de

pedreiro, retirando a massa de um pote velho de marmelada.

Está fumando. Sob a escada estão ál1g9un8.Janus velhos, que

êle estendeu, !

.O lugar mostra, em diversos Mion-. sinaisdo pesa-

do ataque aérao da noite passada, Um abat=jour grande ainda

está no chão. Na parede, um retrato quebrado. A Janela que

dá paraa rua, em Último plano, está coberta por pedaços de

cartão, é aberta no momento, permitindo divisar o edifício

da m. há muito em ruínas, A janela correspondente à ou

tra parede externa da casa, à direita da porta, está intacta, Feta

inclusive â cortina, Vê-se um grande tapete, enrolado e a- /

travessado no piso do quarto, Os móveis simples de um apar= "

Wo de golteiro estão empilhados de mandira que etell»

possa ser varrido de pedaços de vidro, gêsso, caleInam—

t» de um

A linux: é feita por um homem em trajes dvix, de .

cêrca de trinta anos, mas que aparenta máis idade, É um ju-

deu chamado Jacobson. que Geretein emsua casa. fala

cautelosamente, tímido, com movimentos desájeitados. Vê-se

que há muito perdeu o hábito de ir livremente de um lado pa-

ra Outro: Minuto pálido dawn lúh“ ar libre. Ambôs

trabalham em Amªncio. Jacobson tem um dame aceso nos la
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bios.Wo ruído, que vem de fora, de uma grande ei

dade, Wª à pouco, :“me cada vez mais, ouve-se a

música de uma fanfarra da Juventude Hitlerista,

" GERSTEIN+ Já podemos fechar a janela?

" IJACOBSON: Ainda há muito pó por aqui, Vamos espe-

rar “Vimeº «(Entra no quarto do lado e traz dois caixotes

cheiosde entulho; depois traz uma pá). Agora já está tudo

mais ou mende limpo do lado de 14, Gerstoin, deixe-me cola

car& hun ja terminei a minha parte. A janela está bem ta

ninguna me vera se eu subir aí na escada,

GERSTEIN: Está bem, de boa-vontade lhe cedo o pôs-

to. VouLevar todo êsse entulho para o pátio, (Desce da es-

cada um». a janela, depois passa a &olher de pedreiro a "

Jua—iki. que sobe e começa a trabalhar). Papagaio, Jacob-

son, fiquei tão preocupado com você ontem à noite, sem poder

Mm“ porão, tom um ataque aéreo daqueles!

|. JACOBSON: Quanto tempo poderei ficar aqui escondido?

$ Gerstein dá-lhe outro cigarro. Não conseguem já en-

tender-se, poisa música da fanfarra torna-se cada vez mais

alta, ao passar sob as janelas da casa, Cessa a música

do a modinha. ao pê da habitação, os hovens hitleristas

começam a cantar. As palávras se distinguem “Mutum

sar dea janela estar fechada. P

Os ossos podres do mundo
trememda guerra tótal.
Os grilhões já rebentamos
para a vitória final.
Em frente marchando vamos
até ao pô derradeiro "
pois nos escuta a Alemanha
e amanhã o mundo inteiro,
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GERSTEIN(com asco, depois de ter dado uma dlihada pa

ra a mhâq- sabém fazer nada sem música. (Ambos ee calam,

Apªs um —m£o, Cerstein diz em tom tranquili zado): Antes

que ua Maman—.ao faça a casa em pedaços, vou arranjar

um passaporte para você, (Sorri). Infoliízente você é mores

nô duda pan passar por sueso, nas até agora mo tonsegui

entre:& “Wata; com espanhóis ouitaliano:.

| JAGOBSON (sem deixar de trabalhar): Se você voltar

àWdl Suécia, convém podi» mais umpassaporte para

1W; a

' mmm (detêndo-ge já prumda porta) t Enigrar,

asim ª? Mw Deus, quando vájo gente mãenas câmaras de

. gas a nh omento 7 a

| FAGOBSON+ A visita que você É:ao ”ínicio foi o úie

“tm:“... Agora, fuja para a Inglatlmlw" da Suicía

que já desconfiem de você, Py Ne

W «Muuu-uti):mmm de

mâm 7%.de nim, não, Ningucs ainda percebeuo meu jogo,

" Mae í;P que eu aajaobumda. MM“na têrkho re-

celio«ªs»,Wcípulmente por causa de minhamªth B por

gua mm | i

i Wc Você precisa "htm:mmuma

s WIN: Telefonarei para ela da "Mão. Espe»

elWWW ªuto fim-de-semana emcasas"M'tem comida

da x Tenho, Ma aatazmxwa. '
pega a colher €WW um caixote, para

glam—vlw ». No momento #m que anula vai abrir a

"porta, m.minha da porta do corredor. Os dois ficam

a "Mwmgnt-vazou. Jacobson mªqu—nu de
và "i
% :“; Á
WRC
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sem uma palavra, e desaparece na peça contígua. Gerstein fg

cha a porta atrás dêle. A campainha toca outra vez. Corsteln

sal e podemos ouvÃ-lo abrir a porta de entrada e êxelamár:

GBERSTEIN+ Heil Hitler! Ah, é o Senhor, Doutor ?!

imm: Deus o bunza, Gerstein - você ouviu a

"_ GERSTEIN: Que é que houve ?

, miam o Doutor entrar, fecha a porta e duvem-se pag

so8 rápidos no vestíbuio. O Doutor, elegantÍssimo numa capa

mari. mhª no peito por um broche e corrente de prata, en+ f

tra no“no é, frente a frente com Gerstein, diz-lhe ofe-

gant" ! | . ,

"DOUTOR: Então seu rádio também foi bombardeado ?Ah,

então mí não sabe de nada. :.

"- GERSTEIN+ Fale de uma vez, Doutor, não tenho idéia.

" DOUFOR: Do atentado contra Mitler 7 Goering e lin-

mler inibiu iam a bordo do avião que caiu, [

" - GERSTEIN (transtornado pela notícia, sinceramente

chocado): Pelo amor de Deus... todos três ? Não emªil. _

Doutor! Nim“ sé gsálvou ?

mm,: Ninguém ? Clago que sim! Imagim'q'mwg...

GERSTEIN: Quem... ? e

mm: A ALEMANHA!

. Sha gargalhada demonfaca ressôa como MMMdo

chapas de ferro. Cerstein deixa-se cair sôbre uma cadeira ,

em primeiro lugar angustiado pelo aparecimento do Doutor, em

segundo lugar désconcertado pela desilusão do desmentido.

GERSTEIN (pausadamente): B:;nadfins dessas ,Doutoz,

não têm graçanenhuma., Sel.

mom Ora, talvez vocêum graça por lhemmdel
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a.“eapartamento com tanto estilo. A casa de MWMs

mfoi Arrasada de cima abaixo, f

GENSTEIN (aproximando outra cadeira da mn): Beats, _

, um, Doutor, foi muito amável em vir visitar=-ne.

pis * DOUTOR (oem os dois braços ainda sob a capa): “º", '

multo obrigado. nio tenho tempo, Tentei telefonar para vo- .

m. uma parª“ m' também geu telefone pifou, nh?dlNº

 

nhã vou aNW e ofereço-lhe um lugar no meu Carro, Bio—j

se modopoderá ver sua mais depressa c pelo aninho A

“mantemosem paz. Você é a única ”no; tom WWu;

18 a pinª comum:» ,

> " GERSTEYN (sórrindo para ocuitar a sua angústia): Gg

Mo a Mn pessoa ?É multa gentileza sua,

A única pessoa. Nossos colegas são, semÉ

não.bronco: bebedores de cerveja, alemães pesados e Ma.

talves;lutouqontn » nó sentido tecnico. Queria air"&

te hans. amará: Bo |

| L GERSTEIN: Excelente. Espero-o à porta do prédio, "." 24.

! Qmlqa. 0 1eva à Túbingen amanhã ? Pretende arranjar m

DOUTOR (que por um mómento se havia sentado, eWil

«nu& nôvo): Galma, calma, primeiro as habilitação;.FRD

E 3 GWI": 0senhor não pode aproveitar «mmm.

. de um«Wines» em ? Ou sãommm Ps k

| mm"timerso em seus pensamentos, am“é qua—'

Sk dro MWiquem—m): Aaah ... não, naºvoua Wenn

1 quali-di“ delidª-co. e éim como filiada. A "umaé ape-

nas aminhaMissao. mas não me dá pm“. Além disso, as

: “parªná“gemprisioneiros nãosãomh tio A

muito.émluva: dª um». NM!ªchar ªnte: cérebros "..
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(m»pmMu tira a mão esquerda de 80h a capa, na qual

segura um frasco parecido com uma grande bombonéeira trangpa-

rente, Dentro, flutuando num preparado líquido, vê-se uma

substância cinzenta esbranquiçada. Trata-se do cerébro de 2

meninosjudeus, gêmeos. Gerstein, horrorizado, não pode oeul

tar um repugnância., O Doutor, que parou de falar e olha

Humªn,-porta segundo, o frasco de vidro, retoma sua exe " '

plíeiçín em tomdisplicente) .., não poderia deixar Estes cd

vebros em eua casa ? São de dois flutuam“... Um trabalho

comparativo sôbre a raça judaica verdadeiramente internam—

te, Querta lwo-doe à una amiga, que ee estáespecializando

ém analogia su:. os bombardeamentos arrasaram a casa de-

la.

| GERSTEIN: Que presente encantador ... matéria cin-

zenta de dois gêmeos ... h

. DOUTOR: Logo que eu saiba onde ela está, pono vir

a suana buscar o frasto, não é verdade ?

GERSTEIN (pega o vidro com hesitação, não sabe se de

vê cºlcci—lo: em clma da mesa e termina por deixá-lo sôbre um

tadeira)s Ba M&M“ 'isto" deve ser mais facil do que 8 -

res, não ? " "

mmm (maio Avônico) : En; âncomodado, neuSwen

eristãao ?

GERSTEXN (torturadº): Chi já sei a que se “dia...

é terrível)! .. f

mªs Ora, Gerstein, você também está consciente

de que, hoje, m diz o que pensa, perde a vida; quem pensa

o que diz, é idiota, '

GERSTEIN (rindo) : Então é o quo eu Mo ser. Porque

eu penso o que lho dim, e sempre mu à qu: pomo.
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DOUTOR (aproximando-se dêle, satânico): As vêzes,

Gerstein, às vêzes ... seu raposão! Você não me embrulha! A

quem você engana, no fundo? A si mesmo ? A Igreja ? Ou a

nós +..» os S., ? )

GERSTEIN (pressentindonão estar preparado para o in

terrogatório, tomá a iniciativa aparente de pôr as cartas na _

mega: finge de idealista ingênuo): Que quer dizes por ênga-

nar ? Sempre digo o que pum. Deixemos o cristão de lado, '

 

Doutor, Claro que sou M.!lahí lhe direi; com um, R

qãos do próprio MHimulor. Mas será preciso ser cristão para

- para duvidar ? (midando de assunto): O Senhor sabe, ante-

ontemrecebi a notícia: meoíuunMowM

lheigos, : Quando marchanospelaRússia adentro, não existia ""

êssenegócio de manhattan. Quém permanece leal ao PÚh-

FOP *.*

" pouToR (“MWM“)! Como vault 11- 1eal conave

cê, ªm;

-. "GERSTEIN (um tanto desconcertado) + Câmo 7... sin,

mas açho que não pode haver política racial e política impes

rial, Mós exterminamos os ventidos. O Senhor crê que tú

procedimento é bom para o futuro ?

DOUTOR (rindo, éom uma das mãos www.napa—

ta): Crer ? wanna-amnhwmmnm

olhe para nim dessa forma, Gerstein. súmula:: mmm o

a por:mlflum do "prineclpio do mal". .

" GERSTEIN (mnthncrho. WWW!)

tom de Doutor): O prinefpio do mal? Quem falou nig

so ? 4 .

DOUTOR: (citando com&“.le Potvim(Hªwai.

*O mal consiste em deuma“. quando awu dar um sentido
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à vida",

-

- ,

3

6,

GERSTEIM (risonho): Tenho decontar a Richmann que ".

o Senhor 18 muito os judeus viendnses," 342

.. DOUTOR (não sem vaidade): ÉW. mas também os

ponho a assar., Na Última terça-feira mandel a própria imã .

de Sigmund pela chaminê., (Solta uma de suas caracterig "

ticas gargalhadas. JÁ transpôs a porta e grita do vestíbulo: "'

As sete horas, então. Estou muito satiefeito v..

GERSTEIN (de fora): É muita mas. mf... podêés

remos conversar mais à vontade, Doutor, Atéà viota. ( Re-

gressa lentamente ao emm e apóía-semm a porta. nl»). $
ando mªmute. Paz menção de i» vêr Jagobson, mas re- 2 /
para mwdplentoda vim Peganªs 84, nªn mm qm

fazer, dizendo: - -

-- Em lugar deum

AummwmuMMtuwoúbrll !

salto e exclama, dese acaimári |

| »mMmhalgwnt?
Hesita um instante antes deabrir; aaminha tea i

pela segunda vêz, Ouvime-lo dia», forar "

-- Neil Witlor! Quem é3...

RIGCARDO: Bom dia, Senhor Gerétein, (Geretein, que "

foi abrir, deixa-o entrar. Ouve-06fechar a porta e o rufdo|

de passos no vestíbulo, mmmmmm precedendo
Gerstein 6 diz; aparentemente titmmasomo o dono da

tasá, ambosum regorvados) : Oht Parece que $ua casa (Sos
Ixreu bem““'gom o ataque WDum$ ko"

GERSTEIM(frio): duemu?Com. quem tenho a hq
sa de falar ? VOS EL Betas t | É

B&W (com «um»mumuR$:mmas;
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mos ontem na Nunciatura, mm»;

GERSTEIN (atalhando-lhe as palavras, com asperõza ) 1

Cemo ? Onde ?Nío conheço o Senhóri Mucurí na minha vi-

da. Que deseja ?

" RICGARDO (vivamente): Ontem lheanunciei, quando o

Senhor estéve na Nunciatura, Tive voamde segui-lo imedi "

atamente. Sou 6 Conde Fontana e mmaoI» Summa de Es

tado de Santa Sé,
GERSTEIN (gom evidentedesconfiança.mo fitar nos .

olhos): Que deseja dizer-me ? + fama Baro

RICGARDO# Cine oWwaaquaoSenhor eàs

. vítimas de Hitler, Ontem,creia, tiveum de nós, diana

*e da atitude do Núncio, embors Ble fªm (Wo a ageumir "

essa neutralidade devidoà sua posição, .

GERSTEIN unusual): Que motim haha para Crer

que o Vaticano venha a interessar-se pelos :Wusdu k

deus ? º.” as mhz—maçª" de Londres j. passaram dª. '

Longos meses, sem que o Papa desse qualquer sinal de interês"

se, (De súbito): Com quem eruzou nasemd“ ? d Senhor vm

mdtdaldoapamgra7... ptb ae

RIGGARDO: Vi, sim! Roparel nóle, «na. eumM] $

rua, Ble estava súbindo para o antonia]... $

GERSTEIN (agitado) Bem, bem, nesse caso&. nae

viu nas CM.. O Senhor sabs quim sra ? ". !

" REGGARBO: Tive aWuZohqmlhnm

| CErSTBEIN .esforçando—u Paramnh:a talma): Bem,

| Bete edifício éenorme. O Senhor manaus qual- "
quer uma dasvinte famflias que moramml.. Vamos ao nosso

caso, Conde Fontana, Sém dúvida, oWPolonês no exfto

! deve ter informado ”58031thCia hmªo: entre lado,o Pa
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dre-Georal dos Jesultas vem recebendo, em Roma, há anos, in-

formações precisas e exaustivas de agentes poloneses... faz

anos +-» |

" RICCARDO (desconcertado) : Hoje, um correio está le-

vândo uma carta para meu Paí, Meu Pai é um dos conselheiros

mtvWM: da Santa Sê, Garanto-lhe, Senhor Gerstein,

quê Sua Santidade protestard, Tenho a honra de manter boas

relações pessoais com o Papa, -

"--- "GBRSTEIN (quase clnicamente): Cuidado com suas ga-

rantias!'! Elas podem acarretar«lhe problemas. /

" ' RHGOARDO: Acredite, o Santo Padre vai ajudar ... 6

mmm de "ama o próximo. . '

_ GERSTEIN (agora “na”. pondo a mão no ombro deRig

eu“)!Mo sofrido tão crudis decepções depositandominhas

WI! na Igreja! Eu me nas 5.9. porque atual -

mente-nh 'Be pode combater o nazismo com folhetos, como du-

umom.

Quer dizer que o Senhor usa volutàriamen-

te ">" unÃk£orme ? .
. GERSTEIN: Sim, uso, Era preciso - mas, queira sen-

tar=se, se puder ... por favor. (Afasta duas cadeiras da meu
sa, lm; o pô e sentam-se, Contudo, «um: logo se

lm, ânquleto como um l1ôb0 enjaulado), Sim,noano passa

douma que eu já tinha sido prêso duas vêzes pelos

nazistas por “aeww propaganda cristã. Da primeira vez

fui para aeww da segunda para um campo de mmª-nio.

É elaro M'imí tudo isso ao entrar nas S.5, Depois,fui

perdoado, Em 1940 consegui acabar com uma epidemia de tifo

chmmmmW». Foia minha especia-

lidade - “g;—doia: é é engenharia - que me salvou, Não obs-
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tante ... (do repente costra-se agitado, muda o tom de voz) a

pcmgzstbgcudo ... como se chama ?

Conde Fontana +..

| _ GFRSTBIN: Fontanal Conde, por que está aqui ? Temos

deMm Uma razão válida, se aparecer de repente um cole

ga meus Esplêndidos colegas '... professôres da arte de ma-

tar, (Pensa um pouco e depois agarra Recado por um braço).

EW -= o Senhor fala muitíssimo o alemão, ___

, | RFYOCARDO: Em crina» passei muitasWuna Ae

lm» Minha falecida mãe era alemã, protestante,

".GFRSTEIN (quase frio, quase impertinente, mas "des

polis, um): Não poderia ser melhor. O Senhor é uaAngome "

nador da845. , da Sagun“ sm,—.ao de Contra-Esgpionagem no E;

meiro, Rªla.

um (engole em seo e, ofendido, respondeem /.

tom comtante):Ora, isso parsce mais do que improvável. Sou /"

um padre jegulta ,.. O Senhor supõe que alguém vai aegedi= "

tar numa coisa dessas ? !

|| GRRSTEIN (impenetrável, talvez feliz de poder fa- /

lar àssim)# Nose É a explicação mais plausível, Se,“&“

Mauri—18% o primlroumrdm a ":”:th |

dorsecreto, " Existe um informador no próprio VIM»

| RICGMRDO (ferido): Jão poderia saber quemé êsse pa

- GERSTEIN: Impossível, não Mºi «um. Seja

como fôr, aquinão se usam nomes, más apenas mimeros., (Outra

- vês WW,d. súbito). Não, ma$ tudo viria abaixo se o ho

MMDWW volta!. Cºmer—n EROS

| RICGCARDO; O oficial de capa negra ?

- CGERSTEIN: Bese mesmo. / Eunem tento enganásio, não
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dmmiate

PraiaWW: Mas quem é Esse homem ? >

| GERSTEIN (excitado pels tensão nervosa): Não, não é

umubi um homem! O Senhor viu o Anjo da Morte deAug

Mii.Veit só para me sôndar! a ambição dele é entregar -

mé:a«nacao. Não falemos nisso, pelo amor de Deus. Bém, .

seaWW tocar, passe imediatamente para o cômodo ao 1a

do, Enão diga uma palavra, Já cstá18 Outra pessoa, (Supeg "

fietalmente mais calmo): Primeiro, tenho de explicar - | por

que ne olha assim ? Está chocado com o meu jôgo des&kealynão

imm- 2 ammjwmucmunsmm,temos dê -

inftásios ... f Peri

mmo:E para quê jogar pôquer com mussi-wgàf

-MW? _ Nigro eb
mmm:Porque as ditaduras só podem sex &“ eta

das“Win Mem!

oa MWMoemopovognu-Mn.amwh_4
' Goethe, em vr» como é que os Muse doixaram cair -

en tais um de . degradação ? Nave

/ mmm:nªu. os alemães, nãosomos piores m"eg".

MImmm $a:Piªu. Até agora, a grande paíoria a» 3)

da“E!«uma 'Em osmassacres, estou corto. Alids, "

*mm«Wwçhmw hão quermmmmtrcmí_

mém ?Snàlummwtâda a parte? na Holanda,

"WMIM&ijmun; R& Miúda—,-

- Na Hungria Igualmente, mas sobretudo na Verânia ... 08

13 WWW“Wa»mesmos os seus judeus, las, delkg
: Cende,|Osalemãestêm a madorparteda culpa,pois-

ôrganizadopelo seu Pllger. Mas, quanto .. a"
mama.;uªmàúomumelhores.. Plot
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WiSttau abismado, Senhor Cerstein i.. como .

naumé sacerdote, tenho de em Rom (orgue

lhoso,quaso enfático) tais coisas seriam Impossívels.Do San '
to Padreao maishumilde vendedor de rua, a nação mplm se A

Imirim mm 8 terror se os cidadãos judous fªcam pres ".
s08,M mais pela polícia de outro país.

" "GERSTHIN: Como é emocionante, Padre, como é invejá-

vel apdm- tamanha fé nos compatriotas! Acredito no que

diz, Com tantamaior amargura (adora cínico) aover quão ap

bim *em sido a atitude da Igreja. Mantena-nu. a Dra, E-

dith Mn. a maisfamosa freira da Europa, foi gascada em

segundoeroio.E mais de dm. religiosos foram éh

tregques por seus conventos, na !

['"RIGCARDO: Sm, mas à fôrça! Os bispos e os traba-

mam holandeses protestaram! Com ieso 8ó donseguiram agra

var a limao,

| GERSTEIN (irritado, violento): Agravar ? rão está
«anima—u.. Roma deixou os bispos desampárados! Não mg. ,

ro censurar os holandeses, de nodo nenhum, Nas, quando come 1

gam a deportar fradese freiras, coo pode Roma ficar em sis||

1êneio,html» com que o mundo nunca gsa&ba a verdade ? (da

lªnciª). 30, [ Pa

RIGGARDO (ságuro de sf, sério): ovmammuí. _
Deus o sabe,h» vaiWar. prometo. SM TA

| Cerstem (impassível) Como poderei exer no:watt? ne
W(indignado): Senhor enm.por favor...

eu mereço lm9 |

, mumu—mm» Savªnncmhm peu
prosentante dequa Wªrning». más nunca duvidei do senhor

> pescadª—nu.Mu franqueza ómna(gem mmo ). i
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Seria capaz de me emprestar Matam: Sua batinae au _
passaporte ? Rua _

. RTEGARDO (espantado)!Que que:fan: com a buda- é

$ pasupoúe d

GErSTEIN (ímpaasívolh Uma prova de sua boa vontade,

RIGOARDO; (cada vêz nais desgostoso, depois aborre»-

cido) : Uma prova ... Não, Senhor Gerstain. mªndem ordes(

noi sacerdote, fiz o juraram-nâo de hunca abandonar gabatina + .*, 4
N

Que pretende o senhor ? 1000 0008 ( UA

GERSTHIN: Vou lhe cam àmam 0 pessapoxàxée[

hábito são para ajudar um judeu a atravessar a fronteiraN CQ

mo diplomata, o senhor deve acumular ama: fàcilnonte Wªx

paaupnhdam,naoewm&o? |

RTCOGARDO matando Mto,um é vontade)) TalveNo

E tem que ser já ?

. GFRSTEIN (abrindoaMdamm:-u âo lado): Jaco, f

. Jmscm Pois ni», mam...(W de súbito ,

Winstântivamenteeme só recupera. entrando na hl-

Muçích Bom dia ... / o
--" RRGOARDOs Bom dia, é 21

| "GERSTEIN (hábilidoso e um"): 0 Conde rm:-
- 0 Sr. Jacobson. Meus senhores, não tenhamos ilusões: ªº!
lo prêto e Adade nais ou menos Agual são fracos prásrequisis
tós para a the: de pampa-mz. Peroutro m.. Mm. :
usá batina e o passaporte animam donmnão é ofez
ta em que possa repotár: WanQut—do4

JW (incapaz deW:“ªzimute o que

se passa): Como ? aniom%“ummà :
de. .. (depois, .flv-mm.àWiz0Senhor ma oferece .
é ”herda“ 7
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WO (esforçando-se para que não notem sua nin '

tânciª): São. claro ... Quando gostaria de ... P &

" (de Ínodiato)s Suglaoquê seja esta noites

se «maquinas um vegan—dualtoúo. acabam. Será que vo<

08, Mion, poderá tirar de óculos, na hora do contrôle na

id 9 O cabeção servira ? Podends amina“: agora -

memo.Juchem, que sé passa ? Homem ... teto é 6 fim do

seu “umha: (Jacobuon deixasse cair numa cadeira, está"0g

mªgmª Tira um lenço, seu!e azm: 08 Malcatª

humm), 13 Tore 2

:msm (“Man!/lm)! Foi a Moa"atuam. 1

Dope“,“ainda 14 dêrtro, um ós senhores mmaº ,

e uma angustia da noútemada v.. 0 ataque aéreo,... Pá

cavaMmdo que, se a Cata pegasse fogo é o povo viesse

pmi-h e me encontrasse má.. em gua casa ... na dasa de um

M“a 5,9. - imagine -, tam cortar você em Was*a

1 mmm: Ora, isto já passou, Jacobson. -

 

JAGOBSON! Gemo voam! agradeçerlhe i.. é non-iam "

(a W:“): agen É ao senhor que estou pondo emW & Tue
nãoWi N

mu a Mopor ter podido prestar-lhe essaWajuda. "

E WIN (amistoso mas preocupado, Momeu 2

 1ógi0): Vªmu. Won de poupa. (mmA Mlªomma, "

zânho), a ião

- * (38 “GW“ da Míª“)! «ªfinco» via
jar a“Wannado. Meus Imam. P ,

oi (sorrindo;melanie): Semdw. gim *

afinal, . vocêé um diplomata, PE

- RFGGARDO: Além diam novaio—umha“só será "

 

Wo(Wata emocionado, “flâmulª-4
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controlado uma vez, o muito cortemmente, AP

mxm: Muito bem. Mas, eu só poderei m:» a4

manhã l nºª-t.. CGerstein, Tenho de ir hoje me dilatªr de ma .

us país, quande ficar Oscuro,

" _ _ CFRSTEIN (com certa convicção) i Não vá pôr agora /

seus pais en perigo ... parta hoje mesmo. Eu levo você ª

carro rtl a nªção (Vacilando um pouco): Não vá antesa m;

casas $.
nadam: (desconcertado, inquieto): Não me posso ª“

”dªª? Nunta o V,» tão mocuuâo. Corstein ... (M

com “nas, assustado) . - conte a verdade ... pelow

de Dm;Conte a verdade! Eles já agarraram meus pais o Por

fava“... nei tem de me contar agora «ii '

WIN (suavenente): É verdade ... já não pude en-

 tregarmCarta de tirga-feira, (Tiva a carta do bôiso do
“lm«um» de pode» mostrar algo de tangível, Fala de- -

praia,munneexcado) Não tinhã coragem para lhe con-

tarc—W.. porta. Quase não notava o lacre(hªcia-v-

oandoa carta na caixa do corséio ... agora já andará-"Mt

de “à, Og vizinhos mo viram. Queriam dizer-meMM

com. Ame: mê fazia sinals através da vitrâna..

M .rmsou (contendo as lágrimas): É a Ava, Sehulte,

cºm. fel lªto boa, Gragas a ela é que meus ”Mr“. um»

umª!fm. Ela falou .., fálou com meué pais >

Ma matam (a princípio não consegue Wir; mag,

dapdah &]fugi Senti um mêdo. súbito, NM“. o olhar e o

fiz fônça pagaandar devagar (Toma Jacobson pelo baco. fora
de e1)4 muuuito ... Gu)... OM ponsef ... pensei que pode

riamwmdia à loja, para tau: tem a unha. e pz

guntax Qw.“&Irei jª. Mi ª.[Aa

 



BRDFANBSBNSCPRTEAPTE msk!f qº .

«31——

awmmªammmamummu 7
W(falando para quebrar o silêncio)s Talvez --

M&anmaWooslm OWoudm

«W ' !

JW:Não se preocupe. Hoje todos vão para m—

MmTªim—hh. ... faz três dias ,.. Cerstoin, você -

chaMM ha ªrca—letra ou ... 98 pegaram antes ? Quanto

m.'WÍWG P AM (A mm.mmma Hopalo

premopara nãoromper em lágrimas): Não adianta perguntamOs"

Mwmidolmmamama... !

mmm Não ... nem sempre ... Talvez não., pai, >

muitu“ da Primeira Guerra Mundial, não deve ter sido _

Mi»

" +.gagonsau (senhor da si, controlado): 6 Alemanha .».

gratidão! Gerstoin, salvou a minha vida. Mas não pre-

“W:: á mentir-me ,.. Eu ... eu - compregnda - não

mun—amolada: Sémpre soube como mimi: tudo ... há

um»tm. torturado, mas Gom fôrça de ânimo ): ! f

- Nãomew matar - não farei Esse favor aos assassinos. Ago»

" ga ..w tenho de fugir daqui ... fugix su. fugir daqui, (Amag --

rotaacarta é depois a rasga duas vêzes, com anim-md;

pados edécididos. Está completamente alterado, Oferecendo

amu—msm calma, pouconatural. Então,com uma

grandeza própria do Velho Testamento, e ua traço deferocida

«campªna inofensivo Yosto de bibliotecário, diz):
Wmmumnzawrmnawr
divisaemºicano-poumwm nãosou maisale-
não,M&MunmmçquMÉomw.
mMgos»Wumuinnmmdmnanammº

"WWW—_WWWW WWWWW
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(Com aspecto feroz, inquietante): Ninguém ousará dizer que

nós, os judeus, nos deixamos levar para o matadouro como be- -

zerros, Eu voltarei - como pilôto de bombardeiro, Orimepor

crime, Bombas incendiaárias por gás, fogo por fogo. Eu o prê Ri

vino,Gerstein, é êste o agradecimento que lhe dou porme ter |

ocultado, Digo-lhe honestamente: é um inimigo que você está

ajudando a escapar. Pode agora aátirar=mo à rua, mundu—“f 7

mew»("à jamais absolverei os alemães, todos os alemães,do

eriméde terem matado aqui os meus país, que eram bons patrá

Mín. sem pronunciar uma palavra, recólhe-os e come-

ta QWio—lm com a chama do isqueiro, um por um, deixando

oakIl G&inzas no caixote.

©. " (a Jacobson, com voz fria mas sincera)Não

seWdêsse modo, O senhor simplifica demais as coli-

Sag.tmn: para Cerstein), Quantos alemães têm ajudado sous

"" " Goloca os pedaços da carta sôbre um caixote de 11- SiW

mamnrmwmmosMoaâm? o - *

Mumtem a última palavras i

JAGOBSON (rejeitando a intervenção, em tem gélido): -!

O “oÍque eustenta o homen, Agora não posso cais, P d,

mm (sombrio, com a voz rouca, sem fitar Jacop i

mismmomuupôm. Nenhum de nós dois mu |

rá à querra, Vu trocar de roupa, Já é tarde... (Hu né e

doiscaixotesde 1ixo e lóva-os para o w. vol

tásJWgetá entregando a Mecardo o seu ":...“ cujas

mm:Wi ée pode ver uma letra "J" Wil. êa prê

to.:mmmamo.“M&M de

uma adn de'do. abertas " | .

JW (mam): Amªolhcd-Molu— 5
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ero, Sr. Padre... O genhor me dá uma batina é eu ... só i6to

tudo isto ... Não posso oferecer-lhe mais do que o Qstigna

dos proseritos,

Os tres se calam. Riecardo pega na ostrôla amarela

e exaninasa, Fita a estrôla - e depois Gorsetein e Jacobson.

Move a cabeça. Enquanto coloca a estrela por um momento na

batina, à altura do coração, e anti: que a tela, que vai bai

xando ràpidamente, o oculte por completo, pergunta simples-

nente s 1 3

RICGARDOY Aqui ?
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Ato it

Os sinos pe são PEbro

Roma, 2 de fevereiro de 1943,

**Na mansão dos Fontana, no Monte Gianicolo, A cena

representa um grande salão Sob um quadro convencional,que xe

presenta a Mãe de Deus, está um genufloxório de estilo Renas

Gonça, encostado à parede. "A esquerda e à direita, retratos

de fanfiia. Damas do épocas diferentes, militares e um car-

deal. Em primeiro plano, rodeada de fidres, uma grande fotg

grafia sôbre um cavalete mostra certa senhora de meia idade:

é a mãe de Riccardo, falecida hápouco,

Quase a tôda a largura da parede do fundo, hávirias

: Janelas que vão do piso ao teto, Uma porta dá para o terra»

q0, Visiumbrando-se ua Jardim muito inclinado, cheio de pi=

nheiros e ciprestes, Para além do muro, avista-se a imensa

cúpula de São Pedro, de côr cinsa-claro, Seu perfil só des-

taca “Walnut. do frio azul do edu. , de

| A porta do terraço está aberta. Dobram sonoramente

os sinos de São Pedro. ,
2 O COMDE FOMTANA, de 60 ânos de idade, de Óculos gem

. aro e farto bigode, pertence, como outros distintos aristo-

_ tGratas duropeus - a exemplo do Vice-Chancelor de Hitlor,Prer
von. Papen =,ao grupo dos "Camareiros Secretos de Espada e Ca
| paa, o que lhe dá a honra de sentar-se, envorgando as vestes
da Côrte de Espanha, ao lado de Suamm.em ocasiões o

" lenes» ' vs

Como um dos mais «Wannah serviço da Sap
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ta Sé, Fontana sente-se obrigado a usar Esse traje, não éó
míummm—to estético, nãs também porque aé coi
sas da mªmando gntribuenmm cria: à mam externa do

. WM

Fontana é um mamar. Vive unha.-carregado de traba

1he, 3 ”anemia e culto, pronto à bondade e ao sofrimento

[] :“um bastante atento às Much:sociais do eéculo -

mmParece aborrecido por ter ªo sedeixar fotocrafar no

«MIO dos trajes da Côrte uma. É um téeni

co em“neura: cheio de calma, mªhnª“ de seu próprio va-

lmque Babe perfeitamente ter punindo Mªlªwi: servi-

608lM Por êsse activo, nio deseja, de modoalgum, w;

Wide com os demais mun. que muitas vêzes só

dw—8ofato de descendered de famfiias outrora ilustres o

usoóúSàpatos de fivela, meias de sêda, bragass Moire A

WIMaine. punhos de tenda, barrete, cépada e colar da

MwOsangue dos Fontana alhds não está mmm?»ee

no um». quesó foram nobilitados 14 nh metade dosl

culéW são ainda capáres de trabalhar a 13:10; é que ""

1h“liniUm pouco o desprêzo do circula!"queMIM "Pas

' Não obstante, Sua Majestado Vitor Emanusl III; a pq

Mªtou-mm Po XI, que já tinha outorgado ao a e-

xemplarempresário católico" o título de Cavaleiro da Ordem

uouwww viu-se obrigado a «J.-vi.»«mamã '

do __)n-adlgnl-Mªllm.

. “Wow.mfwfhmnmhn&o

' me». 'de baxbicha e capote de veludo; meiodscondidopo
ZoMmmmmdoalao,me coli

 

plicadoM»fotográfico junto àMabertado terraço
MwmWma a objetivama“mamada ;
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Mcdomdow.mdouum&owm

car-se, e fita a objetiva com jeito importante. Enquanto ée

tá nisto, fazendo esforços para adotar posegaribaldina, eug '

preende=o a entrada silenciosa dé um velho criado, que o dlha

com evidente desdêm, abanando a cabeça. O fotografo volta,

então, a ocupar-se afanosamente do ceu aparelho, -"

"CRIADO (regando as flêres): Não prenda o Se, Conde

pór muito tempo, senão Ele o pôe fora da portana mesma ho-

ra. Ble ainda não gabe que o senhor-môço voltouú:um».

Momurwtommmwrcwom

Fecha a porta que dá para o têrraço. Dio—imª»—

nos diminui bastante, ' "Rag to

| FOTÓGRAFO: Faça o favor de abrirWMEssa

porta, , O Sr. Conde tem que ser fotografado ao ar “m* pá-

ra a cúpula de são Pedro ficar exatamente atrás dêle, .

"- | CRYADO% Dejeito nenhum, Lá vemBle ...

Sai anonimatº. 0 fotógra£o ágil; o bigodeoras

sa aé gostas da mão nos lábios. Ao cuvirem-se passos fora

do cenário, alisa acabam-nto o blusãoprêto e corre à colg

«M atrás doaparelho, em posição quase de "sentido",

| "FONTANA (nervoso, alegre, entra com passo vivo): É

muuito“! Oue uma! Quando chegou 8le, Vittª“ om,-

dormir,

mmo (que o segue numauma). na

quase uma hora, Sr, Conde. MWMQIW

quando o Sr, Conde voltasse para casa, '

FONTANA (um tanto distraldo PilªWIMw—

da do fotógrafo) ) Bem, bem, nesse casovãavigã=lo, (Sai o

criado, enquanto Fontana diz ao !WDH Buu ii! ... Serd

| nem—«owna? Creio “vodu“MMMQW'
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fias minhas, ,

!Wiw.uamsnaMMO Se .
mmnmawm.  Posmita=na, Se, Condêé, miha

apresente meus respeitososmam: ' '

- FONTANA (acendendo mmm“ prazer um cigarro ,

emma»): Muito bem .,+Onde ? Aqua ?

» Wm(mrunwa porta do terraço, com o

qm % dobrar dos sinos um); Aqua, Era Cende, por ge

till:: "ao m. para que aªr. em tmb: ima anda '

L vaum: Então o unha-$i p&wlú'tudo? "que espe-
«:“—i? ! e a os 1 Ia 3

FOTÓGRAFO: Perdão, BL Cônde, be ouso falar com fan

mu,—ntnudmnmam ,

.|, "FOMTAMA: (Pôe o cigarro num cinzeiro), Muito bêm,

muto bn. Agabe com isso o maisdopressa possível.
" POTÓGRAPO: (Aperta o «unam de borsacha) Muitig

sino Mais. mm Mim tirar mals uma chapa, mos»

mm. $r, Conde na a um. sentado à eserivank -

“um ao mano... -

_ FONTANA (contendo oráso)s mamumu.? A
.pnmídwmh apaz deacreditar que eu abria um

Wommndnumduwu “em.“
"4 .auhmam.nmomowms Olhe, a» ç

ga atmdltlurmwudomo fr, Luigi.

. m Nas, $xyM; porfavor,lmnão estáe,

tol (Ralvosamente ao foté rafo, enquanto fechaa pam dotez

BW9M(***rm- amí |

tento, EsperaulFOPaio (meumm Mx mha. que

. !
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RIGCARDO (entra é corre aWWW [hi-e

ja): Parabéns, meu pat, parabéns! Quantamm:"tm
samente) Esses sinos não param de tocar ? / RRR

FONTANA: Cono é agradável não um sôxinho, mm— à

háWpoderãs ficar ? i

"" (agora, tal eomo o pá.. distrafdo pela ce

na ao fundo. êntre o fotógra£o e o miam:um: muito bem,

Vittorio, Ali o ao

CRIADO£ Isto é jogar dinheiro fani B “nim 08 den-

tes todos furados. N

FOTÓGRAFO; Um, dois, tás RM Agua.tum“um do

Sr, Conde mmo Fontana. "Se mo permitem é“quªnº da é

RTOCARDÓ (amistoso): Mendo.mas Mou com à bai-

ba crescida ... Em outra ocasião ... "/ |

--- RONTANAs Obrigado, muito abrindo, pm arfrumr as

me ªli—“8* 4'a »

"FOTÓGRAFO (enquanto o ertadoWásdoisas dªle):

Eu é qmenho de agradecer, Sr, Conde,"" "

FONTANA: Mas, meu filho, nãote sentesbem ? Estás

com aspecto muito cansado .., Temos dem» da tua saúde,. -

RIGGARDO: Não consegui pregarô1ho no vagio—dmíâi

rio,Bum taua fatigado da viagem, Pápal. Mas ve me cin

to muitobem,,, (Wothdohqwíqulndm"

não paras de tocar ?

" FOMTANA: Porque esta manhã o Papa ºmo—ade

ao CoraçãoImaculado de Mária, Tivemos uma cerimôniaexa

: tiva, Depois, velo a audiênçeia comigo ...emvm eu

&“:th Não mun—mim;.R

, HRICCARDO: Mamãe ficaria tão contente... C

mos a falta dela em casa e om tôdamliNee
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Atibos fitam o retrato O fotógrafommas m—

Ahas e dizt

FOTÓGRAFO: Os meus mais sincerosW

Conde, Bom dia, fr. Conde, bom dial -

- FONTANA: Muito obrigado, Até a vistas

"RICARDO: Até a vista, ,
Sal o fotógrafo, Mae No
OGRTADO+# Deus lhe pague, S:. (“M, - __)? Çx

FONTANA: Não digas nada a ua num». &va

Sal o eriado, '

- FONTANA (preparando um coquetel, áticº.W):

Trouxeste outras más notícias de Berlim ?

RTOCGARDO;: Não, volte4 sem qualquer níssão Ml.

Nãoaguentava ficar nais lá. O senhor sabe (em tem do cengu-

ra) há mesos, que os judeus da Europa inteira estão sendo sig

“damn" exterminados, Todos os dias - mam. Papaí

- todos os dias, seis nil +.. ' ,

> FONTANA: L4 alguma coisa a esa respeito .!.basa As

vê nr um enorme exagêro! LAM

U LRIGGARDO: B mesmo que o seja? (Desesperado) Dúa-.:

minha palavra de que o Papa protestaria ... num alma:.w * '

despertasse a consciência do mundo inteiro! ' é

FONTANA (agitado): Não tinhas o menor Mitode fa

- sêrmm toisa. Como pudeste te» olm ada?

|- REOCARDOs Atrevimento, dis o genhos * %mm

MWW'P'W—n sabendo o que se passa, Wªl—"“'"

lado?Hitler está reduzindo a própria Vida ao abeusdo, Co-

mo poderenca jamis perdoar o nosso silêncio :? R Esses si-

nos! (Quase grita, tapando os ouvidos com as mãos). Tocam e

tocam, como se o múndo fôsse o Paraíso! Que imbecilidade, -

consagrar Este mundo ao Coração da Mãe de Deus! O Papa, que

tem nas mãos quinlan“: milhões de católicos - vinte por Cep
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to deles súditos de Hitler - nãoserá co-responsável pelo nÃ

vel moral do mundo ? WWàttaraeunadi-a » MP

FONTANA (em voz dia o crítica): Mama. Mo. A

te de usar esda linguagem, É êste o agradecimento que

-

dás
ao Papa, que semprete metam sempre ? !

RICCARDOY Papai, per (war. para que falar agorado '

“mtos particulares?

FONTANA (em tom de amªinar): És muito ambicioso.

Lucifer, o do sonhªr. também gaiu por causa da ame

bição, , .

RICOGARDO (triste e sorridente): Não é por ambição,e

sim por desilusão que eu mmm. Meu Pai (com voz carroga

da de emoção, Mima) «um dimu da maior caçada ao

homem da huma do mundo! munós “tunar: no futuro eg

1ã6 Suman moral, se hojenos mm- +*ão lLamentàvelmente?

Calam'-se os dois, fatiadas. amam a so tua. >

quilamente os can-11h30: de SãoPedro, Fontana se ceforça

muito para doninar sua mimª» €, atirando para o lado a 14 |

dículá espada, acende dois cigarros, dá um a Rigoardo e dizi

TONTANAÍ Sejamos realistas. Cómo poderia o Papa

fonnmunnnaommw multa;-ar. sua": io

. política de neutralidade? INAB Z

PRG): ,W'BWMOIRMMMmúnQ—gm*

não sei por piedade que Hitler mw
WmmA Im.”. B&W“m A Wª!Aii

! ". PONTANÁs xonmmanúumvauw
tem padres já matou ? __ /

| RICGARDO (naum!)Ruim“!#, apesar -

" disso, Roma não armam! mmm9 Paquerio |

«Woman—umano j Fal
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! FONTANA (contradizendo): Meu filho, acho surpreen-

dente a tua arrogância. O Papa, em contacto diário com o mun

do, com Deus - sabé o que está fazendo. No momento em que

a razão de Estado permita ao Papa protestar contra Hitler,

sem arriscar a sorte da igreja, então ...

RICCARDO: Então não restará um judeu vivo, nom na Po

lônia, nem na Alemanha, nem na França, ném na Holanda! Com

preenda de uma vez: cada dia conta! Eu dei a minha pum.

garanti àquele oficial que ...

FONTANA (fora de si)+ Por que Alzeste semelhante doi

sal?

RICARDO (excitado),perdendo todo o contrôle)i Por...

per não ter sido, Humaita" cínico que alegasse a razão de

Estado ao receber essas notícias!

FONTANAY Como simplificas as coisas! Meu Deus, és

capaz de cror que o Papa fique impasslvel ante a fome ou o só

frimento de uma só pessoa ? O mªtª!». esta com as
03

" _RYOCARDO% E a voz ? Onde está a voz déle ? O so-

ração, Papal, não tem a menor âinterêsse. Tudo é feito atra-

vês dos canais competentesto Papa não vê as vítimas e Hitlor

também não.

FONTANA (dá um passo para umd-)“:faz

| o favor! interrompo a conversaMum secomparas Plo
XIX aBlunt '

RICCGARDO (depreciative) 1 É o quementre alia
. dos, Pal +.. “emanam% Outro Papa já «e-

| mia denunciado a Concordata há “& '
FONTANA: Não tens nada qa «:com 4880 «».

RICCARDO (após umapausa,suave,quasecommalevo- -
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lêneia); Papaí, o senhor tema certeza de que o Papa de des

bate nesse confiito entre a razão de Estado é o anor ao prós

ximo ? ile ia

"FONTANA: Que queres &nslnuar, Rceardo ? /

| // REGGARDO (dominando=-se): Quero dizes que, afinal,

le para muito além da corte domundo e da husanidade, Nug

éa MammlmaawmlMwwmtm 8

porta,Maw—mi—uwwomuam

semelhante,... O jardineiro recabeu ordem para lhe dar as 668

tas quando ôle pagscia! Ch, Pai, amará Ble qualquer outra
«inalado ““Muitas seu mammasow
sa ? . .

FONTANAY atuarão. mfever, isso é injusto, é dos

magógico demais. Embora frio, Cle faz todos os esforço: fa
ra ajudar e compreender as vim: ***

. Ag vitimas .?, "O senhor erê reslmente que

die as vê ? Que tenha visto o tranóporte de deportadosde Pa

ªte—mmtonmmmawmammma
êncinhas arrancadas dos pais *** E Ronin, pesto de Vacª“?
tá, brge nil poloneses, (Wma câmaras de gás Mah—» $

 

8, ?  ôngze nu ânfelizes +., íman poderia atentam oo- É

rmwnmmmomdcm,mmmh

ACMIWM. , » 4 /

Ubs) Io mmº£umªvút£uw)tnmmu,m_

ÍpatfwtmaommthPa-Muhm'
nas ?

QNM(«WMMªim; Gertamente. m *é%

e dal ? mªmilonhmma» mnha!!!»

 



BR DFANBSB (, 35%

m 43 =

sos!

RIGCARDO (fora de s£): Pat! O senhor não podedizer

isso! É inacreditável ... O senhor precisa emprendenhg

(Os sinos param, A calma é “mm. Silêncio. Depois Mig

cardo diz; muito exátado, sublinhando cada palavra, primeiro

em tom grandemento coalho que se vai imundo férvido) : ina Vi

gário de Cristo que assiste aj tamanhos horrores e se mantém

en silêncio por vazões do Estado, que perde um dia racioei -

nando, que passa umá liora sem levantar a voz do seu sofrimen

*o numa maldição que faço tremer o ÚltimoM da terra -..

tal Papa é ... um crininosei OM

" Recardo deixa-se cair numa cadoira, esmagado, sola

gando,. Fontana aproxima-se dêle, após gerta hositação. Sua

indignação, que a princípio eramuda, amortece ante a visão

que oferece seu filho "pródigo",

FONTANA: AÍ tens o que acontece quando se fala dês-

se modo, Meu filho, como podes »..

0 velho eriado entra, &":de mao sileneioso, com

uma pasta de documentos.,

CRIADO; Até que enfim, 9r. Conde, chegou o ... >

FONTANA (gritando,mais fora de si do que se acredi

taria possível): Deixa-nos em paz!

Enquanto o Griado, espantado, mai acorta o Caminho

para a porta, Fontana chega a dominar-se o bastante para dis

261%

FONTANA: Perdão, Vittório,agora nim. Não estou

para ninguém ... ! INR .

f Sal oeriado. Fontana diz, em tom mito incisivo

. . mas contido, depois deHthM-W»

Tua monstruosa ofensa ao Papa e igor.» que o ser-
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RICCARDO (ainda comovido) t linha responsabilidade ,

porque eu também sou mim;“?ml dá a +..

FONTANA: Tu não tena culpa de nada! |

RICCARDO: Sim, sou eulpado como espectador ... o eg |

ne “Mm ** . ! do:

FONTANA: Riceardo, :iàuuiçíº também pode ser erquy

lho. Tens de obedecer. O Papa não pode comproneter a "é és >

são Pedro! (Depolé de uma pausa): E não esqueças uma coisa, -o

R&Éecardo: seja o que fôr que“th: esteja fazendo às jucveug - lj

dle e só dle dispõe de fªn.m salvar a Europa dos russos,

RICGARDO (quase enfurecido): Um assassino não á um "

salvador! Claro, 14 vên as tevrias a respeito do Ocidente,da

Cristandade. Talves o actina de todos nós seja o Infomo ee
ô Papa encarar como um cruzado o ássassino de milhões de sê-

res humanos. 06 sussos já foram «umª» há muito tempo.

Hitler está acampado às margens do Volga.

níficaa vitória, O Papa sábe que sita Intervenção seria com

mmuuMmacm—mtcnmlmswdgmib

grega, na Alemanha. ; #

RICGARDO (violento)# emnão sabe nen pode suber, .
tumultovmudohplmmú Mguwmzah- A

cuar, pela primoira vez, . E i

FONTANA MMJIÚIMWIMMM

ênwivhlwqumntnnuhdUM1n' |B) Bao

RICCARDO: Emnenhuma parteestá escrito que o suceg

mamnmmuunmíumMma—m

adorúmáomo .us'ahumommtmmmlb“

ta contra ruan, seu McrMum. aMithus“
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ministérios daqui e dali -- Pai, isso só poderia resultar no

melhor cumprimento dé sua missão divina. Algum dia, meu Pal, -

Voltarenos a testemunhar,mn dia voltaremos a ver oword

rio do Vigário de Cristo,

FONTANA: Que fantastas, Tu «um.om :

der .., mas que usarlamos contra Hitler ? fazer do Papa m

pobre indefeso, = que teria feito dêle Napoleão, para não a AN

lar em Hitler ? Não, o Papa só pode cumprir sua Miªuu“; 1.9

dida em que esteja do lado dos vencedores,

RICCGARDO (apaixonado): Do lado da Verdade! tpo

FONTANA (sorrindo prudente, seo): A Verdade está__"

sempre do lado do vencedor,. Tudo isto é suportável,NMecars.

do, se acreditarmosque Deus tompensará um dia as vítimas. t e

LRIGCARDO: Grande consôlo! Cristo ter-se-ia onitido?

| "FONTANA: Moe sou gacerdote, mas sei que o hwm,

do preservar a Igreja em eua própria pessoa. .
RICGARDO:; Mas é precisamente a pessoa dêssePumª!"

Pio xa, que Hitler teme! | '

| ". Entra o ertado, ainda visivelmente intimidade m,

«pulª?» mui». Anuncia: Pt e oo

1) CRFADO: Sua Emânôncia ReverendÍssimaamam—' '

deal ...

Menna-mm entender o nome , porque !*an aia

“Mm.mammt !

(58 Ah, sdiá vou faz favor, manda-om..“ [5

Meocardo)s Não faz nal que te veja aqui ? - Pe a
RICGARDO (depressa): Acabaria sabendow não havia (""

motÃívos oficiais paraum viagem, emm—ó aMgos...

(30860.

Atras do. máfia oúvo-se aMsonora e amia-
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ea de um homem gordo, Aparentemente, aprouve a Sua Eniínên-
cia divertir-se com o pessoal da casa. O Príncipe da igreja,

rechoençhudo evermelhomas ativan. é até irritadiço tantono

trabalho como nas conversações, É um jardineiro consumado, A

lêm disso, proocupa-se muito com as doenças que atacam o seu

vasto cÍrculo de relações. A primeira vista - mas só à pri-

meira vista - parece uma bondosa irmã de qualquer hospital .

Isso ee deve a que, eon a palm dos anos, - embora sdja

pouco mais idoso que Fontana Me adquirir caneta-rf“;

cas cada voz mais femininas, múmia enganoda. O Cardeal

é um diplomata refinado, de fatoineserupuloso, Seus olhos à

zuis podem tornar-se subitamente tão frios como os de Goe-

#ing ou Churchill, o que lhe elimina do rosto bochechudo a pa

chorra efeminada, O amor das flôres, parece assim tão

improvável como a palxão da Goexing por trenzinhos elétricos

É homem capaz de se manter calado, todo ouvidos para.» int .

“numa. convidando-os com sua personalidade complacente a

dizermais do que devem, R

O Cardeal sabe como mu: mm" estreitas, Tevo

bem: dificuldades paramm 38 milheto: no tempo em

que era magro e desempenado, éem qmManto cabeleira no

gra, combinada com os grandes olhos claros, lhe davam um ar /

perturbador, Corriam rumores das miª—mtuu. talvez sem /

fundamento e na certa nascidos da inveja, No tªmpº.— que o

amor flgico o assaltava, era homem temido pelos ditos morda-

. ses. Hoje, essa ironia mnainu deu um: a umaalegria vi

vaz+

Wentworth, anãnc-hmsamdo aum

nência tempre conseguiu mm:-IN 08manos. e atual -

atuem: mmudmhmihldcw exibir to*-
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dos da tatentes no presença deSuaSantidade, O Príncipe sem

pre amumambrachWammehm *O Chefe" é

pouco ana, Prefere às vêzes passar por Obtuso a brilhar de-

masiado. E sabe porquê,

Contudo, tem uma fraqueza que i Inteligência nunca

dominou e que, como tôdas as “M'sfimhi. aumenta com

08 anos: é um grande bisbilhoteiro; asWa exercem$

bre um fascínio próprio, sejam boas ou más, nojo. precê

samente, há um "petisco" que lhe quelma a Língua, e está lou

66 para sspalháã-lo, embora um; naum",Mao find

nólte o conhecerá o aundo mm... , t

Como tantas pessoas gordas, o Cardeal ímuito anima

do, vivaz, Entra com uma miuda contagiosa e típica de-

senvôltura, Sua cabeça poderos; inclina-ge ligeiramente pa-

ra a esquerda, Traz o chapéu, tunicela e capa de sóda, Ame

calorosamente os braços para estreitar o Conde Fontana, que

so adiantou ao seu encontro, Para «IM:: a ocasião, pôs o

chapéu escarlate, Na não direita tem Wa orquÍídea maravilhg

$a, . OPrincipe nf ainda ao terminar um frase, no meio do a

braço que dá à Fontana, Continua a malhar entre um pala

ma outra, visto que, se !Mmhnto gurprêéso com a prê

sença de Ricardo, não lhe é de todo desagradável. Sua ruido

sa jovialidade atraiMahum as simpatias do Mn.“

que é autêntica. Sua Wa. nomomento, dá a impressão

de ser excelente criatura que, neste dia solene para a Mãe de

Deus é o Conde Fontana, seMaul toma mma“,

não quer auméntar aWcumª.

CARDEAL; Meu querido conde, mi...Beué oghençoe !
Temos que ... claro » ªindam Juno." Era a pessoa mis

indicada ... Ora ... PrecisodaMW eu mesmo pela Osdem

e
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de Cristo qualquer dia .,. Quer dizer .., não tenho idéia de -

, .»+ De todo o coração! Nunes tive a menor dúvida de Que asa

6laro, Do fundo da um: m. aqui tem mínha Blétia mma

dá -s ,

FONTANA; Mm.Eminência, Quênta delicadeza!
Meus agradecimentos mais sâingeros. (ugbela com-
mo ge chama ela ? .

| CW! Riccardo,quanto prazer! Quecoisa R : |

que surprêésa : chaga: pontualmente a Roma, a tem de nua..-

tar o Papaí .».

RIGCARDO (que se lmlirm para beijár 6 anel do Cag o

da“)! Meus respeitos, mªmi. Logo após 1a correr a por:. .

divuma audiência a Vossa Eminôncia ... tea, Mo

FONTANA+ Queira dar-nos a honra de almoçar conôsco, dee

Eminência.,

o | CARDBAL+: Gomo ? «4% sin. eim. gerá um prazer.; Mas

repare, Conde: seu filho está outra vez con a pressão alta..

É verdade, Riccardo, você êstá com a Face congestionada, #.

" lando francamente, Já não existe médicos em Deylim ? (Vªi»

entregando o chapéu e a tunicela ao êrtado, soltandoMt ('A—ji":

Mudª pai e o filho, sem esperar que lhe respondam ao | que ' B

dh). . Que Nom, não # ' Miu“ surprésa, E múmia b

". je... agora queseu pai está tão sôzinho ... OWc nl. as >

visou ninguem de sua vinda ? - !
| -- É verdade, gostou da Muído Conde ?hmm»;

- tda veregunda +..
FONTANA (que Minami.nio sabe Mto bem o que

fózer à f18r, com suma mm): Éumextrema gentileza de

Vossa Eminência, Que bela flor! Wio foi doloroso cortá-la,

para ma oferecer ? Mas ...Miram 6 Mata de sentar-

Enluªrada. por favor i». !
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Continuam de pé. Fontana entrega a orquídea ao tria

do,dando-lhe instruções, Sai o criado, Fontana oferece um

charuto ao Cardeal. Sua Eminência revira-o nos dedos e cor-

ta=0 com prazer, como num ritual. Riccardo acende-o, enquap

to prossegue a seguinte conversa: |

GARDEAL+ RMecardo parece cegotado, não pág-ace 9

RICCARDO (com ironia prudentissina): Mas à? má sine

to muito bem, Emiínôncia. Faz um ano que não vou “Kyrª—dico.

FONTANA: Mas, por gentileza, Eminôncia queira sen-

tar=se, O almôço ainda demorará um pouco, «ª.

CARDEAL (puxa pelo charuto +.» toma o CaudaWelch

40); Sim, sentemo=-nos, sentemo-nos +.. Ae vôzes me viu“ MB»

móxia uma recepção es Paris, tinha cu a idade de Rica? e

nascia me dava atenção. Fiquei a um canto, Aaalign—

ra, a dona da casa perguntou: "O Senhos temm sentar?” *

*Sim, Madame, pára sentarereio que terho algum cªnina,um

MG fa“. é cadeira", wespondi de un lado a outro «(Km».

Hem, que tal ? i.:

Sua mªma fica muito divertido dus-mudoutª

rÃteárdo dá indícios de cnbaraço crescente. O velho dr

traz champanhae um vaso de precioso cristal dev No

a orquídea. . Mie Pobo do

emm. Dem, meu caro Conde, maiswm.à";

nhor use©$$acondecoração por muitos e mimmw N

FOMAMA (enquanto todos hum'as.“»“para M

dar)i Vossa Manuela £o1 muito amávelemVhúm ár"

R RTGGARDO (tom uma leve mmm);Wma ...a A

sua saudottaímuupu. A preta
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FONTANA: Obrigado, meu filho, $a

CARDEAL: Saúde, Riccardo!

" O Cardeal segura a taça., bebe é depois éoloca-a na

mésa, O criado precipita-se a enchê-la d: nôvo, Depois,oCap

des1anuncia as novidades que o rofam, mas»mm '

lhes mais efdito.

! Londres acaba de Mim: o que Moscou disse eh 2

V tem: terminou a batalha de Stalingrado. Un ªbrºad—4%;

po alemão é prisgoneiro de Stalin. O Volga não gerd atraves»

tado «++ Sim, senhor, é verdade ... f iris

RIGCARDO (surprêso e alegro, com certa violêôneia MM-

Capitularan ? Verdade ? E tôda a gente em Berlim pensava“' |

as coisas iam ser como as pintava a propaganda ... jamais um

alma $e renderial ' ' !

" LFOMTANA: Que outra coisa pode:-Ima fazer!

CARDEAL : Moscou assegura que 8e renderam 90 nil alg
” e

Macs

FONTANA: Dó ponto de vista militar, Eminênçia, não Aa

se tªm de uma mªitre“ maHitler. Mas, “&de

+14 Qin t

RICCARDO: Peicolàgicanente, é maravilhoso para não! M

CARDEAL (en tom de censura): Riccardo, você paregs

amizªde! Quem poderá dizor se a amam.—1

WoâoummuambdúamaMMM?K'

(Com minah I o Ocidente ?... Agora, denn-muiªh à

Frente Sul de Hitler. E êleprecisa do patróleoaquém». 5

Bem, talvez consiga dominar novamentea atuaçãº:. ! ,

, mw(m«u.mnzedmúmrnmm.

tunidade): Mas, cortamente, Vossa Eninência Wªn—M

que Hitler arraste a sua m» . ' Ra n

CARDEAL" (jovial. "tunado—» para ceultar à Impl— ,
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ciência): Mas não diante dos russos, Ricardo... fle deve ser

esmagado pela Inglaterra é os Estados Unidos. De outró modo,

a paz é AnimaginÃvel, [l

Fontana faz sinal ao criado para que saia.

RTOCARDO: A páz com Hitlior, Eninência, nunça gerá

imaginável. 1

| CARDEAL (começa por rir, divertido com o solene en-

tusiagmo de Riecardo, depois como 8e estivesse chorando de

ralva)s Nunca ? Jamais diga "nunga" em política! Conde: ou-

ga bem o que diz seu filho! Umapaz tão sensato, e afinal.

Ora ... Eu vim para felicitar seu Pai, Neardo!

Não se deve atribuir o xecuo do Cardeal à covardia:

êle acha simplesmente impróprio que seu subordinado mais jo-

vem lhe dê uma lição. Fontana, que também é velho, percebe

isso maisdepressa do que o filho, .

FONTANA (conciliador): É verdade, Eminência ...Prip

demos Outra vez, A quê, agora ? ... Que Stalingrado sirva de

lição a Hitler ...

CAPDEAL+ Isso mesmo! Boa sorte, saúde!

RICCARDO:+ A saúde de Vossa Eninência,

CARDEAL (mais calmo): O Chefe ... O Che£e mandou as

visar Roosevelt que considera absolutamente anticristã | eesa

exigência americana da rendição Aincondicional de Hitler.

FONTANA (Manha a sua oportunidade)1 Sérd pos

duqunohnunpmtuuúmiçícamuum;
meaçá-1o warm—ateiam. 8e continuar à _ ma»

tar os judeus? !

CARDEAL (sorridente e,nªum nervoso, levan-
tando-se)s Riccardo também o importunou, meu caro Conde ? Vê
jam: os Fontana Pai e Filho numa frente Ml
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FONTANA: Não por emm, Eminência, mas a dersota

de Hitler no Volga me ânâma,.. | !

CARDEAL: O Chefe não vai colocar-se numa posiçãofal

$a Dara ajudar os judeus., v E i

FONTANA: Nom mesmo agora, Wânia..— quando muu—

seria forçado a aceitáslo ? E Pó ni

CARDEAL (cem mas. eMiauu chu= -
pando vigorosamente o mm): É claro que já estamos aju=-

dando às ocultas, sim senhor. JÁ finaneiamos a fuga de vãe

rios milhares de judeus para o estrangeiro, não é verdade ?

RICCARDO: Eninência, Hitler é um incendidrio que e8

tá exaurindo a potência da Europa, invadindo a Rússia ...

- "CARDEAL (rindo ivônicamente, soberano): Ou viver,ou
ser coerente, Não esqueçamos que Deus tanto pôs o diabo co-

mo os santos no mundo. E entre ambos está o homem, com uma

opção eterna entre dois pecados - não é verdade, Riceardo ?

(De passagem) 4 Seu fanatismo não umª; a exis-
te - “nos de viver com não é verdade ?E tenha cuida-
do -umvelho pode dizê-lo -,W. Riccardo, de supor

que ammm mama-a ©6 nossos em».Hitler ,

diz você, Miu à Busan; eue seuM.não 6 verdade, meu

caro Conde i., 2 ! l

FOMTAMA: Tem Vosta Wu Anteira razão,

CARDEAL: u.. Miriªn dizer: Hitler entrou na Ru

sia, Isso mesmo, entrou, Não vale apenaabrir polêônica.V9

cªaehwmmawamnvmmumow7

Não podiá fazer outra coisa... Uma rápida vitória no Leste o

teria realmente consagrado como invencível, É uma benção o

nião ter triunfado, masMit—W aiai!!!» ?..“

que não tenha sido (Mªdª—« (
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RICCARDO (cunha-lo. preocupado, mas com tôdaa amabá

lidade de que ainda é capáz)i Todavia, Eminência, ó Santo Pa.
dre deveria protestar contra o massacre de centenasde milha|

rês de pessoas, crimes que de nenhum modo influenciaríooug

só da guerra. - .a

CARDEAL: Deveria? E como exatamente, como ? oChe

fe corréria grande risço « não é verdade ? - se interviesse )

a favor dos judeus. As minorias núnca foram populares emn Sao

nhum país e os judeus provocaram por muitos anos a Alemanha,

não provocaram ? Os "pogrons" não acontecem sem mais nemq
notu). | 1 tei

" FONTANA (prudente, notando que a intervenção deRig "__"

cardo só produz efeito negativo): Estou inteiramente de _

do com a opinião de VossaWa .., mas é difloil falar

""de "pogrems" no que mami“: Alemanha.

f RICCARDO (com calma, para produzir feito): Também "

nós, 06 cristãos, constituímos no pagsado uma minorias.. Tal "

vêz “tem“ a en M;.» ºnu que Deus nos ligou in-

“swami... thªnk-É". aom a que JesusW“
cias Qi, tae

CARDEAL (apóswbuMda. muito “90:31h?

ora +». meus caros Pm». a quem vocês dizem tudohuhu];

. de, o senhor me toma porum,» dos judeus ?

| FONTANA (depressa):Claroquenão, Eminêôneia ...
CARDEAL+ Mtv—3 “Magui-:mad:. Jus

dmupoúçhucmm.nnin da subida

de Hitler aopoder, eramim Haviademasiados nódicos, -

advogados, Wait».MMeMM» de jorrnas

is de origem judaica, Clarô, bleseranmaisdiligêntesi (os

nembros dequalquerdamlªmadaMhz—Ji na
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escola, o professor os castiga pelos outros ... Isso tomá o

homem cada vez mais indúustrioso, não é verdade ?

FONTANA (procurando salvar a situação a todo custos

Sâm, Andusgtriosos desais para um país que tinha mais de seis

milhões de desempregados, |"

CARDEAL (espontâneamente agradecido): É justamente

o que eu queria dizer, Omm problema, Riccardo, é a ins

crível popularidade de Hitler, río é mesmo ? Por isso, sé o
Chefe intercedesse pelos judeus 1:11 expór-se muito ..,

RICCARDO: Na Alemanha; talvez éim, E se fôsse nos

Estados Unidos, Eninêneia? , f
CARDEAL (decidido, em tom conelusivo): Mão só na A-

lemanha, mas também na Polônia, naHolanda, na França, na U-

crânia ... em tôda parte - não é verdade ?- onde se contris

bui ativamente para a perseguição. Mesno nos Estados Unidos

também há anti-semitas militantes, não é verdade % O sex hu-

mano ama as carnifiícinas, Deus nos ajude ... Talvez o Múncio

de Berlim pudesse falar com o Secretário de Estado Alenão...
RICGARDO (amárgo): Ch, Eminência, geria apenas uma

conversa amável. Além disso, o Secretário de Estado está _

pre dizendo que as ameaças só servem para agravar a “mdw"
- 1 CAPRDBAL (cortante, achªndo massivaa ironia “& Im

cardo)1 E pode você «um que as ameaças nãoW©..

sítuuçu 9 ! - «

RICCARDO (em sua «Em» tentativa, 34 «uma»
& falando alto denais): Eninôncia, cem nil famftias judias da

" Furopa aguardam a morte! Aúwnmeawmà
minência! (Maiscalmo,mmm: Não, Eninôncia, peloamr ".
de Deus, o Papa deveMMmtu».mmm: é já!

FONTANA (mude. umMMudo pãe tudoa pez
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der com o tom que usa)1: Filho, por favor! emana

ordens ? Peço ... f 2

CARDEAL (pondo a mão no ombro de Ricardo, o que na |

da significa): Riccardo, você está tresnoltado não é

*Entraocríadoemafmtanar ..

CRIADO: Sua Eminôncia Reverendíssima o Sr. Cardealé

urgentemente, Um oftcial . * E
CARDEAL# Com licença +.» (AFontªna“ Mecum»! .

te, voltarei a tratar dêste assunto com o Chefe,

Entra um oficial da Guarda Suiça,; que faz uma sand;

ção militar, s

OFICIAL: Eminência, Sua Santidade roga a presença uz

gente de Vossa Eminôncia no Paláeio Pontifício,

' ! CARDEAL (muito contrariado): Já ... antes do almô-

ço ? Bem, então, Vittorio, traz om chapéu ... due penal

O Chefe não conseguira salvar Stalingrado falando no caso ,

não é mesmo ? ... bi C

Enquanto pe o chapéu, Ricardo pega a capa das mãos>. E)

do griado para ajudá-lo a vestísla,. ( Ma

FONTANA: Que lástima! Foªm esperar Vossa Eninên= "-

cia para é almoço ? a

CARDBAL+ Camamu malva. meu caro Conde ,/
Pena, :sim. (Rindo por dentro, aparentemente tranquilizado h[AN 1

Miecardo! (Nirigo-se até 8le, e Mecardo beija-se o mlk“ 3a
mé limão para melhorar a sua pressão arterial., E se não "Ú !

duzir efeito, banhos nos“., tão mm done você MCI*

mr. A“ ª tarde ? b 3

RICCARDO: Sim, maumino—XMdommRfºfftllª

A que horas ? ! ua

CARDEAL (Gamma):Bem, "Sma... 13 paz..em 3%
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do horas, Grelo que você tem de passar uns seie moses emLig

boa. (Rápido, sem transição): Meu caro Conde, por hoje chega

de política, Hoje é seu dia de festa, Deus vos abençoa.Ae

té à vista,

RICCARDO (oprinido): Até à vista, Pninências

FONTANA (acompanhando o Cardeal até a safda)i Agra» _

deço muito a amabilidade de sua visita, Maªrten. P

u O eriado fecha a porta atriz de s£, Saem todos, MT;-")l 3,

nos Riceardo, | A

RICOARDO (sozinho, contrito, para lí uma): Lás-=-

bau:k.» para O Ostracisno, '

. Agende nervosamente um “umae abre a pm:: doug ' A |

raço, O paí volta e começa a dizer antes memo qm 6 eriádo "

fechasse a porta atrás de sf. .

. FONTANA: Está-se livrando de t4| Nom sequerté pez

mmm por que vidste de Perlim! Lisboa ...Al tens a recom "

pensa, para sabores quando chegas longe demais, $

| Silêncio. dico,

RIGCARDO (afetuoso)s Estouslhee são ama-eim meu|
Pat. porter figado ao meu lade ... é sra caio

FONTANA: Stalingrado é a reviravoltaque nosum!» 31

, ammm. Tens inteira não. neufilho - masnª; Lg 362

Do m.wmwum Iman-vaum

ma coisa imediatamente, Pai ,.. f »

. Os Bânos voltam a mim..nuLevam

eolhwsupdoanmmmm animam a».

anamànmçªomukam; s

mmm6 almª;» está um

memo
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A VISITA

dendo a naº se
dar (13.580 seaÉ NB Stamina.
lencia o ”guria de W."

Dg um folheto polonês emanam.de a
gosto de 1943,

Orundo silencia, O 8 sabe o “mê

OENA 1

Roma, 16 de outubro de 1943, no erepÚsculo,

ao ”tidªncia. nas águas-furtadas de um prédio, de um

jovem professor universitário, o Dr. Lothar Lugeani, que vi-

ve alf com a família;na movimêntada Via di Porta Wilma

ta sua Guga na Praça de São Pedro, n& colunata de Benini».

é vai atéa Piazza del Mamímnto, fechada, do lado ebques

"Q mio altomuro da Cidade do Vaticano, enquaito do lado

". ntatheia de parºdia: de «unitária, cafés e apartaw -

'um bela vista do Palácio do Vaticano, que lhe fica exatar kk

tê en frente, Os apartamentos privadosdo Papaficamuiq te.
geiro andar. Na cena que se segue, tudo é autêntico,o '

Herr von Welzsadcker, então mbaixador do CovêrnoMM
toà Santa Sé, relatou a Berlim en 17 de outubro; "as coisas
ócorreram, por assimdizer, Sob as wmaSimm do Pavaº;

Se possível, devem avistar=se OsmuMm.

palácio renascentista através da Samu de“MCs-ªime !

" de uma porta, altatntrzaitMmdsmldeoedL-r

fício, Contudo, obteremos o désno «Mm“se“&:th

 

| O apartamento dos Luceani tem, para o lado da m. 3904
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gem da Cúpula de São Pedro, Wjínosífadnwándloq

qundo ato, para ilustrar - comoGerald Reitlinger escreve em

The Final Solution como Os judeus "eram arrastados para a

mªma sombra da Baduuaãowm—

""O cenário está diam. em três partes: à esquerda,

o pomo “ativan—cºrredor.,m a porta do entrada ao fun-

do, e outra porte à direita;-4a,“ para a sálaávdoesestar está

parcamente imóbiliada, Nota-seque é ó lar de un homem culto

graças, apenas, a um fraguento de baixo-relêvo antigo, pendu

rado na parede, e a duas anadiª-lutam; de livros; à dire

ta fica o quarto das crianças, pintado de côres vivas, é tão

Wgômo o vestíbulo—W Vêem-so duas pequenzé ba-

maspegadas uma & outra e Uma cestinha de bebê, com rodas,no -

meiodoquarto. Não existe nenhuma porta entre o quarto das --

crianças é a sala-desestar; mt entrar néle, partindo da sa

la, é preciso sair ao vntíbulbamldor e atravessar o cenã

ris9 mfrente dos três em“.

. Na sala=do-setarMuma coBta de vime com a tam / -

pa :nba-ta, talvez quatro malas; Una Sacola de colegial e uma %

caixa grande de papelão. Espalhados no sofá, abrigos e chas"

pªm Uma menina de cinco anos vai trazendo do quarto ª“ " fa

l crianças uma boneca atrás deeum é deiltando=as iªnª.u“_

las. Seu irmão, de oito anos mais ou menos, está «um» $b

" soalho do quarto, vendo umálbum,0 Dry Lothar Luecant:está.

de pé, encostado à janela de salasde-estar. Julia, sua

sa, vê-se atarefada vestindo um “bixinho para dórmir, um

a mesa mw. O bebê amam». grita, mas ”a“.! '

talma com osWada nio. O sogro dela 10 9 WWI

Romano atrás de una lâmpadadepé, com a ajuda deuma dente, "-

Lmuanãommnúanm não 'Wh- |
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Escurece tarde.., e estou começando a perder a paciência,

E por quê tanto. nervosismo Está tuao prone

to. O Padre disse que não aáparecêassomos antes do anoitecer .

Alegre-se de 30 menos podªr»: eegonder-nos,

LOTHAR (nervoso)+ Vºª que: ig a pe? Acho que você

tem razão, vamos todos a pé, Depot: de estarmos em lugar se-

" guro, Dona Sâmonetta poderá Lm: as nossas malas. Que tome

um táxi na Praça de São Pedro. (

JULIA: (tentando acalmi-lo): Mas, Lothar, está tudo

combinado há tante tempo! Já dei dinheiro e às chaves a ela.

$ó falta você pagar aluguel, ; |

LUCCANI S.: Já tratel disso, Oaluguel está "pago

até abril. i ,

MENENAs Mainha. posso lavar as boni—cas tôdeso "

LOTHAR: MuiiLesimo obrigado, Papal! (A filha): Póde

levar duas bonecas e o urso, ou o cachorrinho de pano, um dos

dois, !

LUGGANMI Sr.: Vocês não precisam de Dona Simonetta.Eu

mesmo posso esperar o táxi e carregar a bagagem, Para quê es ."

sa mulher há de andar mexericando por aqui enquanto estivem '

nos fora?... .

JULIA (contradizendº)! Ora, vmª: Nós pedimos . ªªª

ela cuide Múanha e ainda desconfia dela: a tell

LOTHAR (folheando distraldamente um 14vro, sem saber

se o levará ou não): O senhorW não deve um Por“.

Papal. Não gosto disso...

JULIA (ainda atarefada «eu 9 Mb.“UM. veja se

" não fica tão nervoso, senão as «umviomm.
LOTHAR (muito usam..Mda alto): Mas

eu não estou nada nervoso! Estou Mwm. mesmo por não
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têrmos ido ontem, quando o Padre velo aqui. Esta maldita ba-

" Cgi oa

JULIA: Os alenães estãoem Nnoma há várias combªtª e ..

até agora nenhum Judia foi plªno. Por que havéria de ger ho*

je? [ipi '

LOTHAR (em violªtion):M quê! Por quê! Porque

foi só hoje que redeboram muBm isso. Não lhes chegou o -..

ouro,. JÁ saquearam a sinagoga & àgêra chegou a nossa "vez, -
 

(Após uma pausa) Por acaso «chuto adreditam gempro no que

a rádio Londres diz? Em tôda Mm onde os russos avane=" " A

gam, tropeçam em covas cheias de civis assassinados...judeus,

LUCCANI Sx: (põe o jornal de lado e diz em tom muito

decidido): Eu conheço os álemáesmelhor do que você. Mão a-

credito nossas Matªm» muMim 08 cinto nil ºficiais

em Katynt os alemães eu Os mm?

LOTHARY Não ni. em no tapaze& disso, Seja como ".

fôr, acharam munição alemã junto dos «dªvam.

! LUBCGANI Sr. Issom prova nada,

JULIA» Porfavor, vovô) Afinal, o Papa é nogso vis :

zinho e não nos deixard sêr agarrados sem mais nem menos. Ae o.! *

ponta para a janela, sorri e beija o marido). O Papa não prg -. |

cisa ter mêido de um“, mmo 08 mariano: 3a estª.aNn— A

poles,

WMM Minh: quai“. ao: não somos MW

LUCCANI Sr.; Simsenhor-eu sou cutânea."eisso
basta, Além disso, vamospara um convento, ""

LOTHAR (irônico) t Clarô, isso uiWnim08 a-

lemjeg... Ah; como vocês são imã—m..»”.mw de

-

a6-

surto, Em Mudaà imMais «um fá,

0 :apnínhd um©limMà"MQ—nta: e
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pergunta ao pait 1 :

MENINO: Papai, será que também posso levar osmusSe -

los ? ' Me ' f
LOTHAR; Podes, Senta aqui à mesa e descolasos e om

guidado do Álbum, O álbum ocupa muito espaço, Guardasos ra-

caixa dos solos ainda não anúficadw

MENINO (furÃoso) 4 milvão-se misturar todos! (m' ”

a Aemã)# Não mexa nos selost "

LOTHAR+ Faz o que eu ªo». ou deixaremos aqui o .».

MENINA# Os selosminte Meus «»,
JULIA: Vamos, obedeçam, e fiquem quistos, porque P&p --

pa está querendo domnik ,.. e depoi& vamos pô-la no bercinho, -
Lothar, quer fazer o favor deixam isto tudo à Dona Simone&-

ta +., (Deposita nos braços do marido duas toalhas de banho e ".

uma pilha de frai das e põe huma Sacola mamadeiras, leite eu pó

e um casaquinho). O carrinho da nanôzinha fica 14 embaixo.

(Sem pausa) Será que não podíamos levar também Pippa?

LOTHAR (carregado, impaciente, injusto, tirando a sa

; gola do braço dela): Vocêsempre voltando atrás do que cm,—« 3

JULIA: Você tem razão, mas para nim é tão “Mªlia-,;

, Mar Pippa aqui ,...

LOTHAR: Mais alguma coisa ? Volto já. (mim):
A&M—“.ummmu (Baulanpôanum, i

depois beija & bebê e «&&».me

' muinto.mmmnxum.mw (
que eu nenôzinha dentrodemela hora... -

A porta dô corredor fica aberta, WNW—«maº
| sós de Lothar nasmain.lªzuli—gua,m.“,“-..-
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mostrado ao avô, que lhe faz um afago, para o quarto das eri-

anças, deitando-o na cestinha. O velho também sai, dizendog

ra mosmos

, MOCANI SR.: Vou dar uma olhadela no contador da luz |

e desligar o gas ... (Voltando-semn ao ::.-hug"): Vejam se -

vocês dois se comportam ...

MENINA Mas os seles Mioínma, não são, vovs?

. Não obstante, a menina nãoolha para o ivmãozinho,que

uti mexando nos selos, em cima da mesa, Seguindo ó exemplo

da mãe, «lm. muito concentrada, uma fralda numa das bone-

:| MUCCANI SR.; Vou comprar uma beneca para você, daque

lag «um Ou um livro de historinhas ... que é que você

prefere ? #2.

MENINO: E para mim, nin mientras!

__ AUCCANI SR.; Se vocês ficarem bonzinhos lá no conven

+04 emtudo o que vocês quiserem, (Falando para s4 nesnd+

Talvez & gente possa levar os tapetes. O chão de podra dos

conventos é tão frio no inverno e..

R Sal pelo corredor à esquerda-. Enquanto falava aos

netos, Lotharentrou e dirigiu-se ao quarto das crianças, Jy

lia “ deitou o bebê na cestinha. . Os dois fitam enterhecidos

a filhinhaé depois, afastando-se vinaté oprimeiro plano“;

thar pega a lilian: pelo braço» |

m: Não fique zangada Mga por andar mal dispog

to êstes dias, -

Mónnoamcndlmíbitlbclmumw
m,. 1

"JULIA(gom ternura)» Yeto passa, Lothar ... Não pode

denórar muito; Os Aliados já Magnun rio Voelturno i.»
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LOTHAK (outra vez violento) Meu Deus do dutº.: que -

não desembarcam em Ostla ? Ah, meu bea, vocêconfãamw'
ticanos, Papal confia no Papa .!. mas eu não (=M.n nin-—

guém, Sé ao menos já estivêssenos no “mato!." at

JUt.IA£ Lothar, você não mama sempre foimm

ta ? Não roprosenta Jd muito o podermos ficarW3. ..

Roija-o e acaricia-lhe os braços. tb

LOTHAR (muito Sombrio): Ter que me cinta: dom

lho, dos livros ... é muito duro, E depois todososmm.;

 

JULIA ("d“M“)! Seu “Wº *+1 08IMA

”iamwm:evw8domw.úaím? As vªm

noto que lhe aborseço >.. i

 LOTHAR+; Oh, JúÚlis, como é que mª pôde was
m,. Sim, Lothar, gim,  Anteé de nascerem as ulla"

gàs, gentia-ne tão infeiiz, ªs vêzes «-. 'Akha que você nunca

sentiu isso, seu velho egocêntrico !.. (Abraçã-o) .W

demais, é horroroso -.. ! ! ! .a

LOTHAR (desconcertado)s las, Júlia, você ”hºº-fw“ a los
falta sinto de você! Poa

. JULRZAY Sâ&m, WWWOQQWWWO (l # é

LOTHAR# Ainda somos Jóvens, podemos º“| 19

pó perdido, Espere que cesta maldita um o «4a. "

JULIA (sorrândo): Nunca se recupera o tempo.MNo

Lothar. Você renunciou a tantas coisasporumMumm

nem, você se "enforcou* muito cêdo «.. o:

LOTHAR; É verdade, manualwldmwyh—
. Você #opresenta, para nim, tudo o queª,“W“"'

fasta-se, outra vez inquisto), Em que maiadetãoosdocumn="

tos e o talão de WM?Mammª-dnaum

do dinheixo.
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JULIA: con o seu manuscrita.» (h, “inundª—Mª»

também) quase esquecia o anel no mmm.

Sas pela direita, Lothar sai pela esquerda e atra—

vessa o corredor para atingir a sala=descbtar. O velho Lucea

nã, que entretanto entra na sala—de—esm, comeya um " trabas

Ihe * ânteiremente inÚtil! tira de um “apanhe próprio uma

sem de jornais “lha e verifica as datam mantem“.com i

$ auxílio da lente. Dis à netas " Aos

LUCCANE SH; vwwíwmwmtwm os seus ".
“Hiram aquê ? Jadovhmeatardºwndoo Rui F

ta'—mmm Aânda vou dar banho nm;.WBiesvão eo *

mmao;As boneças tªdo: » sé duas,dm: é PAM! B

Papail ela vai levar as bonecas têdas ? Mo éu também veu

1evarºneu rovólver, '

LOTHAR (carregando duas malas para o vestíbulo, fas

Rendo fôrga para um en tom de brincadeira) t Para o convên-

tt? Vocêouviu, Julia ? ªioqmnhmeamtum um

| mantra Nemos nazistas fariam isso.».

Julia «um na sala—dmstar. RÉ com 9 maridº.

JULIA: Mino. não se podalm:mas para um cen-

| “mu Vovô +.. para que o senhoruniencimado jmah vê

na? Tmínutíaaandonmmm'? , ,

" RUGCANÍ SA.: De jeitonenhum,iwan-nm
eu» parafazer. (Consulta o mªnia de “uºl. Masvocê tem

tôda a mazão, Achomômlhuwrnaajmtnâo bem

fechªda.

Mxúmme

mmrfmowmnh
......

JULTA (comun): hauhauhauà chave "da

-#o i . *-Ao RF Ae ee.
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dispensamam Simonetta. (Triste): Mas ela tem do levar

anaawamnmuªsdlas ... senão, ao fim de 3 |

nese8CW.“ não me cônhece +.. (A campanha toca forte),

FL diªm god

"Outra Campainhada ... agora contínua. Lothar sai,

Mm porta com 6 pai, que entra a0itado. Em rósposta

aoMªmma“ de Julia, o mm dá de ombros e não

&:me Lóthar fecha em da W:. e só

- então lll" a do corredor que da paraas escadas, mºntana

painha toca sem cessar. Avô, nora é criançasmm, Rui

tó perto uns dos outros., $)

s Um sargento alômão das 5.8, entra no apartamento, se

guido dê dois italianos pertencentes à Milícia fagoiseta, IT P

HL é o nome do srgento, que 86 agsenelhava, en 1943, à ªlii-

ria doseus compotriotas da mesmaAdadet côrea de 35 anos. Em___

1960, convertido em Enspetor«Oeral da Prefeitura de D., será .

párecido com qualquer qulnmmzia alemão, Talvez velha a '

pena dizer que se trata de indivíduo muito correto... O ton"

rude, fanfarrão e obsceno que uma ao lidar com judeus -e -

outros sêres indefesos - porque é de costume - não lheM.

Sem -o sabem, Wltzel Yecebeu essa Loquacidade brutal dos deus---

superiores, imitando frases inteiras Com a maior«eme:
esquegendo-as em idêntica facilidade conforne midaQ supe-

rior. Em1999 era um cidadão respeitável. Gum—r da

m,umamutnãcmªhàwm

ticas como uma greve por aumento de Mearim na

cananuçao daÁgua, f

umacmMMmaWadiada tal

modo tÍpico, que só podemos pelo uniforme, Ris /

por que pode fazer o papel do padre naprincira cena edo ca- É
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pataz judeu na última. Ao vepresentar êsses powiat. nei R4.

necessidade à! lhe acrescentar um barbicha ou umm am- 3

108+ ' ! ! 2a

Osdoãs italianos sic igualmente tipos zm: da Bl; "

tória ““We. dois abrigos vulgares, do gina“

les que, séculos atras, teriam $em hesitar preparado a fogquel

ra pára Joana D'Arc. Un deles tras debaixo de braço um fuzil

enganado. nas com ar tão relaxado que dê a impressãode que"

me à aruma disparasse seria apenas por acidente. Para 8le é

mais importante o que traz na outra mão# uma garra£a revesti-

da de palha trançada, da qual vai bebada: intervalos regula

ses. Seu camarada tem a face afilada e severa, olhos poncaus - :

tes, É correto, "rígido" e pregunçoso como umtambor-mor em-

dia de festa na Plaza, Traz uma lista denomes, que revêdeg -

necessàriamente com vários lápis de côr, assim como um coldre

e uma bandoleira para mapas, O gorrovai gorretamente posto e

a barba uma. ô unÃ£forime, afastado por um cordão multi

colorida na cintura, está passado a fm WWI. Usa bg

tas de 'eano alto, enquanto o outrovm timpu de calças Imp

dae,m provávelmente sótira para dormir-e assim WJ; ,

Mmoestiver sozinho. Nitzel nªo tem a menor autorio

de&“ 81! &sã a barbicha ridícula daquele ranma»3;

' um (can a Mista): De, Luceani? hmmm a
dois filhos! um rapaz e uma meninas Vuitmcmwm
de trabalho. Wnswueoias'núdo!

_ umanumtmomnmàMm uia-

de-estar, cujaporta Julia acaba Justamente de abrir, "-

WIT2BL (fala gem nenhum:umup

nas no alemão mais vulgar; Mahum a voz, mais ai
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centua ó tom indolente dos de Kassel. Amàvelmente) : Façam as

málas ... Ahi já está tudo pronto,... 2

LOYHAR (a Julia, calmamente): Tarde demais ...

Apóia-se, inteirimente resignado, à ombreirá da por-

ta, até que Nitzeol, tendo fechado de golpe a porta de entra-

dá, lhe dá uam encontrão brutal ique o leva tropoçando ao neio

da ,

Vamos, ajude'a arrumar os seus 1

LUCCANT SR. (recobrando o ânimo): Que é que meu fi-

lho fêz ao senhor ?

MTZEI. (mais alto, sem sequer olhar para o velho) :V9

cês têm dez minutos; não - cinco chegam! Vasos, preparam-se 1

AvantÃr _.

LUCCANY SR.: (resoluto, dirigindo-se até dle): Nós

somos católicos, fomos todos batizados. O senhor não tem oq

reito de prender-nos, Onde estão as suas ordens ?

WIN25L (amàvelmente): Onde está a tua estrôia deju-

 

deu ? Católico, hem ? Eu também já fui v'catálico ém "outros.

tempos, isso passa. Então ... dez minutos, já que vocês são

católicos. (Olha em tôrno, aponta para 28 malas feitas). Tudo : A

pronto para seguir ? Como é que sabiam que a gente vinha ? A

família está tôda aqui ?

JULIA (muito calma): Sim, senhor, a família “Ná. !

sablamos de nada. famos sair de viagem,

Ah, de viagem... para qual convente? "

Ri para os dois italianos, que observam comar indo»

lente, mto da garrafa estásentado na nesa, Onm— PD

to ri por dever: o malandro inspec'enaWoumOes "-

nóveis da sala, 3

WITZBL (afawl. dirigindo-se aomm): PI”M
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convento vocês ias, assim tão depressa ? 2

O mênino, multo intimidado, não responde e agarra-se

fortemente do avà., Lotha> ainda não está completamente senhor

de sl, mas no entanto diz:

LOTHARs Meu pai está acui do Visita. Há muitos e mui

tos anos que é católico. Além do mais não está na vossa 1is-

ta., É melhor deixá-lo é paz, senão vai havér problema com o

Vatitano.

Está muito escuro no Em frente, no terçeiro

andar do Paláeio Pontifício, adendem-se as luzes, |

WIT2EL; Bie não precisa de se queixar ao Papa,

queixar-se diretamente a Deus-Pai, se conseguir vê=-Lo  dentso

de poucotempo. (Witael obsérva 5 valha; «que se queda seuvoz

é depois grita de súbito para Julia e Lothar); Pensam quetreou .

xêmos umWovmm só para Ms > (Passa reivosamenty

eh irmã,?“ malas ainda no meio da sala e atira as chão os

chandusm cétão sôbre o sofá um por um), SÓ cincoenta qui-

1os de Nºam por nariz de Judeu! E só roupa e comida! Tudo

o mais, fora! Vamos, avantálr '

JULIA (que mal pode falar de Não): Para onde0%: Sg, - .

nhores nos levam?

WiITz7BL(amável): Para em“: estradas, nos Apeni-

LOTHAR (con pressa súbita, olhando para o pai e Ju-

lha significativamente): E os nossos dois filhos - dles estão

na lista. i 7

LWBR. (compreendendo Isso, an- "

bas as Mas»«» (A Witedl): Por favor, deixe as duas ml.— Eo

anças aqul. ªan-hm f — ' oa 4 15

WiT7aL (mandº a lista, comm pláacidez)s: Mªa
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' é e69e- uam sentido de remªtabastanteWM! ixPoop - ,
tanto, as duas erianças tanbém vão. Quanto aomauxà
fato não consta na lista, Mas Ará do noso jeito, Quemnão -
pode trabalhar recebe serviço «.. recube tratamento especial, -

2 - Lothare Júlia fazem é desfazem as mhz. m da |
ma, A menininha subiu nos joelhos do avô, que estáumª Unas

mênino, abstoso de proteção, também se chega a éla.
.a WIT2BL (em ton objetivo, para o velho) é ô senhornª_

_ deve estar há muito tempo em Roma, visto que nãoº" .
intacta.: pelo senhor, quando mandou registrar os jm 1

| IWCCANY SR, (com dºmo): Princiro, só estou IM

de Visita; em segundo lugar, €u seucatólico, .

" JULIA (comparando-le): Por favor, deixe ficar a“
Meta me. néeus dois filhos «.» | i

[ FMTZEL (voltando-se deuma, brutal )+ Vai m
da tua '.VÍ'f'jjlj. I Para nós, alemães, não interesoa a ªli-#“ Pda

(aproximando-se para ver o baúxourelôvo. Lothar e Julãafas --

zem as malas, lá fora, tm: tranquilidade, níízel tocasem .3
"um pe nas costas de Lothar,mse ajoelhou diante de u—m
malas)# Cowomdor deobras.vb arte, hem? Vale algmáO-
8a ?

insonsata esperançademtahulu ta orversa em Qua. Pd
obter alguma vantagem para os filhos, responde _/<|

Sim; sou arqueclogo, EssaGM” ie

WiIZEL: Onde a arvanjaste mouWMto?
mima: malas, «much-abnt tAe «italiano

Passa a outra lista ... (O italiano ªs.& pasta
que tom à bandoleira, Mitzél fnwmçàow ao
miliciano): Que rua é esta ?

 

"Mostra com mim:: 6 baixo-relêévo, Lothar,mt
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Via Porta Angelica, 22, quartom.

lha, que continuas ajoeihados refazendo malas. Abaixa-seete -"

na de uma das malas, aberta, uma pequenaWmª & mmª»

$3, que mantém no ar diante dêles. O italiano da garrafa 0a .

lha muito curioso, mas sem dizér palávral. Witzel, sarcástico

e depois com uma gargalhada máldosa, coloca o pequeno baron»

amei—damnnnmlhaabôlu. f

! WiTZEL: Cada coisa que é preciso levar para uma via-

ga..., E isto o que é ... moedas velhas ? minto valem ? As

cho que é melhor tomar nota, (Faz que lho entreguem outra lig

ta, é nesse momento vê que o malandro, sentandona mesa, não

tira os olhos da cdeção de moedas, enrolandoum cigarro. Mans

da=-ó sair, dizendo com aspereza): Não um:para aí largado!

Vamos, vai dar uma olhada nos dutros mt“,“&!le a gente

peque outro toclho para meter no saco ahm»». COmÓ o vô»

Vª *** ! RU A !

Quando o italíano larga a mesa, com vagar éWªtªn—

cia provocantes, umofuxil. ”mªumapmw e 60+-

gando a nuca, Julia, ainda ajocilhada, atk-o «hm de mêdo,

Morde o lábio inferior para não gritar © um R9mz» hq?“

qo de Lothar, O marido afasta=slhe a mioé continua ostensiva "" i

mente a arumar a mala, Julia consegue ceconder tion: PTR

ahsfedade que "thmmonalmnmdmuma. (%

Witrel, que está atrás dela, agarra-a Mªm”pelam > <

e dobrá-a MW;-ªnotª». mamae-"wan ug, 4-

apariguador: © , wo

nET2ELY Não Cantos aidaque é» teupala

à baixela, continua gom o teu serviço, -

Julia começa a chorar emmm MMo."é avê- ""
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avisa às erfênças que fiquem caládas, pondº wWMlíbi—

- Murmusa: ao auldo do ambos alguma coisa, e:Gape“,Wa

momento de tensao Qupronma, púguse a falarcom 'Mtael,para&

trais as crianças e [NW

LUCCANY SR.: Meu neto pode Levar a colaçãº dª ul"

dêie ?o Veja ... (fal

Pága a csixa das mãos de noto e mestra—a a “final;—dê),

responde em tom amistosó: Vie Pó

WITEBL: Por nim, É claso que pode, : [) oo,

WWI- SR, : Agora, Cláudia, pamunte 196 vºcê “podi
N

v &,

N

levar as Ponegas é o upeilnho, ..
N

(WM); Pelo amor 43 Deus! Váriosxinga“ "

gnboral É então ? Os quartos estão vam 3

Olha com ar íntwnuvo para 6fascina de volháâfj'litlgjg-I

quarto em eriarnças, onde vão é bebe naaninha. Após hreve

peflexão, um momento de ávida,é devote dedar via: , elhadela

comics: de aco9so a Essa quarto, a! passoamddadow,

dos, Manto se desenha no seu rastoulsambo; Que ningún

podertaassegurar se deva a hop adiveimaminha; eu ' mªis

a ter, enfim, podido enganas Mikel. - f —

Não há mais ningún ne viva tlm, o R Ald

Olha primeiro para.Julia€ Mais para abôleéad [Rel

sosdn, fsmentes (--- Bea

MM(no prooánlo, êm voz bala):Eg bs iba

ficarm 506 Mi |

m(pegamamulher pelo bª?!M Mª v

levanta-s&, mentia de repente tes Mª“ ª"ªº" ]#

Estamos brentos, | Mole ae 1%

Dôe o sobretudosªm0%Wa,mgam es é

começa a andar, enquanto Mia.aai:um,me“”Mwm
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nos&th 2 : .

) mm: lês—acta al. falta um pequeno detalhe. Moe»

trem as mães. Mão, as crianças não, Voçê e # é você af: tima

é anel, As jóias são cºnfiacadwv. mxm!

' Lothar quebra ó silênciº com uma yisadinha trônica ao

tirar, não een dificuldade, a aliança de c&sado, enquanto seu

paí eJulia não mostrar nanhuna magia. é 2

LOTTMRI É; as alianças podem estºma: nº“trabalhª

(Irritado, ao vor Witzel pegar nas mãos de Julia. Para ajudã-

là a tizar a aliança)i O senhor tea ordems Michi-ªM nós

pilhas ? a |

As erlançaé agarrados ªs fraldas da não»

Wifi: Dilhar ? 145651115 insolente,

"

Agora && relé,

9153 * * % vªmOS' à # é 06 130169105.

JULTA: Você tinha razão, Mºth»: |

VÃtsel entrega os relógias e mªl: 39 milícâuw "cb:

 

ret0", que os examina e coloca na pala à_bandoleãra. "

volta,se agora para o ânelão, que continua sentado como se teg

temunhasss algum acontecinento IncompreensÍvel noutro planetas

estupefato, de olhar vago, imóvel, as mãos áldas sôbre os jog_

lhos. Sem qunlqw: reação externa, deixa que lhe "Mexª,"

lógio de bôlso, as duas atlanças de vidvo, tud6, As &le Pta

são mais arrancadas do que extraldas, Edi RR

WIT2BL:Estás hem ? Vamoz. não 'É; “f.;“;&

der tempó,. Tm a vestir as crianças «.. (Diz ima !

e logo, sem mudada. afasta-lhe o cabelo eaj

orelhas):Tira dsbrindes. Issó, Prºnta» WWW

Juliapasa ao velho Luecand m saixinha, pega

“patota e leva às mmzma fora, '

MENINA;Bu quim L: com o:VM
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LW WWcEsubm,vmecm£qou.mmh

no): Você uni-. vem comigo,

mxm? Ela não vai, também ?

v W$R, (tapandoslhe a bôea com a mão): Calado,

mw.WM! $

tm es notos à sua frente, apressado, O miliciano

encarregado das listas já abriu a porta de salfda do vestíbulo -

-éorredor, Na barafunda da galda, no pequeno «túbulo. o mê

umpergunta Mamute ao Sargentos 1

MEMTHOs Eagora vamos para o convento ?

Vamos divoitânhos para o Cêu, ver Nosso Se-

ARO», .»

Witzel empurra-sos pára fora. diwncstíaimm

- thôrando, ! £ —

' SIMONETTA: 0h, senhora LWecanif... 0h, meu Deus! ««.»
" Adeus ... Dê uma no quarto das erian-

ças, para ver ee eu fechei bem a janola, por fevor ... (Come-
ça a chorar(“WWW. NMitael é o único que ainda

| está no apartamento). SÁ

WM! Foral Rausl

um Sâmonetta e bate a porta com tal éWing.

o bebê começa a chorar. O andar ôstá quase completamente às .

escuras, pola o velho Luceani não se esqueceu de apagar aa. _,

páda de pó. HÁ uma vaga claridade na saladosestar, vindado |

PalácioPontifício. Ouvosse um tropel de passos nas escadas, -

'Mcámn “macmaníadcmaMudtw &

MWo. Simonetta abre aporta do Morada;

commmWan rápidos, até o quarto das «um (É ,.

Wuhan-adulta RA

- mmmmmm... levarama mamãe mm;. Ado
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- metanmmm pequenininha, vem eê «4. Wink

ditost F

Tiraa mnh da cestinha é acarânha-a até ficaral*

Birth-|IM uma almofada e passa os olhos pelo w»

:“:chWhª vêzes, Vai então até a Janela, que uii

fechada, é 01h:para baixo, Chora. O fascista relaxado que -

_ ““W““ o bebê agaba de surgir rápido é encaminha-seM

àMlm.entrando na sala-désestar. Pega na bolsa dis

e começa a quardáslas nos bolsos. Após uns momentos , "

- pege na estatueta eprocura enfiã=la no bôleo das alça" ver

do que não abo, mm uá dos dois botões da camisa para "

 met&=la all. Olha para a porta, atemorizado. Sâmónnota apa-

rege na porta,vinda do quarto das crianças, Ambos fácam pes "

trªtada..sem voz. O soldado olha me ela muito confuso, ta)

mas comMm.Ainda nª#econdeu toda a estatuetaep

tre a pele e a camisa. Aponta para o bobê no colo deMBo

tl é É«Mm-m. batendo nos bolsos cheios de mosdas; de»

pois, tira foraaestatuota, mostrasa - Já que fqi descoberto-

"dm e volta àMih—h debaixo do blusão, Sai então para a

corxedor, rindoentredentes, Sâmonotta só pode xdamar um

"Oh*mmc», Com um grande gesto teatral, feliz, o(.

cistamhhibraços como Simonetta, como de tivessemb CUM

pê nome"..Mag.-nda a «um que leva sob oW—à

2yman—Mm mamm«ua Bud euMgmt“! Mal

WRWàWuW.Mw

tem“pm«rmutahWi

nmap“,-
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Gabinete de trabalho do Padre-Ceral de uma Ordem “» ,:
ligiosa, Poucos móveis de escritório, comuns, Um crucifixo,

não muito longe, umá fotografia de Pão XI rezando, de pezg_

m. um pouco maior que é natural, Quatro cadoirões nm;:

Renascença, copias, iguais aosusados nos aquartelamentos ª.

Guarda Sufça, Um genefluxório, Um enorme maps-mundá Wiii?

do portubos de néon resplandescentes, no qual pontosVerne-

lhos indicam os lugares, não muito numerosos, onde a Osdemtem

missões» Tomando a parede maior do cômodo, vê-se imenso araÉ'

rio, maciço, barrões, com duas portas enormes, i

" & primeiro plano, junto ao telefone, um monge de às _"
vençada idade 18o brêviáúrio. Pendente da porta, vê-sem cha

peu prêto de Cardeal e a competente tunkceia roxa. O

do tipo vulgar de escritório, bate dez horas: é noite, Ouve _

só, então, um tropel forte de passos, como se alguém viesse“

minhando g&bre o leve asscalho de um celeiro vazio. O frade..|

ergue o olhar e depois levanta-se, Agora, estuta-se a sonowa.

é simpática risada de um homem gordo e jovial, - sisomm .

como se salfese do fundo de um tonel. De fato, provém da“;

rio, cuja porta sbbitamente se abée de dentro,Mcou
Eninência, a quem já conhecemos de sua visita ao paláeio Fone -
tana, aparece jovialmente, numa afabilidade de hunª!Mda.
Com a mão esquerda, ergue ligeiramente .um“.—molas-
roxas e botinas prêtas com grande laço) mnMu,lúh-
se no frade, quecorreu a «Juh—lo a um. adas,tossl=- . i "Da
delas, palavras a meia-voz para dentro-m oM,“ nin- Pa

da estámWeàfúammw“Mªyª
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60, o tipo do funcionário burocrático, esquio, frugal, submig

CARDEAL (ainda com um pé no armário e jovialidade "

prâncipesca): Jonas,isso mesno! Faz lembrar Jonas no ventre _

da baleia, Obrigado, meu amigo, obrigado, (Saí de todo.0 fra

f dª sacode-lhe com diligência o pó da batina, indo depois bus-

car à gaveta da mesa uma escova, com a qual um cuidadosa-

! mente o hábito do Abade). Sim, o esconderijo émm hom ?

E © senhor discute com deesbirros de Hitler, mou caro Padiés

Geral, encostado a êste apnário ? (Ri de nôve), Extraondinde.

rio, hão é mesmo ? Mas ... e se uma dê suas ovelhas lá de ei

ma (aponta para o teto) sofre um ataque de claustrofobia ?...

" se não puder aguentar mais fiuar al escondido e fugir ...hem?

aos gritos e uivos, fugindo pelamdo armário justamente
quando Vossa Paternidade estiver tomandoFrascati com ochun

da Gestapo, hem ? Que acha ?...

Aldª» Maommumodimiunum. fá

16 prorromper nusa gargalhada interrogativa e ansiosa, R]

- 7 ABADB (sorridente): Não se preocupe Vossa Eninôneia

Os alemães estão fartos de saber que a casa cotá repletado dg ""

ma.mima. judeus, monarquistas -.. que sei mihi

tomou— à liberdade dos conventos. (M frade queoes- -

tá êscovando): Muito obrigada. Iemão, mikto ecrã-bad.. uma
“him 2... »

- FRADE (facada uma referência:”WWu;
mo Padre-Geral,(Ajocihando-se): Eninêneiar ___

mmGomu: amduhmatm—.muh

30 a

Maw: uma uma“nhe :
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nôncia 2 ba Áitâma Colheita ? v
ªº. muito obrigado *» Tm |:]W.“

cavalos 14 embaixo, à minha cepera, Não poeta m.;-ia&. (ua

Dem ... um golinho só, do tinto, hem ? (AG Mas, mª)-ff£;;ªíª-

fªvor. meu amigo, da colheita dêste ano não, hem ? (SaiçIa

de, após uma ranzinzª). E o seu rumam, meu caro PW

«Geral ? ( 38 Ao

AMDR: Agudeçosihe a eclivituda, lintoônoia... Tenha. .

mêdo que volte com a umidade de novembro, em aconteco todos "

ós anos, Nem antes nem depois, infelizmente, Também não sé— R

"ei poupado êsteano, aaa

CARDEAL+ Amànhã de manhã vou mnmulhe é Minha pele

de gato, Ponha-a logo; não espore que a dor o aflija, .

0 Cardeal sentou-se à mega. O Abade puma uma cadei-» 3

$a para si mesmo, 1

Em silêncio, o frado traz dois copos e uma garrafarg

vestida de pálha trançada. Volta a sair em silêncio. 5

ABADE (servindo): Obrigado, ismão ... dm Laia

CARDEAL# Bem, Sr. Padre-Coral, aos seus protegidos!".

ARADE: Agradeço-lhe respeitásamente, Eninêneia, Deus

ôs proteja, Com a sua visita e as suas palavras am;:nxa Ff

ea Eminônciá trouxe alegria e confôrto aos nossos "mam. Bo,

a,m_m8naia que os venha ver sempya que m ;. UMa)

miªm.

CARDEAL (coiivido) : Claro, não é Verdade ? oh,oÉ.)

nho velo a calhar ... porque o pó, 14 no«1313», éWMK
tre os judeus que estãoaf (aponta para oteto), muitos'

83 emitiªm. rimmctWW?

ABMDÉ! Seria maravilhoso,MM .:; deeia o,

Soa o telefone, O Cardealtumom:,REF
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ao Padre-Ceral, Levantá-só ,«nª», poe oalunª e a mm:.

enquanto? ' - : .
ABADE (#al&ndo ao telegeno): Sim, é êle mesmo, "em?" ina

Anis», um momento, Eninência, o Padre Rieceasdo pede que é S
gobam imediatamente, com um oficial das 5.9, Posso ...

CARDEAL (curioso e irritado): Miccardo Fontana ? Cla "-

#9 + tlaré 4 à e m fªvºr, nª”e ? "ªs Riº & dªm per Mv

no, hem ? ! OB a (

ABADE (ao telefone) : Suba com 83.0. Irmão. (fd o to "

ne no gancho e diz ao Cardeal, que passola de Um lado para em

tro,em se decidir e partir): O Padre Mecardo, Eminincia ,

já me Amportunou várias vôres parapodir a Sua Santidade ...

GARDBAL (ofendida e mas“)!Sim, já sei ... fese
é o tema perpétuo de Riccardo. “&“ o fêz voltas a Roma

ªo depressa ? O pôsto dite é em Lisboa. Deviaestar 14.
Bates à porta. O Cardeal colocou-se de tal fouma que

os que êntrem não o valas Amodigtamento, Gm abre a por-

ta. Rigoardo o Cerstein entram con o velho frade, que 1098 "

se retira, Miocaido quase pula os dois desraus que descem pa "

ra 6 gabinete, Cerstoin fica R um. Antas deapresentar |
Cerateisa, Mecardo gritar ©) RETA

RTOCARDO: Afinal, deixamos asRU thegar até êste _-
ponte: esta noitecomegarars a uwjudeus tarbém em F'n—lou?

é infame! ' E
“Mamma). mmdmoo—Mrzanmcm

va-nparªlMNl—hraaml.» 1 '

WWª-Ssºrwªlm7fªw ;

Walk.;mtduWamoMa-n

vir de Lisboa ? Eque d ...-

OWWamehzm_'
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reverência, Genuín asta múulto embaraçádo e ainda mais des-

confiado,
! |

' uma (em vivacidade)+: Este um, Rwªnda. é
nom pouca'de Confiança nas S.8. :

uma (apertando com certa cordialidade a mão dt-

mrthhãt M, sim,.. claro. Deus lhe pagard e amíito A Db

momn vítimas, Mas, Riceardo - que é queocê acaba de

dizer7Em Roma também, hem?... (Irritado,desconcertado, fa "
- >âúóii Nunca pensámos que Esses handido8... how, meu

"

caxo ABR
, W;... nalmte “rednaw/ams que 08 juan. de Roma jamie .

mpresos! PLR É

A ext leva as quatro Pºma falam29 nes- E f

"(no témpo, O Padre-Geral cumprimenta ºmitiu;e Cardeal fala

ComRiceardo, e os outros., O Abade procuramín:: Gerstein ,

que CMA %

o GERSTEIN (amam): mmpºdia-IM.Monsenhor, .

i alem de mim, não seja mas.“ à entrada il &.th .

|

alemão

neste gabinete? SES

"ABADE+ Não se preocupe, Se ó ganhei entrou um sem

ser seguido, ninouém o verá, Nenhum de seus colegas me visita _

a está hora da noite. i !

I GERSTEIN: Colegas... Monsenhor, eu tijucao um&» FRS
hiforme, A ' Ro

 

 

(nda cmonúvo): Ay sei, já ouvi.flu:“ª_. 1a

mºtorea uªm.fm. tranquilo, metano A Mamma: e

seu nome... !

AnhouQQWonúar cenª!-undo !

_RICGARDO (começa ênquanto o Abadefalacommin): R$
Eninência, chama a isto: chuªn Mnm mm fora da "-
leit Civis caçadosdebaixo du mm. dommw: v»
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mos continuar de braços exuzados, Eninôneia? __"

CGARDRAL (consciente da responsabilidade, e . portante

muito inritado): Mós já atuamos, Riccardo (com Enfase):inda _

tive damos asilo a judeus que não estão batizados! Padre-Ge- "

rai, queira mostrar o seu celeiro a Riceardo, por favor, (Com

ar ameaçador, a Gorstein): Vós, os alemães! Vós os alemácsea

«e Aqui, debaixo da própria janela dele... vês ar-

rebanhais mulhores e crianças que, todo o mundo sabe - não é

. verdade? -- jamais regressarão! Vôs Ostaisenos forçando,

.

é

agora forçals ó Papa, não é mesmo?... a reconhecer óficialmen

te essas atrocidades, sim senhor. - ' f

RICGARDO# Louvadoseja Deus! fhmlmte. agoras ».

CARDEAL (corre para Riccardo, que 9 encara com uma :

expressão provocante, irônica): Não lhe adulto isso,

'

Conde

Fontanai . > *

ABADE (a Riscardo) y Vou conduzi-lo 1êacima, para var

os meus protegidos, Verê que estamos realmente ajudandosu. .

RICCARDO: Mas eu já sei disso, Padye-Ceral.

CARDEAL (ério, Anponativo): Embora: guba com o Padre |_

|

Enquanto Riceardo é introduzido no armário pelo Abá-

de, 6 Cardeal volta-se para Ceretein. As portas do miria I
continua de par em par, até que o maul a$ encosta» . .

| GERSTEIN+ MMM-h. alvo: mun: ““cada“ 86

Sua Santidade o ameaçasse coma revogação dá Cºncordia, .

crevendoslhe sigilosamente. '

CARDBAL (evasivo e reservado): É

nhÓFeue 6_R. possível,. Hoje mésno E mdwfwsom é

Chefe, Div.—un. cavalheiro... como mm“um: e8que- '

eer a alado qu: Deus lhes confiou nomcaºcidente", 1
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GENSTEIN (tranquilamente): Much. issonin m' Q

ser. Deus não seria Deus se flo se servisse de alwâw&

6. F/A

CARDEAL: Ora, dra, decerto que sim... meucaro«:... 5

goi (ê sabemos nós dos insondávelé desígniºs do Senhºr?(uii E

tuaíastíco): Mas uma coisa sabemos, não é messso? Que o My

dente, à civilização cristã Deus me deseja destruir! +

GERSTEIN (repugnado): E por quê não, Eminência? Se

Deus não descja destruirenos, por quê nos cegou atéEste 'mu—

t9? A Igreja, Eminêôncia - posso ser franco? à

"

"

Naturalmenté que sim, Ora éssa, falo sem ”,

iªrúii

GERSTUIN: Faz dozesséis meses que Foma sabe o que Hà .

tley tem feito na Polônia; por quê o Papa não dás uma pala- - ao

vra, não dizque lá onde se erguem ds campanários das suas 4- "

 grejas, também se levartam as chaminés fumegontos de Hitler ?

Na terra onde os sinos dobram aos demihgps, o8 fornos queimam .

nos dias da semana: é assim o Mente Eristão dos nossos a.“

pós,

Ricoàrdo e o Padre—Geral voltam. através do am:“.

O Padre-Geral fecha as portas. " !

/ GARDEALH . Riceardo, compreendo a dor do seu congªà

Mag você &: viu que à Santa sê tambem está fazondo aMm

te, não é verdade? 2

MW: múmia. trata-se de”“Mad“.|

quisemos entremilhões que não podemcarma—uatrés |

portas des emma» : ! Not aa

GARDEAL: (esforçando-se pôsmm a.trx—meiom

volta a doninÃ-s1o) : Riccardo --com essasdame“: dé hoje,e

Roma, tudo se áltéra, claro, hem? NRmhMih”,M
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segurança (põe a mão no ombro de Garuda).que é smªnr #is

case nesta Casa?,.. Não é verdade, meu caro hdmi-GW? tado

ABADE+ Eu garanto a sua segurança, a umM9&' 3

vento seja bombardeado... | Po,

GRRSTÉIN: Eminência, Monsenhor, estou comovido,» 'a»

a minhafamília vive na Alemanha é não posso abandoná-la, "

GARDEAL+ Deus o proteja é à sua Famfiial Meus canho—

res, agradeço a vossa amabilidade, Oremos pelos perseguidos Alo.

não é mesmo?... Meu caro Padre-Geral, acharei o caminho “º

volta com a ajuda do Imnão Irenacus, Por favor, fique com 98É,

geué dois hospedes... sim senhor, Até à vástal io

O Abade toca uma sineta para chamar o frade, que um :

rece de imediato, '
ABADE, RICCARDO, CERSTEIN (tmntammtoh Eminên-"

ml..“

O Abade acompanha o Cardeal até a porta, do outro 1a

do da qual o espera o frade, O ªndou vai com éle. O Abade ªff

volta e diz a Ricoardo, quê em “““““, à parede, de".”

rado, ' ., (

Concordo com o senhor, Hitler vai !!erno

| qm quanto custa desafiar o Santo W |

Riccardo continua eu silêncio, aa aa

GERSTEIN: Monsenhor, temamtuu de que êle im

Nªiá agora? P 3 b

ua is, ABADRE+ Absoluta. 0 senhor tinhªm n“ Está B

alocam , PM m
"_ Não tenho tanta uma aaah.seati.—'ª,

reagir como:de costume - isto é, má:a(eu931.331)WMi

mos, SY%ww ? Mo !

"ABADE(me): Temos de Mm, emm
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RÍCGARDO(obstinado): Isso seria fácil demais! Olhá

para êste homem: é um oficial. Se éle não acendem». não ".

quibrasse o seu Juramento, seria um «malho. E nª? (PCM !

sivo, procurando obte* a simpatia do Pam—Gtrúh9 ' mais»

já salvou a vida de centenas de pessoas, Padre-Geralis. "

ABADE+: Foi o Papa quem me deua possibilidade& h— E

zê-10, não esqueça, Rleécardo! Resp

RTCGARPOL Não o esqueço, mas pense ain“!um MK»

de bom Samaritana, que o Papa até ágôxa realizaw Mw, 26%

Oub5ô agridem8nao se7 financeiro, não amua menor

sombra dê risco,... a, como o conheça, soi queésenhor ser“; %
capaz de contemplarpassivamente as vítims mªda deparam»
daqui, amanhã, em «goes de gado! fj

ABADE# tw Deus... um Sacerdote nãoWe«atar:

/ "RYCCARDO (suáve, como falando. consigame » NãO, « 4

mas pode r som elas, Pode “amªnhã—las. Ao

GERSTTIN (que não imagina há quanto tempoa Wo oh

sessiona Riceardo): Isso coria totalmente &:le Bi,

. ABM: Enãºsalvaria nem sequer umMu.

" RIOCARDO (mais para ei mésnó): F... não selvaria no—
nhum Judeu ( Nãs salvabia é autóridade que nos é próprias //

. amªm (em tom seguro): Og (9,94 jamais MM

que um sacerdote italiano atompanhasse 09 devam—m' A RK

. RIGGARDÓ£ E se o sacerdote fôr mesmo1:

os irmãos dos conventos da Hotarida que foram dq ffpára

o Leste ? (A sumiu): Anda tenhoa “wªl- i Mdes. *

geu inquilino. Basta que me vejam amtela eMMita——: AR

mente detido, Sa eda a cao

GERSTEIR (camino): Mesa:“...$Mornina...

ria tratado como 33633150“. áriaWàcªmª!É!M,“

 



BR DFANBSB NS.CPRTEAPTE(004, ,q

ia BM m

ABADE (angustiado e ao mesmo umMM):W

a Ostrêla e o passaporte... Pode «mumu-xao um«m

gal t odio aio

RICGARDO (mudando de assunto): Como uniam, W
Gerstein,o fato de não têrmos Sabido Maisnada de seu M it),

Jacobson? l

GERSTÉIN: A morte dos pais voltouso contra nóss

RYCCARDO: Mas Não contra mim, creio!

 

"GERSTEIN(encolhendo os ombros): Talvez o tenham. “, 15%

garrado, e matado no ato. Me Na

RIGCARDO (volta a ver as horas no seu relógio) i 8h a aut

W.diga-me, por favori que faremos nós se o Papa não

2Nªum (Pausa. Um gasto desesperado do Abade, Silêncio,en "'

quantoGerstein observa o mapa com a indicação das missões .

mu sarcástico) : Nada? Absolutamente nada?

ABADE+ (heositante, sentindo que tem quedimum ,

661“)! Em casos isolados... ajudar, ajudar como até agora..

1 | RRCCARDOY E mehr? -- Mão! Pn—

- dre, um“essa não pode ser a sua última palavra!

Aí Am (esmagado, desesperado): Meu m: do Céut m

umnh fazer, então? bota

mDepois:

E mame:Ser indiferente é tio sau como irticipar, .

tmn“. MMS! um“perdoável (Mmm.

nós somosPadres! Em:poderia perdod-lo a umcarraeco,masa

um padre; aoPapai... Depois,m(emta-esk
10, tbm”. éaltulador)i Pôr favor, Sr. Padre-Geral,

«newcuMWªuªMoWM—nh

destruída se houvesse ao menos dez homens Justosna 0448“ ....
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Pa PE ae M“"'
acredita,Rimendíssimo Padre, que 6 sm”ª“;&ª;.

grejá se sbmente álguns de seus servidores ficaméo MdM—“ |

Mides? $ 2

APADE (hostil, nas compreensivo): Muitos deDil &”;
damos na medida das nossas Forças. Mas não vejo que éssa aao

RTCCARDOt O genhar vê tão bem como eu,W. .
tem de ver. O silôneio com Que o Papa tem favorecido os ami
sinos lança sôbre a Igreja uma culpa que temos de explar. E|
comó o Papa, embora também seja somente um homem, pode, reprê "
sentar Deus sôbre a terra, então... (Gêrstain compreende e
ténta interromper, mas Riíceardo não se deixa desviar) então..
um aim“ Padre, caso actuando pode e dove representar e " ea

Papa onde Ele devia estar hoje.: ; [ Ma
ABADÉ (male ghecado que indignado)!Bmw.Wa—_ t

rei a suas». assumia, wimmmmmWo de
gontfissão. (A Cerstein, que está fazendoum gesto de concom= ' #
dância) : Cavalhéiro, rego—lho que façao mesmo... Mas

_

temo
pôr 81, Riccardo.

11. -

-

RFCOCARDO (espantado) + Ah, 8hMl...0 retra
£o d' Cárdeal Pacel11 já estavaW: cabeceira da mi-

nhã cama quando eu tinha doze anos. Foi por causa dêle que me

fiz atendem. muito embora minha... minha mãe me imploradse
para não seguir é Rezarei© resto da noitepor que
tenha Julgado mal o Pam; rezaral por que amenhã tenha 14
bertado ásMus dos perseguidos..Rezarei por essa inten-
ção... eum "MG—u (muito docemente, quase inaudÃvel ), tenho
tanto mêdo ªoW. "

em dirá-Mpara 3h. vamu—nto, quadº
Corstein párano "19 dos dois, “adidª. '

 



f 3 nn.

BRDFANBSBNS.CPRTEAPTEOY e160

M, 2a — PDF ramªªj

ABM(nio se poda saber se nªno que 41:71W

de manhã, Conde, o senhormquenem tudoiduvía». e&»?

pa intervinã. —

Silêncio. Os três andam de um lado para Outro,Gerg= "

tein olha longamente para Riccardo e: depois diz, em tom duvie

doso, masastutos emp
| Em: Vejo umaúÚltima possibilidade..» mas nª, é

não devo falar, '
uma: Fale, por favor! !

WW! Meus senhores, quem sou eu para Ancitar -

dois sacerdotes à desobediência?... Não, não posso... 7

' 2 quê quer o senhordizer com isso?

GERSTEIN+ Monsenhor, se, juntamente com o Padre Rãc- "-

- cardo, omnWamhhídithkam porMeia ho- |

- AMABE (Marthª—h “um!!!“W+. Lai
Bu entro e sato da Rádio quando quero, 0O o / % 3

GENSTEIN(depronto, mas vê-eoiae a uªunª; the- AR
ocorreu de súbito) t Então, Monsenhor, ôrdene a todos oem

| dotes da Buropa que incitem as suasmun. de Nardi à33,

ehh. a Bªlm 08 judeus...»

ABADE (furioso): O senhor sugere que um padrem

aWode falar em none de Sua Santidade? Mendes..
. REGCARDOs Sim, 8e o Pmseé do mnuwf :,

do Cristor " t eo paia ao
Am; Mas isso é mºrando, mous seram”1hIlª—

ples padre«m aos seus irmãos da am. eumu—

Pontífice, quese entreguem ao OOOO

. ABADE# Mas senhores, a idélade que osanto

pessoa tímu«estado as paróquia a"umníc sbre
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ria um dia, um único dia: o próprio Papa seWi».d' !

day à publicidade um desmentido. (A Gerstein, mh

ainda excitado) éProcuro sermaliotas so uma tropasd úê .

tomasse M$. ànão Berlim, e proclamm à miam

aos Estados Unidos, em nome de Hitler, que estavammm&

fazerapaz -por quanto tempo "deixaria mas: durar lum

deira? Meia hora? Uma hová inteira? Pam

| Monsenhor: eu penso nó Papa, o senhorM

de Hit“: -- não existe o menor paralelo! A

E ABADE (ofendido, ifritado)smmm“ que nio:

Mas amboôos desmentiriam de imediato, claro». 2 é

' GERSTEIN+ Ah, sim: Mão, nesse caso, seria preciso l—

pedir que Hitler flxem o desmentido, Primeiro, andando——

depois, irradiar a notícia de que as $.5. tinham naum“ f

fm,“;hnqmafxwhdom

ABADE (em tom dasgntm; é Ancapazam

”&, decidido)s Isso é um plano“um mas nós, 08:Saceg

“Lam, cavalheiro, ªut—mmm“warm—m
|pa fizessemma-mnmwnDºmani.»

mseja o quetd.Meat . . £

Pat mm (cn tom de atuam inusitada):

não,Mônsenhor; esboraqualquer "impedimento! sofridoFM
pá fôsse automàtigamente atribuído às S.A., ao menos 5
estejam lovando vítimas de Roma para Auschudtress(( ( //-

um (levantando-see encerrando o M;j;g_*3y

Por favor, maussenhores, terminêmos estammª-wwVoe
06 senhores nãopodem discutir atos« violêneia contra
Santidade nesta casa, e com acurácia;m o,"

tá querendo " *" Pola o,
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naªde |

Wtbiommlmutaanmm Não me atrevo a "

pensar o que queria sugerir com a expressão "fôsse “Milu' $

mônte atribuídaàs S.9,o"

" CeErSTEIN (precipitadamente): Mas eu jamais pensoi om

sugerir o uso dá fôrça contra a pessoa de Sua Santidade, Mone ""

genhor.-»

2ABADE (irônico): Ah não, hem? Ah: Ahi

GERSTEIN (outra vez no pleno domínio de sk mésmo)s "__

Mas o desmentido pelo rádio poderia ser impedido por um saco .

dote, por Wi, prejudácando O tranamissor«..

'RICGCARDO (fascinado pelo plano de Gláucia. como 86 ái

miami»): $y. Padre-Ceral, num momento como o que "vives -

- mos, Leso poderia úmida: àWpara milhares de pes ,

soas, para centebas 'de milhares.».a Mbertaçãofinal. _-

1 ABADE (friamente):Sbxlnhoosenhor não conseguiria

matéaoMmmmwnm—tranqui --
liva. O genhor está milto fatigado enervoso,"por:«M.MÇ
vumuemmrmwwwomqudn PMA

Bec ala Wu.windons—lh. eafff
“na ; f . a

_ Am (mate upando): Seja nats prudente»«« Deus

Co o amparo: Monsenhor, agradeço-lhe de todo o cor
em.“ibm“ Boa noite, | ta atada !

- . U RMGGARDO Venha a ninhà casa amanhã cedo,. € 'de _"

meu Pal ix visitas o Papa às nove daninhª
' ªMemntã-mim Aaaa

(ªmis de ºlhªrmwªwmiÚ-

falar): amªmamenta acsu&tado,mm."anteA

de o deixarnl:lá párafora, denoite,souMhomerasânkg
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tro, Que olhos os dele! fle está hipnotizando o senhor...fe

se homem foi assinalado, lé traz a marea de Caim! Como 8é .

chama? É

RYCCARDO: Deixemos o nome dêle de lado, Sr. MQ:-

-Oeral,

ABADE (sem mostrar-se ofendido): Tem autarquia.“ $5

culpe, Diga-me, o senhor não pensava em sair com êle, não .Í25 :

verdade? FMs

RTCCARDO#+ Não, porque ainda mera pedir-lhe um“a. . ?

VOX+ E pegam «pois preciso conféssarmmo. Au '

! ABADE+ Primeiro sou eu que lhe quero pedir umfm

Estouumvendo o senhor escorregar nas mãos date nª RB

nho embaixador, Conde, Suplico-lhe que seja prudente com &" 12 008

Não há motivo pará preócupações., Ab

ABADE+: Riccardo, eu acreditaria êsse homem capaz de !

... (Muito agitado): por quê, vejamos... por que é que Ele a- .

limentou duas vêzes a idéia - coisa inteiramente gratuita e

desnecessária - daquela traição satânica do matar Hitler e .

imputar a culpa aos S.9.?

RIGGARDO: O que é uma ação posfeitamente moral, _ _"

ABADE (ândignado, violento): F que leva à guerra eis--

vil! "Moral"! Nem eu nom êle pensamos assim, meu carol wao

Criatura sinistra não achou necessário dar a imail iq.ªo

era "moral", (Sua aversão aumenta conforme leva o pensamento

a uma conclusão). Riccardo, êsse homem seria m*”; Ri

násio ao Infêrno sugeríndo-lhe, pela fôrçá dosolhosmais do_

que pelasMa. “ºu que,.» não Pªº“ 34; hl“. '.

“ecran—hm a i Eoida i .

RIGGARDO (ainda Muamammhn|fw

da ne sugere, Padre-Ceral. 1
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Su _-ªr”—fª Á
ABADE: Sugere, sugere! Sugeriu que o mundo

só se levantaria em bloco contra Hitler, se a satMtN[

soal, os S.9., fôsse acusada do... do ássaséÍnio (com vozª“

sê inaudível). da morte do Vigário de Cristo na ªmi

RICCARDO (dá um gemido, e em sua extremá"

pronuncia 6nome de Cerstein, o que o Abade nãomnAt

Pateenidade sábe ler os WWW." nas isso 139 5e .,“

Cerstein $

ABADE (horrorizado, não consegue articular a voz,u

queja e volta bruscamente as costas): hicgardo - O mi.—.*» !

tenho mais nada a dizer-lhe, Sala. (Silêncio. Depois, frane

mente mam): O genhor não sabe, não faz idéia do «naª,

tá dizendo... Venha à capela, o senhor queria confusaº—n,l

gora tem de fazê-lo, i QR Se

Com as mãos trênulas, acende um candelabro de tá.: |

velas, apaga a lâmpada que há sôbre a mega 6, WMP"à Au

«libro. caminha para a porta. Nota cntão que RiccardoÉ» é " ,

segue.O gama estáagora ilum&ânado apenas pelas Mu.

/ ABADE: Por quê não me acompanha, Riccardo? "-

| | 'Wm Não... nãoposso confessar=-me um.b».

nhor ver-se-ta obrigado a recusar-me à aboolvição,mÍj"
estou trx-WM.» Por quê o PM;;W os cariascosde

mim.janelas em? mí um toque de Loucura|u os)
Como saberemos se Deus não porá um assassino no cah
pa, parasalvá-lo da condenação mmm” é Ei PAR

ABADE (não compréendende nada,W“ eem

Riccardo... o seu pecado é infânito, Mo, a Q

RTCGARDO (como um uma): NenhumMg—g;

direito de recusar-se à batalha -MoniumWMp.,
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deria Judas negar-se? (Com terror das cthuaAMT% -

mesmo): Me um» que estava condenado para toda a EW;— .

de,. 1, sacrifício era malor que o do Senhor, G# ( |

" "ABADE (destrutivo): Riccardo! Judas não nªum m' P

comparada—comigº» pois o seudeseja é fazer as coisas elane |

car a culpa aos outros.

RICGARDO (com paixão selvagem)s Eu não! Todos os ho»

mens, a Terra inteira acusaria Miítlêr e os S.5. E assim deve AM

ser, assim há de ser... Por isso terei a minha expiação,sôbre

a terra ©diante de Deus. ' . !

 "ABADEY O senhor tropeça, mag Deus ainda o tem em Sua £

mão -de outro modo, por quê mo teria confiado tudo isto?

' RTGCARDO (objetivo, mas ainda fanático; o Abade eseu

" tá apenas, Incapaz que é de falar): Porque não posso fazê-lo

só Porque preciso da vês. fTandes do ir ao rádio é dizer qe 3

oe S.9, cometeram o Erime pw é Papa queria salvar os ju-

deg, una vez que isso seja difundido, seja conhecido da Is-

lândia à Austrália, pelo resto de seus dias Hitler se conver-"

terá, perante a Humanidade; no inimigo da Criação, ná sua exe_-

ereção mais infame! Ninguém poderia divulgar um desmentido "-

digno de fé, antes que os crematórios de Auschwitz um“

sido extintos... (Prostrassede Joelhos aos nés do Pub.—Gl»

rail)t Maui-m Reverandlaçimo Padre, vôs tendes do um» ,

Rope 'W (transido de horror): Deixe-me! ªih?"m—

mmamhuoumamvmowçuwn ,

”um".vise... sala da minha vista, OWnuh:em“

0 . S den, RA

&W (gritando): Eu nada posso fam sem vio!(t; P

vanta-se e tenta um Último esfôrço): Se não ueum,um. 1
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«Geral... então também terei de orar por vós...

ABADE+ Saia. Saia Imediatamente, se porsiste nessa

loucura assassina, Saia... vá-to. (Volta de nôvo as costas a

Riccardo; tom voz Saia,... foral... assassino!

Riceardo sai, e a porta fica aberta. As velas tremu-

1am violenwneúte, até que a corrente de ar as extingue, 3

prostra-se de joclhos sôbre o cenuflexório. '

GAT :O PANO
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cem t11

*/ Aonuma” do dia 17 de “tum. i Wa

VCRcena nostra o Quartol-Generdl da festapo, namm

gaDivido Oultiral da de Atexanho em Rosa, na VARA-

[uam O “túbulo de entrada transformado em vasto ng: |

" eritório, que por ua lado comunica com às adegas - «:me

das em telas -e por outro ss abre sôbre umpltlo sombrio, &

-. ja porta é invisível ao umª». Ouve-se o vuldo do pcm

do caminhão penetrando no pito, gente, que .I,

levada pára as colás colocadas sob o conirio. Destacgamso Q

dens grind“. Comot !

ama OR!

,,,—Ihas dal

= Lob, los! "súbito!

Uivam latidos de cães. Soa uma ordems

bo aaa, Pm. daít Fecha a matracal

de “Kimi Vai contando tranquilamente: i ste

1 4a, 49, 50, 81, 592... - ah, com aquêles 14, ew

;_dúqMom; completa sessenta, Leva êstes pára juntom

P uma que & argente ge faça visivelnasumw A

1gam o pátioà cata, vê-se noprimeiro plano dênico um

"elal das watch—8.9“ que se levanta de umamwm688

tàva dormindo, com as botas descalças ao ladoe 68 "pés noutra

polteoria, meamlmtfm'Abrée a bôda

'mmsom.mumonnmom.» espreguê

ça «nuamMWàs mãos pelo Wa éMufages, De-

pois, pega numá garvafa de água mineral é );“.“ só tom "as
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meias salgadas. vai áté a porta de vidro e observa o sítio, .; 32

*é que Witzel chega é faz o seu relatório,

SALYBR é um oficial como muitos outros: alto, tm— D+

daúde e insignificante, résplendente de saúde, Está com &!»

ca de trinta e cinco anos, e é mais devotado ao Fuhrer Ada!

que a maioria, pois justamente a essa devoção deve il.-“fíªi'º

agradecer oandar caçando civis Andefesos nos territórios cal !

pados, em vez de arriscar a vida na Frente Russa, como am 3

de maioria dos da sua idade, .

Anil tomo um autêntico Abade dos Salvatoriasnos tem

muito pouco emcomun com o Geral da Orden descrito nesta diva,

assim o aqui ropresentado tem apenas licoiras semos

lhançãs com averdadeiro Obersturmfulrer Kappler, que perteri= '"-|

ciá aonúmero daqueles oficiais das S.9, cujas ações não #o+

ram anônimas e portanto, em 1945, tiveram a pouca sorte

|

de

ser acusados de fatos mann. Por suas atividadescomo Che

fe da Políeia Aleaã em Roma, nos anos de 1943 é 1944, Kappler

recebeu uma sentença provisória de prisão perpétua: dentro de

sua autºridadeabsoluta, tinha mandado executar 395reféns emo i

em vez dos 330que Berlim lhe ordenara, Gostarfamos, contu=-

do, de atribukr a nosso Chefe de Políeia uma qualidade notés /

vel que o cªlam “valham atribula a Kapples, «mmm

ajuda a emm: melhor e curso dos acontecimentos

cos, e é, alémdisso, típica de muitagente que nos dias|“f

hoje tem demmfunções análogas, uiis tarde onu-&:"eee AR

dot Esse oficial, inteligente e sem dúvida obédiente, nem *, -

quer mem. umª» nógativas com as suas viam». &a, '

cobesse ordem, teria prendido com o nosno zÃlo as mnutuus'l R)

ou as freirasde Roma. Não era nenhum fanático Facial e tu. ,

balhava comaMasai-lida“de umamma ' |

 



enorhesa No
e. Joa-

ix aiDB é .

| Não obstante, que nascoias da sua prisãoW“ou,?

térror é um Tatocomprovado, . |

WIT2EL (aparece no das escadas, ontra noalli [tá
WWW é comunica); Comandante! - resultado da Mãe P

1127 Went. are

BW (cmeçando à algas às bºtas): ºbriga“.Pm—

60, masbom, Dantas hávis oito mil Judeu; em Roma. . Pam -

sêbo na Ranch: para o Sul, para oe americanos, Ora, a“Ro.

que &:thcomer, Fui o primeiro a dizer que mama

3 mu i é

mm.: Éque há centenas dêles escondidos nos ann—_

mm» Mam trinta que estavam procurando gacafeder-sépa 57“:— LA

ta lª» Os nossos italianos do mano Moterizado  doveriam .

ix Wanna: âms conventos, ônde se tem a certeza de que, .

em «di cem indu, vinte são faltos+ ceramista. judeus, trai

Qu“ de Badoglio ...

sALZER kmmad:crescente: demite» descabe -

ledo, quanto mends seguro está da sua razão, mais mtdru'çªf

se torna paraos subordinados): Você está louco, Witzel, Com

mmm louco, Por quê não liquidar também o Papa! Diabo!

Será que vocêninª: não entendeu (grágando) que nãoestamos m;“

Ucrânia ? (Am—mm): Nitzel, tomnô=-o responsável +.» vtd ff

parte no prox!» tres para é Punto Lêsto se niº Muhs:-Á

$68 finish; Was a comportar-se. Esses ”W.,

" gempre mmm como o diabo quando 80 trata de WMd,;

VÃi£ae*um realmente bem capazes de fazer uma WNm

ventos e um mais se fôsse do freiras ... essamilha
dal (Lmaaãoà fronte)i Vocêestá completamente xm:m
tom fhuhmprovocação aos católicos, “um$ (b

mm: Sim, senhor, mas nós metano:um 3 f
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SALZER (gritando): Entendeu44 Ou Rão?

" WiTZHL (temcroso)+1 Sim senhor, Comandante,-

SALZPR (muito calmo)t Bom, - Que mais q/unh dizer ?

WiTzEL (confuso): Que nos iimitamos qoítltmnhl l

ta em nosso poder, a lista de Mussolini. mm, 743115»

gas não constavam dela. Além disso, em geral, s alguêm pea ol ia

por exemplo .., estivesse de visita em casa deZ judeu, | i

claro ... não constava da lista, Mas les owWonandem...

garantido! Alguns ficavam um pouco chovido;€ memhmd gen :

*e coma Igreja, jurando que eram católicos *** algm—x.. de ">

nascença e, sobretudo, quer dizer +». . / A

SALYER (tinha vestído a capa e pára de abateu—1h ex

Wagitado): Que é que você está para aí gwmãnàdvu

seu Adiotal Se você me tivesse contado ontem à ”luanda“ªp;

deria pôr fim a tôda essa estúpida operação, Pronder mªu;.

cos em Roma .., Dias, eu ... (desnorteado, falando mls bªú.No Meo

xo) ».. talvez de fato alguns não sejam judeus! D E»

WIT2EL (sautoloso)i Mas, Comandante, nem mancª 8“a ª

nhor seria capaz de descobrir isso, Quem vai saber Wo &» I

les mentem ? Roo io

SALZERA Bon.níoínhumt mandem;

dentro decinco minutos, toda a mga da Cela Um QA.

católico entendeu ?

Sim genhor, Comandante.

SALEER: E dutra coisa, heh, esta eMWras

gão dupla «.. Quando os tivermos do outro lado doWim

 paremos asrabões. EM&“Wwwwumm

no pax—h. entendido ?

WiT2BL: Sim senhor, Wma. i .

' Bal apressado. Marangmawmudm
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ra o pátio, que pouco a pouco se vai iluminando, Lm 08de-

dos à bôea e solta forte assobio, fazendo sinais aos doisMis

licianos, que prenderam os Luecani junto com Witzel,para quê/

86 &an Aproninan-se os dois. O "correto", Wo

fazêndo uma continência rígida; o malandro, todonim ª,,“ |

be Vagarosamente os degraus e assim entra no cabinete, Hindoe"

sorvendo puldosamente uma enorme fatias de melão, que passa& |

um lado para outro da cara - bela e suja - como o mm:“. 4

da Aua nova., Ao chegar, cos às divertido, bate fortemente ot

calcanhares - pare caçõar da. "disciplina" alemã., Reo

BAL2ER (indiferente): .., dia. à vontado, De que Íº- !

que você está rindo ? h.

"-" MALANDRO (emtom comovente de queixa): Não é brinca

deira, Comandante, o serviço é duro p'ra burro, Não sé dome,

não se come nem há dinheiro, O serviço de noite dá cabo de

' SALZER (divertido): Você é impossível +.. (Ao "corre

to"): Que É que 8le tem - a amiguinha passou a noite tôda à

espera dêle ?

tro) ªo conheço a garbta dêle. Mas a minha esperou M; A

noite. Solteito uma licença, Comandante, " i

Wºo Que belas garôtas judias, Mm:

| SAL2ER: Podem retiramso, agora, E você não xm
mma—oil“. Wentwºroáoánbmsn oe,não

são ? M: |

me:m, ou não sou mais «tªu».

W(simplório): Bom ,.. não sougsouMm. Po

Maio. in anao

SALZERL Não importas: wds&W“.,Nisto

 

GORRETO(ofendido por Salzer dar tanta atenção aoll“.
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paceiros que gum ser católicos, Verémos seWata E

Mão: da vossa Igreja, Concordam ? Pla

2 GORREYO (rindo com maleêvolência): Têm que um m, Ná

fl6e rezam ? , ee ira

WO (contente): Cantar! Cantar é maisdimu.

do! Ou mino. vamos batizi=los no Tíbre,

: SALZBR (aria): Nenhum pode ger torturado. entendi—o';

do ? Mªlmmda.utabemalaro? "

| -. GORRETOL E so bles não quiserem rezar ? BEP

- u Se souberem rezar, rezarão. VÁ bubcar o meu.

catia pior, sim ?

"- Sim senhor, Comandante,

Sai o miliciano "correto", 3

tn MALANDRO: Nós não vámos revistar as pessoas, Coman-

,. dam v? ZH: Cada garotinha mais gustosa entre os us

aa SAL2ZCR4 Livre-se de pôr as mas: nolael

. 2 (Agora sinceramente triste, (ainda. cm a Nuk,

& ªo. a.gesto de quem vai cortar a gorja)+ E essas mocinhas

(judias, Cºmªndante. também vão ser mandadas para a Polônia ? __

. SALZER (agabando de ge vestir e penteando o cabelo)! 8

.: Ningiadm al dêsse grupo vai para a Polônia; vão trabalharmÃ

| ttk .». $a Mauthauser, onde tenos um balneário,. Abi &."“

vem Witzel cem os devotos. [ oa

Witzel atravessa a porta que lova ao errêne ,. P

companhado de Carlotta, môça de uns vinte anos, de uma Ma

quarenta anose do velho Luecani, Nenhum deles uuàM a

de Davi, Os três têm ar exausto; “Warrants-m em- "_"

dêes nos sapatos, cinto ou mta.$nãº Wu."Aa.“

ainda belfssima, está pálida e desaremadas © 0.

T («um para osMun): De em naàn., AB
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rede! Meia Volta! Em: são os três da Celá Uu. Mt»

Continuamaafirmar que são católicos, mas os papéie dêlesrão B

provam isso, Rese al, o comprido, não sei não, só di: queÍ

fabricante de equipamento militar, PB,

. SALZPR (calmamente, no primeiro plano) : maçº—m.. ; >;

Quebela coleção que você arranjou ... Mtzel, é incop_

cebivel! Vou mandá-lo para a Frente Loste, seu idiota! (m.—[f

alte, fora de si): Mo quero vê-los antes do caféi IPm

0 miligiano malandro espla a jovem e, com tóôda a 04f“— f,;

ma, aproxima-se dela. Separavaà “'do: homens, fala-lhe mpomo—

samente, tenta colocar-lhe um cigarro nos lábios ete.

WiT2EL (apontando timidamente para o homem de quarep _

ta anos de quem acabara de falir; é que, dada a situação, axa" (78

da está “apanham“ bom vestido): Bete aqui ...afirma 2

que iv Aa E

SALZER: Não quero saber o que éle afina. Com trip

ta mil aum, tudo o que eu quero é tomas o café, (Máis cais

no): Não agarraram um alfaiate, um bom cortador de «numª TA

- | WITEEL: Não, Comandante, não peganos nenhum alfala=-

te. Mas «atm um sapateiro de uma loja de calçados, é 'mª

barbeiro +.. E i 1 bo

. WI xa, um barbeiro! +.. Mas, agoraum*

que ainda não fiz a barba, Essa canalha imunda não medeixa"-

dormir de nam assim vou abaixo das pernas. MIOM' ,

Mumiawm'mfamamumm» »
deu ? . A E.

mm.:Alm, senhor Comandante... Mas .:mams. $
m&estender una toalhana mesa, MWeo.

reto tzu,mbandeja enorme, caté e torradas. KM«:.

ça Maman—m. Whammmmm 4
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ge. Sua umªeetá voltada para o italiano malandro, que,

no fundo da cena, tenta beijar a môça, Agarrou-a pela cintu-

ra e por um ombro. Ela defende—ne" com expressão de asco, até

que,“Wii dosvençilhar-se, assinªla—lhe tal bofetadaque

6 gorrodomalandro voa pelo ar, Saáalzer, que la intervir,“;

ta uma gargalhada o i até as Karim; lhe virem aos olhos .

Até o italiano correto se diverte, más Witzcl, com a mania de

disciplíaa propºsta dos fracos de espírito e o sam de honra

nacional—Wata, agarra o dalandro pelo pescoço.Ra

' . WNITERLI Arre, seu pordo! . Você não tem mmc ? Tg

rá daqui.! Bolinando judias, hem ? (Empurraso para o 98151493,“

dando comum pmnpõ. Custa-!he mecobrar a calma. Seu sentk

do da ordem está tão arraigado que recolhe do chão o gorro do

malandro e chega a l1impá-lo com aé mãos. Depois, abre a por-

ta é atixaso atrás do miliciano, gritando): Vergonha não 8e

compra comdez livas! Seu animal ..., Deislho um sable...

 SALZIR (sempre rândo): 08 italtanos não compregridem,

Witzel +» Sãotão parecidos com os judeus! (Com aMm e

uma torrada à" mãos, aproxima-se da moça, anônimas.)“;

diabos! Você í Sempre atoim tão arvedia quando um homem se a»

proxima ? (Ame não responde), Não ten jeito de o "rj ba-

“ªutumn“ aaa quevocªdwetermm”! h—

tard élew14 embaixo, nó subterrâneo ? , f

em (friamente): Meu noivo ouMna

Africa,

sm(falando depressa para ocultar a Wado):

M?alamM? Como morreu ? Do lado dosinglêses ? Ou

quª Aa + '

CARLOiii.;ÁrDo tado dos W“é m' .im
F0mannOs
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SAL7RR (euforçando-s6 para mudar de assunto): Desde

atlándo uma Judia pode casar com um italiano ?

CARLOTTAY Porque eu me converti à religião catolica. "h

Ij5

SaLPEN; Ah, sim, De qualquer forma, Lamento térnos -

de envids=la para uma fdbrica de armamentos na Austria, Geno vá

cê não chegou agasar tom ôsse ariano, segundo a leá continua

à ser WWW“ judia» m religião não importa parª nã

da,

|

Nó» d8 alemães, sr0os migram“... tada qual pode rê-

zar a quem lheapetecer.

CARLOS?“hummm: Mas ou ja estapia casada tá

multo tampa - &» portanto,de acôrdo com d 101, seria hoiasa-

riana - ©e mai adive não Advesse caldo em combate... pela Ag

manhas m favor, deixe-me ix embora. Já estou inscrita pa-

ra entrar gomo noviça nuh convento, no dia primeiro de nove
bis, o

$ALZR (embaraçado, mito górig) : Jeu caso é

gado, "Não posse daruma dosisão imediata (Acina para o italá&

ano uma): ilão lhe taques cam um dedo, ouviste ?

mame: aim «nham mou Conandate !

wma; Leva-a outra vez para "à

; MOTTA (cade vez mais atermorizada): Ah, por farma3%

330* E“ “Vºr. “gº!".

SALZERY Tudo estará decidido até primeiro do mm..

bro, (0 nilíehmleva a môça, Vê-se que Salzer so mamAMa

à vontade desdeqal gla não está mais alí. No primeiro ““_yê

no, Witeeltomami. Levanta-se ao ver que Salzer se um

na) e ªmª—mm Escute uma coisa, Witeol: se é talm

pateirodeemvmª faloufôr bom, 6e soubes fazes botas a»

contes, sob medida, então le pode ger ariano por manu—(iºf

(mais ªªi»wu que mê dás «mito. Figure pºrWigªn
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tá claro ?

MWiTZEL: Simsenhor - um bom sapateiro vale alguma eoi

"" SALZEN: Pretiso de Um par de botas que se Veja, Você

também deve mandas tázer da par, Dotas que sejam macias e ao

mesmo tempo fimes. Couro que se limpé e brilhe. Esta menda

(aponta pars aé suas botas) está boa é para fazer eetÃrco ..

A cada «passo que deu.; fazeres 1emioriaar quatro anos de quêsra,

E jd não dão brilho, da nenhius, - .

NiTERL: Sin tenho:, Comandante.

"ºlheiW de tomar e pequeno-alhôço e sai.  Sal«

zermuda de ton com arapidez de um ventrfloque, uma vez desa

parceiria WiWeel. fala intao #m voz pouca, Ansultante, dos 2 A

prisioneiros voltados para a parede. O que se passa agorando

" estaemcontradição com a intenção de tratar bem os judeus en

"quanto estiverem gm Nona, demonstrada por Salzéer, O "tratam

mento" dos judeus detidos "neutros paíes8, raras exceções, '

"não Maria ge representado em nenhum palco do mundo, Mia

2 ., SALTER£ Mm, Vocês, Judous batizados! Meia volta! Vl

nos.nela volta! Vamos,já disse! (O velho Luceaná volta.-u,
da frente.pan os espectadores), Mostrem-me agora que M

sãoW:.Cadê a tua gedula de identidade ? (O mu.

. tão exibe émpuse). Como é que Vacê veio pam aqui??.É

cê nio é anilina com nonhuma t Witeeli Ba,

Vºltam; mas tMtzel não está: O corseto da i B

" ehóga, entretanto,recolhs o serviço de café e desliza semai|

zey palm.mm:sde lapso de tempo oamªvam ç

mmm(WW.comoséumm

um!: Eumulher para às ma: Mcmd“. fm“
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dês fábricas de tecidos. Minha Famfiia é católica, danobres

za pontifícia. Estou nesta cidadepor acaso, um:mm ,

$0; pegarameme na razia devido a um enganos W“. Pode:

meu automóvel, Assaguro-lhe que a minha prisão vai ocasionar

MmDnit-gicas.

SALZER : Voçê deve trabalhar como deusme _/

mãos! Afinal à. contas, você é judeu - o máximo que pcmh— f

zer é informar sua famflia ... (5%

. INDUSTRIAL (tira apressadamente a carteira do »ãiw'

é extrai um livrinho de enderêços): Queira ter essa mtuu;

Aquê tem o enderêço e o telofm. faça o favor» .. ã

" SAL2BR (rândo grosseiramente, arranca-lhe o livrinho .

da não e atíve-o longe; depois, com olhar de escámnio): Ecos "|/

“mmm“sua Milla,.mmnqm sabe que nós o Po

prendemos ?

INDUSTRIAL (mn—mm»): Gomo ? Mas ... todo om ""
do sabe e diz que os senhores nos prenderam. Sabeso Roma in- -
teira, a Itália inteira! .

" SALZER (agora, contra sua decisão anterior, tão mal=_-
dosoquanto possível): Se resolve amoaçareõe, Srl Industrial,/-
com suas Qnormes fábricas de tecidos, compreenda então que O Ro
seuMMé desaparecer de uma viz por tôdas, Desaparecdr. . E

«Mwmaoogâto.oummdem mumu

Via Wi ”i ii lama ? c 1 Pb

/ INDUSTRIAL (loquaz, com sôdo)s Mas, por|: favols ...a;
de 1941queem trabalhando para as Fôrças Armadas alemão, - Q

' sm: Gontânuarão a trabalhar para nª»mtagoms (..

mousSTRIAL han-MwMMins mou ,
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dé Luecani): Rles não são meus o jamais o foram.ªb—
sei na Igreja Católica, e foi um Cardeal que alou“ ©m

"mento na Basílica de São Pedro. Paz mais de dezesaisanosque"-

não tenho nenhuma ligação cos os judeus, Prender-me é um “»

ro, que lhe pode acarretar as mais graves consequências! "-
Salzer está mítica. irritado, porque teme Mm

mente as consequências; não só pelo eventual protesto do Pa-

pá, mas porque Este judeu, testemunha do que acontece no$ &

ceres da Gestapo, não deve abrir a bôca dutra vêz. Entra ª;

. Atrás dêle, com ar rigidamente marcial, Katiteky, solda pio

do das 8.9, - um letão alto e louro. Traz côneigo um estôjio

de barbeare !
(1 BALZERY Lá vem você ameaçarano outra vez ... Ora, e9

tou de (no muito assustado comde ... consequências, Vamos,

“um. passa é sabão, .. Rb o

KATIT2KY:s he suas ordens, Comindante, R$.

Witzel arrasta a poltrona ônde Salzer dormia na e

mato do gabinete, Pãe outra cadeira ou frente, na qual Sale

| zer estende os pés. á
. SAaLZER+Se as suas fábricas mmmpara asm
Fôrças Armadas, então você aprova asnossas medidasWN É

judeus. Aprova, ou não ? |

"Estende-se na poltrona, mas afasta Katitakymtu
do, Mitzel genta=se diante de uma mesa e carimba mot
te ummde formilários, soprando o carimbo como se quis

se engolislo, Depois, começa a fazeruma limpezaM

dicados dentese dos ouvidos, escutando oiam-mm
mam: Aprovo, sim» Mas, wdn.www

casei, faz mais de descasois anos... EBaoaa

SALZER+ Seu casamento não Win pura Fo,
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. DDUSTRIALi Queria só dizer que há muitos anosseu
contrário aoMim, tanto no Íntimo como «summit. ?ª !

muito, muito tempo. De açôrdo con a legislação "WH-“ªªª

Mussolini, demiti imediatamente - e posso prová-lo -mM !

judeus que desempenhavam funções importantes nas minhasfabe '

cas, O Conde Ciano, pessoaimente .,. i

SALTER (Winºna): EstÃ aguardando ser mesm“

em Verona,.

o páprica imgsolink me tem trátado m

uma exceção,

SALZR+ Como grande contribuinte ?

INDUSTRIAL: Não, como bom fascista. Se quisesse, po.—i
deria ter emigradomais de dez vezes ...

" SALZER: Uma vez já chegava, S

MMA“ Queria dar a minha contribuição 311le 12

tória do Oeldente sôbre o bolchevismo, Pensava «.. Foi ea, ao

SALZER (levantando-sé): Muito bem, muiito Hawªii: i

la que nem ug livro. Você pensava que a nossa luta é boa -e

justa, não é ? E aplaude também o fato de nomúbªlw

98 judeus de terem instigado a guerra ? 1

IMDUSTRIAL+ Quem perturba a paz sempre deve na“

tigado, , E £

' SALZER: Vejo que está generalizando. O que eu q

ouvir é uma “Não clara: declara-se você contra a MM;»

sa e a hmLm: Hitler, que deseja libertar oMWM
sa raça ? i

INDUSTRIAL: A minha conduta durante estamm
titui provabastante. - Emp

SALZERYUnaconduta que pernite ganhar tanto
ro como você minnha nesta guerra,. não mmmppm"

 



anormasanscmmmmºªifzo

nhuma, Deinomos de palanfrorio: você aprova oauxilia“da $

judeus, ou não ?

ENDUSTRIAL# Mitler sabe o que faz, iá a

em: Sim, ou não, homem ? Não ne faça mm

 

INDUSTRIAL: Sim. !

SAL#EP: eso soa um pouco fraco. Vejamos ... mm

na cava dêste judeu,

ImpSTNIAL+ Por favor lhe para, mag Este senhês M

bêmé “touca! Além disso, pessoalmente não me fêz nadaabíeâi'i

SALZER: E aalva - fe Ole alguma coisa de Pessoal 7]:

Vamos. cuspa na cara ddle!| _-

Não, não faço isso,

SAL2ER# Mto bem ... Mitzel! Leve êste Orande in.-"

mam—Mto eeuushahsafí. | %

irzaL (laminado—n): Toca pama esla «*.. um,

ráaús! A

INDUSTRIAL(quase aliviado de o levarem): Sr, Comans

| dante, os protestos do Ducê e do Papa. Eu não experk

" Mentaria «.» Aos

.; SALZFR (agora conveneido que tem de matá-lo, Leva

tando-se)# Lávens tu outra vêr, rapaz! Tu nem sequer hw“,

céu»Wada Wan: daremé tôdas as provas poca—hd:

velho, que nio“.um pan à cela -vaumdim.N ,

cuspal essa é am, ' ! ao

' “ao, commiMwmuamúah, pocoum:ngmE
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"tomo um fósforo". O que he acontece agora não é ama !

mas é humano: só depois de de ter vobaixado tanto équem

bra sua intefra dignidade, Maistarde, na rampa do .

Aisemits, vermos cºm ele umB velhoLueeand. Agu...“

as Últimas palavras de Salzer, nãohesita: cobrindo deMu
a$ alhos com as nãos, com a face retercidade dor, espe ho .
tagaco do velho, Salzer, e é italiano $61tem gugª“ !

da, cada nual da rode &!!!ch Nits01 é quem si mails ª“.

é por malo tempo. |

(ue penal... tória dado uma boa foto, Race

Vamos, lovaso daqui, mas não para a cela - nós Mun

arânmos e balavra! Vamos por ªst: maneira no canil! ( Ou—

vems0 risadas, mas não de Calgor).

INDUSTRIAL (gritando): Mão! Porcos!

MÉTEEL: Vauos 14 paraoscachorros. Tira jd as cal- ">

es, vahos1 Ra ! | MPB

INDUSTNIAL (que logo recupera o domínio de sf mesmdy "_

Vamos para os cashorros,eim, (Suplicante, dirigindo-se a Lues"

ani)t Perdão ... peço perdão 35 senhor ... (Luceani colha pas 1

ra sem fslar). (Industrial, em tom desesperado): Peloaas _"

de Deus, não me despreze. Pol o . é terrível ... Estou-

tão envergonhado! " 3

Eu 34nªº RLM. nada. Reze, i !

Witzel empurra mxm“ e industrial para fora u $.; M

portas "am: tão mmao que be asquede , por um“;

dos seus temores peloque pratica emRómal VoltavsoW
mente para Luecant. _ « Roca

SAL7EN: Reze você tubªuma: Roke, "”,”.“

é estólico. Cante, vamos, cante uma m Miu: Vm; spy ;

| se, cantel ' EM tea a
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LUGOANT+ tªo. eu não invoco o Nome de Deus em m..

SALZFPR: Em vão ? Santo homem, se voçê nãomm

imódiatamente, logo irá cantar comos anjos no Céu,. Ou “

0% honeng nas fwlbls. (Chama o milicianc). Eis a sua ul—

tima Mªmma“! tm irnão de religião wu se você sabew

tar uma Ave Mária, 80r cometer tiros. Vavos, seu sacristia*.

faz o exame,

(patético, com enorme desprêz): tão falarei

com txaldorda pátrial..

MTLTOIYANO CORRETO (gritando): Traldo» da &'er

Dªí um %ranes Viclonto no peito de velho, Miami “.

baleia, tropeçaé loco se apruma, Salzer agarra o Mum

pelª braco, puvando-o para tmn»

- SALPERI Vem cá! Tu não podes bater níle!

MÍLIÍCIMMO: Comandante, foi um insulto: traidor dapi

w = não aduitó que niínguêm me diga isso! ,

SALZMM(perigosamente Iintoressado, a Luecani)t Que

pretendia você dizer ? |

LW fascandândo as sÉlahas, cortante): que um.

liano que entrega um velho oficial do exército aos alemães, í

um traidor da pátria. Talvez éu tenha combatido lado a am

do pai dêsse covarde no Isonzo - veja é** AR E

"Levaa não ao bôlso e tiza duas medalhas. SalutM! 2

uma pausa e mu, calmamente, diz A .

sm: Por que éque Você não disse logo qu!mu»,AB

ficial, homem ? . Peatta
LW(para oallícínno): Não tens mania.,mR:

de ? Nós IM na frente contra os caçadores alpina:M &

trlfacos, todos bonsatiradores - e tu contra quem maª?“

tra teus copatriotas indefesos, Traidor! (Salzer mantemé Ee
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1êneio, «miei-ndo é insultoao miliciano, que despreza m .

a todos os soldados italianos, Não sente que as palavras do

velho Luceani também se aplicam â Sua "luta". O velho “&“

as costas ao miliciano e diz a Salrer, muito calmo): Como& $

sul—Cªtu! na Áustria e como soldado da Primeira Guerra Man-".

dial,uma à fespeitar os alemães - e ainda não quero crem 1,2

matheus. & Por favor, que lhe solicite um poa.—

do, uma gentileza..» !

SAL2ÉR (agora 44 aneioõo, no !ntímngaql' 208

lho oficial tocou-lhe na corda sensível, sobretudo porque Sal "

zer “aprª evitou o serviçº na Frente): Claro, claro, eu ves»

peito o senhor como oficial, “mamute. o genhor não será .

i levado para e bia para Theresieênstadt, onde fica:-í

internado até o fim das guem—c.

LUGCANI+ ”adaga—lha [Mªha essa prova do sous bons

sentimentos,. Mas o que eu desejava... Eu já tenho setenta e

doisanos, não é preciso dar-me tratamento essecial. Deixe-me

com meufilho e minha nora, 14 embaixo, nó subterrâneo. O Ses |

nhor também está apenas cumprindo o seu dever. Mas a|

tenhor tambémtenha filhos, cavalheiro... Os meus netos timing,“; i

aqui - um menino de nove anos é uma menina de seis. Pm .;

sae crianças em liberdade. Conheço unas freiras que vir!.—

buscá=las e [.! griarias na fé católica. “ço—lhc por...“.— Se .

de um pucoageserva) Eu nuca naminha vída cupliquei nada-

a nenhum um, nas agora lhe imploro... Lembro-sa de “a | S

lhânhos, “a" Was.

Gm!»amam Pre a,

!  SALER(mm mhmtmrímnpílo. das
crianças., ., quêmE.!Sênhor de na. alemães o OW“!

Para mereciam“, aoMm: umnovos vão MWna :
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construção de estradas. Oi

LUGCANT: Mas as crianças não! Fama arrancadas dos “>

pais ontem, Então, realmente, devemos acreditar nó que "&, !

a respeito dos vossos campos na Polônia, ., ! ,

0193.2133: $a0o tudo mentiras da propaganda aliada. m

esente a Rádio Inglêsa. Se “ªsse verdade é que Esses aqui“,

res dizem ... crê o senhor que o Papa receberia, tão afam— 1

Mente, milhares de soldados alemies em audiência ? Agora, Vl Médio I

embora ,.. Nós não Lhe tocaremos num pelo, BP.

Q LUCOAMT (amais seguro de si, nas muito aterrogizado % ,

pelé qual emprega palavras grandiloquentes): Como ofi- |

cial; ó senhor é um homem de honra, Como poderia o senhor ja Si

mais olhar nos olhes sua espósae filhos outra vêz, Eu

 

1hê rogo em nome de sua mãe... -

, Salzer dera-lheas cOStAS «acciona até o fundo de "*.

id; moro, taarnstornado,. Enquanto Lúuceani falova, bitzel che- -

gou tem 0 Sapateiro. queporta uma pasta de couro, É un ju- ,

deu rechonchudo, de mela-idade, que fica encostado à porta th .

midamente, até que comum sinal, lhe ordena que main];m eo

%e para a parede, . 1 ' »

Ante às Últinas palavrasde Mani, Salzer começa

de súbito a berrar frenbticamonte com os milicianos olatitaky, -

é depois tim-.bin com Witzel. Quanto mais grita, cais fm Arg

ra de Mm“ mma a pistolª. tomo sê o fato +: .

lo de impunha» 3 alia mansa matará—la contra os seu$ mf;

mantos de humanidade, nec

SALYER:# Que é que vºc?: al fazendo, MMM

cono idiotas ? Lovai-o daqui! Mandeique o levassemaun,
É que ningúnlhe poxa “Mtmdaquimimlí',”j h
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vamos! Witzel, quando é que você vai aparecor imediatamente Í,

ao ser chamado ? A

WITEL: Esto é o sapatoiro, Comandante. Trouxe a &; but

ramenta consigo, também,

SALZER (ainda gritando)t Estou pouco ligando,não que A

yo vêr ninguém aqui! Nem a você, Salam já todos iá para “— Ia

ra!

|

Raugl i

VWIT2EL+ Comandante ...A

SAL7ER;: Se alguém mais protestar, arreie-lhe as calé

ças e veja se foi circuncidado, Católico ou não... pouco me .

importa, O que quero sabem é se cotd circuncidado,

WiÍTZL+ Sin senhor, ... e as mulheres, Cê

mo vamos gaber com as mulheres ?

SALZER (gritando outra vez): Você da comigo em lou=

to... Imbec4l! Saia todo mundo daqui, já! Não quero vê-loou

tra vêz! e

WMZEL+: Sim senhor, meu Comandante.

Enquanto toldos abandonam o gabinete, Gerstein entrou. .

pela porta do pátio, deslizando até ficar quase atrás de Sli—.A &

zer, Chega a tempo de ver Wiítzel e o miliciano levar os dois ""

judeus, Pe brondamente a mão no ômbro de Salzer. Ao fazê=

le, a expressão do seu rosto, que revelava grande fadiga,IM

da por completo, Seu semblante índica agora enórgia e espíri

to vigilante, o que prócura ocultar com um Gorridos R$

GERSTEZXN: Você anda com sono hem 7 Salzer! Você es-

+4 pálido, PR) P

SALZER (onfastiado): Bolas, Cerstein +.. você ne as-

sustou, Você chega sempre tão furtivo, tão calado! Por ônde "

andou esta noite ? WX i

GERSTEIN: Que agontoceu com você ? .
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$SALZPM (ainda confuso): O bastante para mmmª!

nervos da gente ... O idiota do meu sargento, por pura uma?

des, trouxe para cá um saco cheio de católicos ao fazer awi

sia desta noite, idk

GERSTEIN (exagerando, com esfôrço para ocultar am"

satisfação)» Qué ? Vocês também prendeu católicos ? EstáW

arrumado cês isso... Atualmente ô Fuhrer não se pode dar “gf-_

luxo de ter problemas com o Papa.

PALZER (window)! Não me confunda mais lin—ó

Cerstein!i JÁ tentei safar=me duas vêzes desta operação um?»

. pida! Nos fins da setembro velo ordem para Iniciar “mídia?;

a primeiro de gutubro, O Papa sabia. Estava mesmo disputóí

a garantir o resgate de 50 quilos de ouro que nós ”“W.“—""'

1a liberdade dos judeus, se não conseduissem reunir na

quantidade; Essa bos.vontado do Papa - no momento pensamos

que 15 dar «queãmlo - deu-nos coragem para avançar e de- h

portar os judous, Provivelmente está tudo bem ... Se o

-

Papa

631 6u o bico diante de tal exigência - por que não o fará aos

ra ? Aliás Be é muito anigo dos alemos! ! [ ouh

amu: (abatido, sem poder responder durante anã

depois): Para mim, você extrai conclusões Mat““

nais, Salm: e fato de 5 Papa querer garantir o resgate“&

judeus, prova claramente que está ao lado dêles. E se é

ó bico há três semanas, foi par imaginar que os Judeusum

riam a sua liberdade com o Ouro, Vem agora você e o enganare

dondamente, Espere sóe vila ... Amanhã êle estará aoum

fone, para protestar contra o que você fez esta noite, __

WL (entra é saúde Gerstein)i: Heil mªu:.M

tel Mis '

mmm (cansado) + und
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GAL;NR! Witeel, traga-nos malé um pouco de café e tºª,.

WIT2eL (saindo): fim serhor, Comandante, /

SAL7NR# É muito nossível que o Papa arme barulhe ho- -

je. MNerlihm, na corta, não vai Correr o risco de queimaram

dous de Róma imediatamenta, 3a o Para protestar, devºlvem...

los ào pontode partida, Só berão levados ao fôrno quando %%

tivermos roxinento seguros de que6. Papa não se interósca mis

por tles. . '

Of um cigarro aGama;tue procura mais uma

vez intimidar Salser, Ro

GnSTEIN: Dhrimdo.. (Cula—al porque litzel aparete

tom café e torradas. Depois, avital): (brigado, muito obxi

gado, ! Ui tide, da

WiT2Et , Não há de que?,vjlíéix Tmntóu

$AL#AN (inquieto): É vérdadúmmente triste o que

você diz, Ta ado

Qergtein leva "o dedo à bôea por detris de Nitzel,. A

êste, procussndo puxar conversa sem compromissos:

SaLzEn+ Que é Feita do hosso gapateiro, Witzel ? (A

Coreteân)* Apasramos umsapateiro que vál fazem botas para nós

| toâosf M

Ótino! Bu também estou precisando de umas -

novas ua guto |

Wtram: Me trouxe a fervamnta, porque eu WM? also

Mas não tem material, por isso vamos levá-lo à loja dêie para

pegar o que Pôr preciso. iaslá fersamenta Ble tem - um eais

xote cheio, "Pará que d que tu queres isso" 7, perguntei-lhe

Resposta em” WMesto na Polônia, tenho de ganhar o pão

meus filhos", (Nítzel diverte-ol, an,“ umriso MÚMQÃÍÁ !
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tarrecadera hestiilidade de tda a cena aparece aqui, em“!
náxima franqueza, no humo» sórdido dos mn'áqêºh'it'zilyf .

mais cruéis ainda pelo sotaque suburbano de Kasçel, indóídâN—A

filhos ? Então cuida de tf. Conheces o teu oflcio > Vamos _"

instalaruma lojinha para ti em Ausobultz ... coisa fina, com (a

vitrinas - eu talves até uma loja bem grande em Vanóvla, 56»

para 41. AL podes cuidarda tua fanfiis" ... ! íng3nua, nh

é 9 É
 

Pi a bom rir, deliciado, Cat—stein hão côntegue

[15.2 o Cafê : levantou-se, fazendo fôrça para aparentar índiª—:'(-

rênça, Todavia, até Sálzer foi tocado no Intimo pela vulgar] à

| dadeo o Ambegil cinismo de |ít:el, e diz Indignado:

SALZIR+ Den, Mite61 aqui teu ur cigarro e agorasa,

ja. Ainda estamos Conversando,

WIT2FL (poda o sigarro é sail: Muito obrigada. Corman

RAR 2 _
SALZER: Você não está comendo hada, Cerátein ...E ad

chegar, estava faminto ... i . |

GERSTEIN (pagando numa torrada e tentando Falas no " 7
tom mais natural possível)s você não deve provócar o Papa e 2

voltar-se adora contra a Fuhrer, ás deixam-taçª“: uti.»

depois de amanhã. ha corta que vai protettar -=c dignª.:

você é quem aguenta o txaneo, Mo ato mos

_SAL2BR (fatigado, sentimental e algo WM)! Ah,
Cerstéin, para você é fécil falar. Gostariadeem #m Fiona
só para ver igrejas e musous;: gostaria de tmbanha6a "Os.

tia com as crianças, ou comprar alguma mta banhapara mi-

. nha mulher na Via Veneto ... Em lugar disso-mUmi -=- 46»
nho de ser mais papleta que o Papa 9 mhaintervêm até ho-
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36 à tarde, ou então tenho de despachar tudo uti noite. (Soa
o telefone. aponta com ar significativo para o apare- '

1h0, dizendo enquanto se aproxima dêile): Rala do diabo que 8

le aparece ... Você quervar que éo Papa Já ... (Miúda—Q .
né)# Sim, faça a ligação... (A Gereteln)» O Comandante da ci
dade!  Sâm, senhor, aqui fala Salzer, Hell Mítior, Se. Cene-

211va ah, gim, estávamos exatamente falem nim— elaro ,

sim senhor! C'os diabos! Então é mesmoum protesto! (Faz sã

nal a Cerstein, que se aproxâma doamlhoàum'íom—

ma,parapoder acompanhar a conversa)« JáMmudo não-
60% dn Senhora.. Como .., Come diz, por favor ? .Wº:

sim 41.64m senhor, Vossa Excelênciaestá de posse do texto

completo aA, já vom a caminho para ou leg ... sim, husildg

mênte lhe agradeço, Sr. General, Ah..; bom, leso não l asda

ª.umª. E também não Wiopessoalmente doPapa. Não >

- ObBtante, é uma ameaça concreta, A minha opinião 9... Vosea

Wânia bem sabe que eu a mªgmm'o men

melhor juízo, ias, infeilzmente, a carta do Sispó Vessà "

Aêneia não nos exime do dever de deportar +.. Mt: bem, mºl)?
"Ansieto? Tambés é o meu receio, ovidentenonte, se, Caneral,- -
ªnita» bem, enquanto os judous estiverem aqui a" unhas criou,“;

| serãoMWM: hem tratados, Temos de um. sim& !

nhês, Meus humildes agradecimentos, Sr» Oma. semW

Hell Sr. General. ig

Whofmaomwuºmuu . tab e a

o Você faria bem em comunicartúdoaW 562
insdiatamnto. Sembarulho, farão demª6mwª
Vel. |

 

(Em voz altá): Se ao menos desemalditoPapa disscose de uma
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wzmtªdu.de modo bean claro, amquepoclçfoneí: (m N
calmo): Se nos deixar as mãos livres como até agºra. ém
cumpri o seu dever de cristão apenas como essa carta do Bes|
po, então as deportações vão toneçar esta noite, : Alia

! GERSTEIN: Pelo de Deus, Salzer ... af estão"..
testo!

 ! SALZER (quase desconfiado)» Como É que vocêpode dh
zer uma coisa dessas, Gerstein! Trata-se do comentário deu
Bispo, não é nenhum protesto! Tam rir na minha cara, emw

14m, se eu deixasse cecapar essa canalha por causa disso. Nuj-Ã'Íj-f

sonho em soltá-los +», > 3
GERSTEYM (um tanto mais cauteloso) : Não quero gonfua

di-10, Salm. mag ninguém me fará crer que o Papa vái ”tem

nítir mãos livres aqui em Róna, v «
SAL2FR (irritado outra vez): Também eu não uma“, Més,:

Gerstein! Apósa tal carta do Bispo, estou absolutamente co .
vencido de que Pio vai bradar aos céus pelas suas ovelhas a vei 2 oa o
e o Fuhrer cederá, naturalmento, Mas se o protesto fôr na bg
se do palavriado nele ...

Desde as Últimas frases, Gerstein está muito agitado :
vêndo constantemente as horas no seu relógio e andando «&;

lado para outro, Quer encontrar-se tom Riccardo 0 mais

sa possivel. Despode-sé de modo quase evidentemente um

Lá fora, o dia Ji está claros |
Wha. Salzer, tenho de ir embora, mas.—af

WCMWOM»; ( ao

mmtun accounting:, Sorrindo, cada vêzMi“.

tisfoito)e Munca v4 angulo tão nervoso como você! m"gl;

ei agoram Gerstein: qual a razão dessa tlm

Judaica ? | $
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| GERSTEIN (receoso e depois aliviado): Que | Estou |

realmente tão nervoso ? Tenho de ver ainda alguma colea deo
ma «si (Langa uma alusão): Quem sabe se poderci voltar aver "
as margens do Tibre ? Você deixousme muito deprimido +i»(W A

porta=se como se Salzer é que tivesse mantido aquela conversa"

*derwotista")i O que você me contou, Salzer ... o depois 06 a >

mericanos jd em Nápoles, os vussos em Kiev ... Fui contagiado - .

pela sua má disposição. " As

o Heu Peus do Giu.choQue os interregaWíng

é qm me fazem sair dos eixos. . .

1 GERSTEIN (estendendo-lhe a mão): Muito obrigada pe- .-.

las torradas. i

". SALZER+ Oh, Wimax“ pena que você vá embora .Eu

é que lhe agradeço ... Você conheçe o caminho para o adropór-

%6 ? Dê saudades minhas à Finlândia ... Meil!

Wit (mm. bate os calcanhares e anuncia): Comap

dante, o Abade está lá fora e quer falar urgentemente como ée

SAL2FR (enquanto Gerstein da ,“ passo atrás, de aúbi .

to); Era só o que me faltava +.. Bom, que entres (Wltacl sat, -

A Ceretein): Você tinha razão. M vemo protesto. Asse hos"

nem vem de três em três dias ... um patí£o pegajoso, sempre

pronto a arrancar alguma coisa, Poda

WiT2aL (metam «W): Comandante +x%o' | dois

Salzex matara WW o cinturão e o mma :

ta-se para a porta é encara o PadresCeral, que entra tom

so rápido o confiante, Geretein, por detrás de Salzer, #azun

sinal negativo com a cabeça e, logowum fecha a M;

leva os dedos aos líbios. '
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ABADE(de forma amam—.muwwawhi ,
poucas horas tinha estado com Coretéin): Deus o salve, Senhos _"
Salzer v.. Lamento muito ter de inconodá-lo tão codo, Mag O_
senhor já tem uma visita ...

SALZER (rindo anistosanente) : Bom dia, meaúç; .)
Sim, é uma visita de Períim, ua querido colega ... Apresentos --
lhe o Be, WerGeral dos Salvatorianos, que vem um vez Y,
por semana, a mando de Sua Santidade, arrancar um comunista "__
dos malvados nazistas,

( ' Rem os três, Cerstein de alívio.
GERSTEIN: Muito prazer em conheçãelo, Monsenhor ...0

Camarada Caltzer já me fôz as suas queixas: que o senhor é um ""
tenaz negociador, difícil .,.

ABADE(ligonjeado) : Ora, orá... Ble disse isso ? Bau,

pois para mim é um Cumprimento! Vim hoje outra vez por causa
de um comunista «Q. ou 6 que o senhor chama um comunista , ..É
um jovem de Motu anos; Taqlkfcrro. que os gerhores prende

vam há pouco em Milão, Meu Deus, se Bleé comunista, então ai - N

sou múçulmanio! (Rá), O pai dêle é o primeiro jurista de id- -|

1ã6 é ontem dirigiu-se ao Papa, pedindo ajuda. Ponha ó garoe "

#9 em 1Mán...à. 31. Voltar à espalhar volantes, o ml

lhe dará un bempuxão de orelhas, a ese imbocilzinho ... (Aoi

mxm (tão «ww» tomo Salzer está cuidª“ e
ao ver que o Abade não Mn intergeder pelos judeus, diz pron

tamente) Pºr favor, queira perdoar-me Mansenhor +.» Salzer, -
'de fato tenho de ir embora ... Mé à vista, até à vistal

ABADE (malicioso, retém a mão de Cerstein com firmes

f za é pergunta um»). Até à vista!... ComoMw
se chamava? E 2

2 mmm Gumm; 81» agora mesmo 6! alfªM
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1 .as...

á Alêmanha, ! "

ABADE: Ah, Senhor Gerstein, muito bem ... Bu um;9h
mal, não pude entender. Dem, faça um vôo agradavel ; boa V“?- .

gem! |

GERSTEIZN+ Muito obrigado, Mongenhor. Adeus.

Salzer acompanha Cerstein até a porta, .

SALZER+ Não acha que as suas proocupnç'ãú (com um ”,

vimento da cabeça para indicar o Padre-Ceral) são um pougo o»

xageradas ? (Voltando-se para o gelesiástico): Queira sentaÉ [honda

66, 5% WI.

GERSTEIM (calão, com um gesto en direção ao "

ral)t Espero que sim, para seu bem, Salzér +.. mas não, acho |

que ainda não informaram padre. Dem, meus senhores, até "

à vista »».

SALZEN e ABADE (om unfissono): Adeus Cerstein, atéà

vista, boa Viagem ».»
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ATO - IL CRAN RIFIUTO

$$ nánª 'rando em

fatia, c ogni posa
degnas e dietro le venia:?
trattae di gente, ch'i' non avrel a
mai crêduto, che morte tan , 2000
vossa disfatta.Poncia eh'io v&
bi aléun riconosciuto gquardai, e"

1'ombra di colui, che foco, .
por viltate, 11 gran rifiuto,

DANTE, Inferno, Canto III (*).

Ed io. che riguardai, vidi unau...)?

No Palácio Pontifício, Uma pequena Sala de Trono,
quase vazia,Wuutada como salão para audiências -

mais Íntimas e conversas sôbre negócios. Est atapetada de _-

vermelho - côr das Vestesdos Cardeais que, cano se sabe, sia

boliza a dispºsta» de defender a fé ao ponto "do derramar o :

' próprio sangue". O Papa veste de branco, evidentemente. Sua

batina é tão alva como a pomba com o ramo de oliveira do seu .

brázão de armas, bordado com a tiara e as duas chaves cruza

das no tapête suspenso atrás do trono dourado.

' Esta colgadura eleva=se até o Baldaquino que, porsua.
vez, se eleva até o teto - tão alto que não é visível aqui.De |
ambos os lado: do trono, pouco elevado, há uma porta estreita

é alta, também encobertas, as duss, por tapites de ouro é pÚg|

 

(") As Marinos manter os Vgrsos de Dante em 1 1
- embora e Autor os cite na traduz“ aléma - pªl: >
o existente entre o titulodo Ato“puma: finais do A .

ça não exi em português. Danos . R2K
º"a 6508 mas.extra da dei Dªn“ Cde,

Tea Po

Mii aeeo?23
é lhe obedece Que eu me

io ºamm tes) ,mªs;te
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pura. Encostado à parede “tem .Mwçmmamg
lo barroco, com um relógio aetronônico e apetrechos para es-

Crevir, Em tima, um grandeWim de latão forjado. Algus

Escabelos dourados junto às um... Não ha quárdas, 1

O Cardeal está conversando com o velho fontana.0 Con

de, com uma pasta debªixº da braço, esta de casaca, con a O-

dem de Cristo. Sua Mªnda, embora esteja bem no seu ambi-

ente, mostra-se mais impessoal que em suas visitas à casa dos

Fontana ou ao emma. ade e camião en pala-
&

vras 6 géstos, E |

" CARDEAL (não gem miei—.»): O Chefe está Mto ofendi

du m sempre, quando rejeitam os mc fu.-(tum como intez

um». tle gosta muito de escrever cartas a Roosevelt;que

não dizem nada, não é mesmo ?

Mme, FONTANA (vivamonte)+ Éa mas: que Bie deveria de

crever, Eminência! Ésse revoltado, Esse pati£fe até com os da

dm de Roma se permite ...

m:o&nhwpºmmmúunbemo á sua

o m:86 comporta aqui ? Mas nós também viemos hoje para fa- _/

lar nino. Tenho rezado pelos judeus ... %

" PONTtANA (frio): É uma “canhão sáber que "9 Pin é

finalmente protestou, Eminência,. Ouvi:». rumor hoje de mas-

nhã cêdo, por intermédio do homem decomunga que meu #ilhe ".

tem nas 8.54, i

CARDEAL (muitommoé até assumam Proteg

tar ? De modo nenhum, oChefe não protestou, Conde! AL vem

ée, Não, disso eu não sei nada. "

FONTANA (surprise?!m Wm.de manhãzinha, 8-

19 + *-*

As últimas palavras fmz-am em voz sussurrante
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por Fontana e B Cardeal, pois a porta da direitaMMà, -

lenciosamentepor um Guarda Suíço, No momento em que ovma“
tra, depressa e sen dizer palavra, a porta é outra mfm—

num branco resplendente, está agora de pé ea frente dos : dois 1254

homens, que se ajoelhan e ihe beijam oanel. O (:waD é

levanta. mas o Papa ajuda graciosamente o Conde a Brquer-88,* ,

proximandoso mais de seu rosto frio o gorrídente. "Após aa prá|

méeilxas palavras de Sua Santidade, que tratam de negócios .“

preliminares, Fontana afasta-se uns passos, Enquanto Sua sm—

tidade se dirige cada voz mais, é fânalmente, de modo quaseex"".

elusivo, ao Conde, é depois de se contar no trono, limpando os

óculos, o Cardeal coloca-se à esquerda do Papa. O aterque rg __.

presentar epapel de Paceli dove lembrar-se de que Suaem

- de é muiito monos pessoa que uma instituição: gestos mimi; um
mmm animado do suas mãos «xmmmzímu belas e uma

Sorridente frioza aristocrática são suficiontes, alémdo ardor

, ªuta). de seus alhos atrás dos óculos de ouro, O restom )

"(&&qu à mecôndita e solene linguagem do Pontifício, «.m

te me $e trata de homem nada velho, eom sous69 anos» Iati

na blenitude de sua capacidade,

(). "PAPAF Querido Fontana! Tumcea alegria de vez t

paraouvi Vogso conselho e também o de Nosso“Wª.“ E

pois observamos contrito o úmida-nmda guerra adrea, ,; a

bricas, «nw: elétricas, estações de «masdoMe rg

prêgas -tôdas as instalações - requerem Wil;proteção. Na

trlmente,amadºraho6 de mancha Mto mmm:”»th

dadé de que nos ouçam, no que respeita àWWeàs minas.

Com a Nossa Cidade Eterna, as coisas são outras: ninguém mais

deseja pecar contra Romal OWuundo m tão amável

t
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i rad 1%oleo

que Mªis:ao Marechal Kesselring para roduzir a qua-níção ala»

nã a cêrda deummilhar de homens, Os alemães mostravam nós»

te ponto uma amabilidade muito nalos que os auericanos. Não

gbatanto,Wu Gaea Branca ge BWde Nos provocam de ,

nho; WMM. Conde Fºntana.qeu 98 hanna quêê b

! «W Rocssvelt, industriais e militares dos maºs imÃde8,.

Apa "FONTANA: E também do Londres, Santfosime Púdhe. <

PAPA Sim, roalmoente «sem abúndados para údqui

ris ações, Mas como, caro Conde, conauwízíams Convencer os

We finandibtas a só interessarespelaWuitaliana

E M“ÉBacitação tao perigºs.: 9 1

. ! PMMA: As melhores açªº: que puniu“. tem tanto

' mudomantigamente, Sant Padre. Penso, em Pªm—'

aulaNt ações de propriedade da Companhia de Josus v..

! WA (como se estivesse afastando um perigo filia)!“

" “Riª,umNo, é não ... não!  Devéros War—aas de coms

fmumMto tom os josultas = tªria: muito demntajom.

à W: Deus sejá louvado. a Companhia de Jam. de

farteimme razão nos ocultam os seus Livros, não é mas-

! no4 ªsdwNil padres dos Estados Unidos são refratários ,

 bãmmm ' [a!
- - WA (ânterrompendo dé mmm»): abanano que“ .

rim—M$aMeire. grtendel, Conde. Do mm nºdo. sãéos

!mW»da nosta Causa, Deus nos “Ma d'nãº WR

m ªº”;Wªn "A A a

| ' W (respeitosamente): . Bâm, niº 3m Ri» é

mao. BWen são avarentoss Mtº- nim“ de Nova

Mihai-ais para a Santa iªnque Maeºaidm

Maniac.8“ ade, sim, Todavia, não no$«Mw:os
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PAPA (malicioso): O momento de exercer mu“
dlos chegará um dia, Eminônçia,

FONTARKA (sorrindo, enquanto tira dois duque? nomP Mb

pagta ): miinhaPadre, Longe de nim querer demonstrar4h— it..

gratidão para com os ”muitu, a Ordem de meu filho; unm

doisWque tenho a honra de spresentas a Vossa sªntida—

de, procede da Sociedade de Jesus = é uma soma que ajuduí& q

acalmar à cólera de Vossa Eminência,» ».

intros: 08 chaque: ao Papa, que tira os óculos M

lo:as dia».

CARDRAL(sorridente, olhando com imensa cantidad.

os Wt): Papeco agéim tão implacável, hem ?

fm (gem mexer uma pestana, devolve os GMM“ for ia

tana; Este êntrega-lhe uma canota é segura a sua pasta para

%
que oM endosse os cheques, passando-sos, depois, as nin, hot

doCardeal )# Caro Conde, Eninência: dai ambos graças aMono Aa

nome aos doadores dêste óbolo de São Pedro ... e uia

CARDEAL (que num relancé fôz a soma das duas quan-

tias, fita o Papa e depobs Fontana): Ch, claro! Isso realm

te ..». Sim; não é mesmo ? Vou agradecer ao Irmão Spellnan,

Mol" os cheques a Fontana, que volta à candida

ha ".“. POM

FONTANA (m tom suplicante): É preciso fazer um

coisa,Wm—Padre, pois as minas da Sociedade MM
na serãoWªn. Épreciso que eupeça um” ui39—
suftas para vender as ações de Idria e Monte Maw*a.

maº-amida? Pica

PWM»Ido. com manita não, "Os PadresW

jões polo valor nominal, e aúnda 11:30W& 1

Marra a,io
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M 108 e "
PAPA: Tentabo! Estais um para tentá-lo, lªmina» !

Pôis o Nosso coração está anoustiado pelas famftias dos praia
tiírios, os quais, com a dançao das fábricas, sºba—Moa

minas, não 90 se tornaria maia Púbreés câmo wwWn-

tas -fâaaxían anarquistas « nem é ban pensar nisso.

CARDEAL (sinceramente contrariado): Sim, não é nig#=
mo ? «»» Agora, depois da queda de Imsesolint, que apesar deM
do Bempre enfrentou o comunismo e gra uma garantia da ordem
gocial, produziu-se um vádus que me enche de Grande mermão Sáro

é mesmo ? Graças a Deus que dsahaha ainda estão no país e .
nãomam greves nem mama:-h Mas ... que vai aconte Aum

cerQMas suas tropas se "tirariaRem ... não é mesmo?s .

| 1/ PAPA: Então teremos ts Wiccanos. aqui, Eminência.Mão !

clamª; que falta de tato a dosalendes, levando também os
judeus de Roma (amamenta índigmde): Tendes ouvido falardis

1 *º. Conde? i>+  Eminência ? " Que coisa mais mleríadaz

2 " BONTANAs Roma está abalada, Santidade,.

. . CGARDRAL: Sim, não é mesmo ? i.. um atrevimento infa-

"mer

<

. so? £

19 2 FQWMA: Seja-me pªrªª—im, também em nome dos lera; Cao

Mt" que têm procurado “fugia em minha casa, cumpram a! ;

meus mais prófundos mandamos a Vossa Santidade, 7

PAPA (teªm hondade, "pântªnº. gondial): «hc, m

Fontana, não é preceito dizer que Nôsfaremos, somo:me.*a
do aquilo que Dm nós des & capacidade de tau: paraamparar

- ge Infelizes, - = é
FONTÁNA: senaumum madeixa “dançªr:# ter Vos

sa Santidade feito agora a»amamameaça, Serno-é pormi

tido, gom toda a hmmmmmm se já ham alguna rea-

ção do Comandante alt—Ko da câdadt ?
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F «.ma—
ôPm olha tom descºnfiança e sem compreender .W

é Cardeal, e depois para Fontanat ir ae '

GARDEALi O Comandante da cidade ? Reação a que ?

PAPA (àsmfiadoh Reação ? A quê, Conde ? ! W

FONTANA (algo inseguro, suspeitando o que está por |

viír)t Bem,ouvi meu filho dizer que o Bispo Nudal, esta lin“

ameaçou o Comandante da cidade com um protesto de Vossa sua E

1 .QV'PÃPA (eom aspereza ): O Bispo ameaçou ? Em Nosso Nos
nel Wa. haveis dado podêres ao Bispo, em nomeda Sans / $)

ta séouem Nosso Nong .., - Ses
CARDEAL: Tono a Deus por testemunha, Santíssimo Pas "

dre! (Bu só ouvi filar do protesto aqui, dos lábios do Conde -.
,., Nãonaser, não acredito, não é mesmo ,.. ' i

MMA (exeltado): Não sei quais os têrnos exatos !

6 napaWª não *enha protestado realment: fiçne de sua -

Santidade,dà sim aperias anunciado que era de esperar uma de-- '

dançªMdo Santo Padre, Meu filho diz... VEMa
' PAPA(ul£o descontente): Vosso filho, Conde Bontas_-

nais» Ml"ª vôsso filho? Não devia estar em Lisboa? ! !

Wfagsustado, Msm»)! Está ln ênbaixo, na

Secretaria de Estado, BeatÍíssimo Padre, à minha esperas | É

PAM (sumamente indignado): subir!

© QCardeal dirígiu=se logo para a porta éWu
Mnemuíço, fmface da cólera do Papa, uma:

obediêncialevaso também a mostrar ná cara ao velhoFontana. "

mm! Perdão, amªnha Padre, para deu filho,

Seu mªla ém»do desespero, Em Derlim dle foi testemunha

de como «Mutum criancinhas judias em caminhões.

.WA-fg'.“ gesto de aborrecimento, e depois comvoz ée _.

 



BR DFANBSB NS.CPRTEA;PTE,00 9 !) p, 14)

. 4 f « - !

paixenada, impulsiva): Testemunha!l,.. Conde, tim «alma ten

de vêr muita ,M'u'dª' ..» Calar. Vosso filho não tem nodo de

disciplina, Quem quiser ajudar, não deve provocar Maul“ [

de atuar secretamente, com discrição, astuto como a serpente,

Assim é que : s0 hn lidar com os 5.59. (Sºul“: centenas de

judeus em Roma, Milhares receberam salvo&scondutos1 Hitler já

não é tão perígoso. Diz-se en Portugal é na Suecia que Ele

está regulandº a paz com Stalin. Se Hm calados, caro "

Conde, é para evitar males maiores., 1

- O Papa volta-se tapada—hunt: é encara Bitcardo,

que acaba de entrar,

PAPA (Note». amida“)! 818 é vosso filho: A!“ t

ti Esse cabeça de vento ...

Wgênte-se naum, na amigao de que o Paes

pa fêz eMm. e portanto com a sensação de o ter julga-

do mal e geveramente na noite Mw. Silla—1h. oanel. O

Papa sorri. ma 1

. Santíssimo Padresas

faz ibm: uma reverência ao Guªm.que o remete

com Um olharfrio para o Papa,

PAPA Temos muito prazer em vem-vos, Riccardo, e a-

preciamos com âmor o vosso z&lo., Fala sempre em Nossa m

quem intercede pelo; perseguidos. Só que +». ácabamos do ea

per, dom uma. que vôs ou o Bispo Hudal protestastescon-

tra a deportação dos judeus, em Nosso Nome - é verá“:4 M_

nôncia ... por favor, o Superior-Coral, I

O Cardeal aproxima-se dá portaem» a m»

Guarda Sulço,

RICCARDO (cortêsuente, semem): eu? 180, |

Santissimo Padre, eu só ouvi de mau informadornas $S,5. q u e
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| «133or o
Vosta Santidade tinha ameaçado protestar por umha“, '

po s Mista ©,

"PAPA (ivritado): Que presunção é a vossa, de um!»
raroaams.8.7 tih Ik

CARDEAL (mai£ono): O Santo Padre - sim, não é um?

- (uva agora falar pela primeira vez na pretensa mls—efe a

* # #

P | PAPAs Deixai-o, Eminêncial Bi

Mep mmm (tomo se estivesseconagado, voltá-9e m'“ A

seunl € diz, mas não em voz baixa): Com que, então,nadau

fêz! (Ainda não o erê). Vossa Santidade não ameaçou won:—

tar ? Nocompreendo ... (Logo compreende, e exclama apalxo»

. mmm, quase num gritó) : CantÃesimo Padre, os judeus es- Qi

tão um«portados» cºntained"! |

m: ... |

m (sorrindo) Não, não, Deus te abençoe, Rigeardo,

fala,:“Coração é bem. Só que não terre que tratar com és

8.6, ªmou—Cªqui nos dirá o que houve. Donina-te: Na

tuaM. g8 a modem» te honra, (a paia

Não se trata da minha honra,Beatlesino Pá:

m.Mn dá honra dá Santa Sé, que é mais preciosa qm
"m

. mm: Riceardo! Ae aa

1 ae Pápa fica silenciosos o cardeal Logo respôndem', if

E WM: Ah, teme pela honra da GÚsia? m:. ”'“ moa

cê mrouviu falar - hem, não é mesmo ? - quenós -M“ flua

ôrganisnos inteiros, escritórios, conissões,Mamapor Naa,

“:WoQoúvmtoduMm? Cad a

"RTOCARDO (perdendopôr mtu odwadno. ,
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mo): Esse auxílio só alcança alguns judeus da Itália, Eminên-

eia! (Vºltam—ao pára falar simultâneamente ao Papa) % &“ é

_ terror reina agora em todos os palm: Só fa Polônia já fo-

ram agsagsinados un milhão e amam mál judous! E como

ésta cifra foi transmitida oficialmente ao Legado Papal em

Washington, Deus não pode querer que Vossa Bantidade a ionoral

CARDEAL (ândignado): Saia daqui para fora ... não é

mesmo ... como Se a falar dêsse modo na presença do Santo Pa-

drei Conde, proíba seu filho...

Durante as Últimas palavras de MW!) o Papa levar

tara-se, mas depois volta a mw. Decorre um momento an

tes que consiga falar, o que faz com grande esfôrço,

PAPA: "Ignorar"! Não temos “Mao de prestar em

tas a Riceardo Fontana. O sanhmuu Pai não tem nada a dis

zer ? (Com asperoza crescente, numa tentativa de mudar de tê»

ma): Sabeis vós, Sr. Segretário, por exemplo, que há algumas

semanasª estávamos próporados, com ouro, dom grande goma de

ouro, para1:Majmsddnmmos náozmnrimdn

poa—tu? mamasammzmamamomma

deus mediante resgate. Depois quiseram exigir de nósuma so-

ma Completamente fora da mmao, umaW Pole air

#4 ássias, pagamos 1 | !

RIGCGARDO (volta—m discman para o paí; apoia.

diz vàpidanente ao Papa): Então Vossa Santidade já sabia, h é

várias semanas, o que os 919.Mamma!“ 9

PAPA (irritado, evasivo): Que dizeis ?! O Superior-

mulmmfmumoquNnªz. Os conventos e

mosteiros estãode portas abertas... 2a a, ao

Entya eauporímhlmjlcm 0 Pa-

pa volta-se rápidamente parale, OMonsenhorajeelha, beija
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é anel, fazuma reverência ao Cardeal e entrá de MMM ! !

conversa, O Cardeal êévita olhar Riceardo, que se wmnuf ,: !

do de mi.. Antes que o Cuarda tenha tempo de só retirar,& fiº;",-

Cardeal bate palmaa é manda trazer quatro escabelos doemq

tão encostados à parede é agrupá-los à volta do Papa, Sua Bak

nência toma àssento, o mesno fagendo o velho Fontana, que tu,-*.,

+d muito nervoso e cansado, Lata

PAPA (frkamente, ao Abade): SuperiomCeral, por fas"

voF, âinformai=nos do que o Alepo Nudal fez em Nosso Nome cone "

tra a deportação dos judeus. Foi dêle, exclusivamente, tão -

louvável idéia ? ' Em ,
ABADE: O Secretário da Embaixada da Alemanha, visi-

tou-mé Watt e6ta madrugada e pediu-me para ameaçar o

mumu da cidade, através de Sua Excelência o Bim,

o protesto oficial de Vossa Santidade. folder

HM (satisfelto e aliviado): AÍ está! Um thinh— ado

zer isso,». como é simpático. Que tempos Estes, em que a d"

*a M$»4© último Yecurso dos justos! Um alemão que MQ ,

vez-gmda; 8.4.3 Agora a carta do Bispo surtird o seu «:; '

to e "lm: áquiló que ainda puder, ser salvos

me(gom a irreverência do homem que nada m;

tem a perder): Essa carta não umd nada, SantÍosâmoW dis
sbmente vêspodeis ... Moire

- PONTANA (mamado-n entre o filho e o Papa): Pos-

so foliar #19 meu filha. Beatígsino Padre ? Puta

PAPA: Deque se rata, Conde ?

vaum: Santissimo Padre, se ouságse podia—was m.

tôda à hm“.maça: Sith: de forçar caminham lll—

lhões de eatâllm a protestar cristina“:se Sie GM”

os assassinosam:»: # t
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:O Papa vê que tem de responder de nodo objetivo a - !

êste experimentado conselheiro, Está desgostoso, MM! tj -

fala como se voltasse a dizer o que já tinha explicado mil v

zes “nª“ m Chianti. ªmªm MW., ªmina FT ª. 4

Fontana e pôe-lhe a mão no ombro,

PAPA+ Fontana! Un conselheiro da vossa penúriª: t

Cono é amargo que também vásnão Nos amadas. Não vêdes - é

que a «útero?: é iminente para a Cristã, se Deus não
Nos utiliza, a Santa Sé, como Mediador ? (Sublinhando cada pá

lavra tom uma batida no braço do trono): Sômente defep

de hoje a Europá, caro Conde, E 8le combaterá até à morte,
porque um assagésino não espera perdão. Não obstante, o O6i%--
dente deve perdod-ilo se Sle fôr Úútii noLeste. E, de qulquer
modo, a mio de Estado profbe denunciarHitler como um bandá
do, pois ª.m continuar a ser w: imprimia: digno. l la

mantive]... &; Segretário, que nadatalha“ des "fauna vos

so mm#%#% / .

 RIGGARDO: Sei muito bem, «atk-imoum.Masnªo .
entendo qu! possaíos utilizar Hitler como tmbm

" OP»; faz um par de novinentos mmm can—gos

Cala-se, «:: pôr estar tão agitado que não consegue uma...

lar a voz - cêmo antes - sela por emmmuodcmq

nidade o dar Tesposta,

GARDRAL (atalhando as mumu de Niceardo): Wa

Vossa amam. que encerre esti conversa! É simplegmente "
ináudito ...bem.». que o Secretário ,.. (A Riccardo)sTenho-o -
na conta dehomem de talento. sim senhor, Mas os .minimo

são cªºs!-mm“ imíteis na Simm de Estadohem? ., -

É WA taua vôz parece que ostá enforrudada 3 Mf-

ironia áuunu Conde: Fontana, vosso filho nos parece."ml
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tamente madurapara 'uma viagem de recreio ... há

. FONTANA: CantÍesimo Padre ... Riccardo, en Berlim,
a interlúdio do Cônego Lichtenerg, que está prêso, e pelo

que Ble mesmo . |

". PAPA (sargástico, mas áinda tremendo de indignação):

Sim, Gstamos muito tristes por vê-lo assim. Nincardo, ide pag v

sar três meses em Castelgandolfo, ponde a Nossa biblioteca em

órdem - ée 4 que os vossos nervos podem resistir aiwa mb;

lho, E, sobretudo, entregai=vos aos exerclfeios, dai lengos

passeios e contemplai a GW e a água. De manhã, às mar-

gens do Lago Albano, tudoé harmonia. A fresea Claridade dos

dias de outubro, desvendando à paisagem para além das . águas,

" abre perspectivas no mais intimo do nósso ter ... Ide hoj."

mo. Com todo o gôeto vos damos peruano". '

em: Sim, não é mese ?... E pmsmm», Pá

ra pode Pestabolocor os nervos.

Ricardo faz uma vênia ao Cirdeal, comimum

PAPA: Só se pode admitir a queda de Hítler se

viver como um tampão entre o Oriente é o Ocidente, Mm i

| na potência militar autônoma, não muito forte, mas oum“ uno

para quenão possa ser completamente ocupada e dividia.

" GARDEAL# Que é que os alenães pensam que estãofm

doM;Mn“: até nego católicos, hem ... não é »» Va !

“dª“: que essa impertinência nos sirva de lição: os ª“, do oa

devem ser amido: de joelhos!

mmm (têm mmm): Pelos anos a fora,mm |

Para m.mn sempres u. ºu os alemães de ser um

de joelhos,

os judeusé mm:-do.más não deve âmargurarenosaténm;;Mas

 

Wªlul-Wmu): É certo que o terrorm 33
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to de nos fazer olvidar o dever que em futuro muito breve u. PMP

rá impôsto aos alemãoes, como Protetores de Roma, E a Aléma-s_

nha deve sobreviver, não só como fronteira do Oriente, mas pá

ra manter o equilíbrio de fôrças. Queira Deus que framn

investida do Leste, pois a Europa reconheceu a tempo que.“,f'

te dessa ancaça, deve enterrar suas contendas internas, (Mí

menção de sair, mas, depois de alguns passos, detém-se ao ade

vertir que os Fontana se interpõem no seu caminho, eprosse--

E oral, amados do Senhor, orai também pelos judeus, mui

tos dos quais em breve estarão diante da face de Deus. AP aa

" PFONTANA# Com todo o devido respeito pelo que vos im-

põe silêncio, imploro-svos humildemente, rogo-vos.s. 1

PAPA (que se refêz após momentâneo embaraço): Pode» -

rígis crer, Fontana, que deixarfamos passar intcoiramente sem --

comentário essa injúria praticada sob as Nossas próprias Jáang --

hs ? Naturalmento que não! Eninôncia, o escrevente, por fas _/

vôos... Ninguém dimé que Nés sacrificamos a loi do amoraos "

culos políticos - não! Hoje tomo sempre, Nossos pensamentos ;

estao tom os miúdº»

Como ge nunca tivesse pensado em fazer outra Mamá“ |

Papa dá agora o ar de quem vai protestar públicasente contra

a detenção dos judeus, O Cardeal chamou o escrevente, que8

ur monge alta'gôueo. franzino tomo uma aranha, Wªt“ !

submisso e incaracterÍstico come um funcionário públicodaqua

ta geração, é tem uns roquintes esquisitos que envergonhariam

mofundamentó qualquer homem normal. Escreveu na Mulan

tese sôbre "O Símbolo do Lírio nos Últimos En

" "quanto o refinado Beneditino faz as três genuflexões protoeg-

. lares, num ritualque lhê $ bem próprio, e se assenta ante o .

"console" de pena em riste, o“à” de Cristo "concentra-se
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A frialdade ea amu do yosto do Pontífice, que os pªrª”?! E

distas da Igreja descreviam amoràvelmente como 'e'tpirltmlmil .

ção amazing—uiª,“ atingem, por assim dizer, o ponto de em“ N

lamento,Tal como gostava de o fazer nas fotografias, olha

mais alémdos que o rodeiam, para lonce e para o alto. i

intuitivª que a cena dedqulra efeito ima). € ati. i

intaum Palavros, palavras, numa linguagem completas

mente ”uma; instrumento clássico pára falar sem dizerna

a | ú cancªº Quê, tom o palco apranjado de tal Modo, se-«

juWíwlmostrar alma das vitimas em pano de fundo-ta

dª." & tranquilas: de: netos aos aval. algumas das centenas.

de milharsê de fanflias curqpdias, incl utlvo católicasalguns

dos frades emonjas - a caminho das câmaras de gio, abandonas

doi ww“, &Wms' até mesmo pelo Vigário de Oristo .

Foi milhá Mwm, de 1941 a 1944,

M(ditando): O ... Santo Padre ... duvé com . emos

dão pm:eWW o eco sempre maior das .-..

£ E que se Intensificam ... pela duração do...prê
Lá

Isso com certeza vai aborrecer multo os alg ___

for  entreolham=se em silêncio, O rena do E;

dre-Ceral «QRimpassível.

vm “”quªnto dita, corneça andar de um lado para “ª

+x6)1+ Dep.“"o Papa tentou, como se sabe, ea vão ... impg

tação da guerra, 6... e... advertiu os dirigem“? !

daB 38980!m(«apena/:o am.—igc [i] mmm: as armas no a. Pi

#30 tem cessado de recorrer a todos os meios

ao seu «mmpara minoraros sofmimentos que 2.. que ... de---
qualquer imn?o nanquim“ das mahna»: amflamçâf Fá
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mundiais. (A universal e paternal obra de auxílio do Papa têm

crescido cem o aumento de tantos sofrimentos - ponto e virgu-

lá, adiªmentos; e não conhece - isto deve ser impresso am

4 | ,

EWJTE (num fio de voz)) Polis não, Santíssima Pa

; deve ger impresso em

PAPA (com um grande gesto e tom de vozml: alto)“.

e não conhece fronteiras de espécie alguna, viírgila, nem de

animªm.“ virvula, nem de religião, virgula, Mih" Tãw

sã+ (Aos Fontana); Satisfeitos, queridos irmãos em Cristo ?

CARDEAL (aparentemente Impressionado): Mem de raça,

“um Padre, sim senhor, issoé de atualidade lancinân-

te, não é msmo ? Mas ainda faltaria aqui ... se posso permi

tir=-nê, mtª: a gratidão e hunildado, acrescentar Quinn“

"um «** para o oww-mh, patético): Essa mul

| tif£orme e ingessante atividade de Plo XII (faz uma reverência -

assim como OPadre-Geral) ainda se acentuou mais nos Últimos

tempos,Wàe detarições, também em Roma, na Cidade Eterná -

de israelitas que ...

PAPA(negando violentamente com a cabeça): Não, Ente

nência, mktão direto não, não! A Santa Sé tem de ”um É.

ar a ser 6Mgª do espirito de neutralidade,. (Con _-

cia) 1 Tªim, não ... Dom, entao. escrevente, como um

vá antes daMª diréta a Nom e aos judeus ? NA

Em (levanta-se, faz uma reverência, e dix na

sua vozWHfésa multiforne e incessante CHM—dmBe - É

Pio XII umseQcentuou nais nos últimos tempos, devido h.;

.., ="dovido aa são as Últimas palavras, Santíscino Poda»

PAPAYm: prossigamos» devido ao Mam—nll.

so... devido aoagravamento dos sofrimentos de ... de tantos
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infelizes., Meia, pensamos que isso é mais amplo do que

mênaionas Mil és judeus, ' , |

WMM Sem dúvida, SantÍssino Padre, não é mesmo ?

fica mu “pla. third, _

" PAPA: (mandíbula): Tá que vos. Eminência e Terão

querido,.havaí: nomeado aqui. a Nossa humilde pessoa, «nãº

ria de 1% a Juatíça, lentrar igualmente as meçª“ de to-

dos 6$ crentes, = Então, escrevente ... (Dita agora muito de-

! manh ou“essa atividade abençoada, vÍbqula, graças so-

mmc;&; mgª»dos rentes do mundo inteiro +++

' Mªcºndº, entretanto, voltado para o Padre

am;,é procura afastá-lo do Cardeal, que estava no primeiro

pano. [cazaque—o, enquanto e Papa continua a ditar é fonta-

na se “M'mta 5 último plane,

PAPA (hesitando): ... do mundo inteiro ...

BSCRIVENTE (faz uma reverôância, e depois, quase can-

B tando en a em voz fiasuha): Eu pensei, se posso sugerir,“.

firma de Wedação a Vóssa Santidade v.. ,

O Papa assente com um movimento da mãos

FOCREVENTE+: ... que com unânime sentimento e anderos

50 fervor não cessan de elevar a sua voz ao AltÍsdâmo...

3 Cardal e o Papa trocam um olhar,

PAPA: tlm, sim, está perfeitamente de acôrdo com o

Nosso espírito. Bem. Como dizia ... elevar a sua voz ao A+

tfesimo, vírgula, a fim de obter no futuro resultados ainda

malores e nara que amanheça nronto o dia em que (destacando as

palavras, quase em tom de canto 1,1th) à luz da paz bri-

lhe novamente sôbre a terra, e os homens deponhamas armas, é

se atingiu todos os ódios e tódas as amam., é os hmm !

se olhemcomo imnãos, e enfim trabalhem juntos em justiça pe-
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16 ben-Mita:m. Ponto final,

Durante a Última e longa frase final, o Papa faz—u !
”CWéo &screvente. Depois da palavra "deponham", die "

rich—nm $ Moel $ Fontana. quase cantando o resto d o .

amemMªtuto. Riccardo importuna emmªnuel“. o Aba

de W! !

RW! Esse palavreado! Padre-Ceral, o senhor sa-

be “GMM“ que Hitler nem se dará por achado, MMO—

mlí “ªlo, é preciso a nós dois, chegar hoje à emissora 1

Ml (afastando-se de Riccardo, diz em tom suave e

mhºMaw está louco! Cale-8e8 14.

W(enquanto Riecardo fala como kda—ena). "

| lação, Santíssimo Padre... sim, não é mesmo ? .., "

mmaesperança de que «u, $
0hm óuviu o Padre-Ceral falar com Wo. Ain-»

W«Mal e diz, sorrindo sem Mali“:

mEntão, Sr. Secrotário, ainda não «tds util—'
faltomm 9

owu também se volta para Rigeardo, Antosde ée

te pedesresponder, dada a sua agitação extrema, seu pai dizi aa

MMM SantÃÍesimo Padre, Esse manifesto, no qual.

nem «qu': se mencionam as detenções, não pode ser ínum ,

- de omo ahahahà questão judaica, Í

'PAPA(que chegou ao limite da i Não . um 30
nos R$»mm:verbis, de homens de tôdas as raças, em !

W') R
mm:Apwoclamçao pala“a “mªr!-h sim 00——

mwçowmmn .
em mmmPum-Gam mmumoubua "!
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Santa Sé mogi me: meios de be fazer Ouvir, Beatissiso mê

dre, «wuamamum oumti'oquun o ea

baixado:mMú

o Flu. agitado. fazum ginal ao escrevente para que

sê riªm |

f Wi Vossa Santidade ainda não ... se Vos pos

sómcdu tôda a humildade ..,. ainda não assinou,

OPum em irritação extrema, estende a mão para n

pasta que o Cmte lhe estende. Entretanto, Mecardo ti-

ra aWMdé David que trazia consigo e prende-a na batina

o PapaªÉ!“ imediatamente, Fica sem voz, Com o olhar fi-

xo em Wo. pega - du nelhor, arranca - a pasta dourada

qua.W segura nas mãos e molha a pena nó tinteiro. Dove

mmepm de pato, idêntica àquela com que, em 1 de novem-

. bro de 1980,subsereveu o Dogma daAssunção da Virgem . Maria,

- Comar em“, mergulha a pena na tinta, Enquanto assina, o

E uma disto .
". " CARDEAL (ofegante, exasperado): Sr, Secretário «omÉ 2

nhês “CW de quem é! Retiresse..., saia daqui! Como se __: (9

permite PP “vm—nm;; do Santo Padre! É uma blasfêmia, só

breo him» sacerdotal .., uma blasfônias s
FONTANA (Amplorando) : Ricardo +.. não, por favor sse/
_RIGCARDO em tom apaixonádo) y mmª.

Padre, o que Vós assinastes aqui foi uma carta—hana a tª—

uª. para.Maos judeus o que já vem fazendo ..»

é A: aula:: apressadamente, em sua grande agitação, a |

penaumdos dedos do Papa e suja-lhe a Mão «Muqui *

le contemplaum as de censura, de modo que todos vina. ! !

1 ana cm(m«nmndonquoiªecmoa#m)r Nos

Cale-sei Santíssimo Padre, com têda a humildade Vos wogo,sug__
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pendanos esta cenal .

O Papa já se recobrou o bastante para pode: «mil—b

nuar a falar. FÉ-lo de modo hesitante, embora sem a gagueira_/

que afligia frequentemente Pacelli como Cardeal, mas raro co-

no Papa. F ,

PAPA; Em nome das vitimas ,.. mais esta ... esta ins -

solência! E essa impertinençia al ... a Estréia de David no

hábito de um servo de Cristo!

Volta a olhar para a mão suja de tinta, de regra tão i

escerupulosanento limpa, e mostrasa aos Circunstantes, com ve-

xame profundo, como se fôsse uma ferida, O Cardeal ordena ao ".

escrevente que se retire e, voltando-se para Riceardo, aponta.- |

«lhe furioso o peito, crnde está a Estrêla de David.

' RTGCARDO (respondendo depressa à Censura do Papa) 156

“intaum: que todo judeu tem de usar a partir dos seis a

nos de idade, para indicar que está fora da lei ... Eu a usas __

rei até .“. w é e i

PAPA (tremendo de cólera): Mão usareis nada! Proibi

à ae N“ vos proibimos de usar na “um uv. gº,—;;: < M

Sa +*a

Está transtornado, a ponte de quase perder a fala, |.

RICCARDO (com calma, objetivamente): Usarei esta .“ B

trela até que Vossa Santidade amaldiçõe, diante de todo o&

de,o homem que está massacrando bestialmente os judeus 4.— /

o Pm está em silêncio, aparentemente à md um, P

mºihfhlauuupúmu

CARDEAL+É um ultraje e uma Lóucura! maq-lm

fóral "

PAPA ($az outra tentativa de ir embora,“um “
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60 e alertam“Wnaçao noúta nokada., desobediência,

arrogância éWªnna .*» Bahl+., eis al a gratidão que
recebemos por tºda obem feito por Nós ao Secretário,

WNW!Rego a Vessa Santidade que me unam de ªi“,

nhasgimªil!

! PAM:M Conde, Bastante provação já tendes com

êsse mm,“&!"preciscais de pagar pela loucura dile,

f ?WANM Por favor, SantÍgeimo Padre, atenuam

RAPA-ípágctoso, frio): Ficardis... e matinal. u

E wk,P Ger ". Pa a e (volta,—sá para. é Abade; o «Mentem

umR$Minªdo. carregando uma - grande bacia de cobre e

, deÉ” vs» tendes de garantir-Nos que êste desatl

A th. Wah“ o Secretário até sua casa. Deus 8008

dq.hlnãorabo oQue diz e Nos lhe perdoamos. Natmlmm

"81;mmwealth: ao seu pôsta, nem retornar a LÁgeboa v..

Mudo assiste a tudo como se já não lhe dissesse

3.1".th não sé consegue mesmo saber de ouve o que ulla»,

ºmn; do Papa com a bacia, fontana, arrasado , |

- lll d!MMdiante do Papa, e o frade tem o pavor estampá- .

é 'doho“Mw | Polia

FMM: ,; Santidade.. Pelo amor de um r A

733“!de Pale. . ta
Ris o PBMPAgmamao) Vamos, Fontana, xmummqu"

; “pelo” vês[um? 1 comportamento de vosso fílho; apegar il

umnão podemálquistamnos (Finalmente, glactal e duro) #
£ "Mum»mpodemos nem devemos escrever a nª“. ªll.

' utnmlnmxpmoa os udnihmm—WQ se

sound.:provecadoe denunciado, "pmt» que vejam em Nós

-e "chlmmMr Roosevelt- Um «aindaequitativo,

Enfim, tersânes Sm.ad acta,
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BMWdeVolta ao trono enquanto pronuncia a dis"-
tima frase. Ia m:: as mãos na bacia que lhê estende 8 «»;

crevente, quando Man:-do, jana porta, diz com voz calma &

firmas ? T6 ea ta
f Wºwumcdcmnmlgroja. só m*. !

mMuMuumehmdm Reo o

OPápalevanta-se sem poder conciliar palavra, Mãe"

consegue ocultar que tais palavras o feriram Wmtoãgiçf$a t
dos lham para aporta aberta, pela qual Riceardo saiu calma
e Wma». Ninguém fala, só os rostos e os gestos dão_ '
idéia do espanto que domina os presentes. Fontana sente que, "

Pára 31.0. mm dê algo mais do que um "escandalo" mami

vel. Dêtrês passos desesperados em direção à porta, cheio de
adm.. gomo se quisesse seguir Riccardo ,.. e depoispetém

na,WMM. arrasado; Apoiado contra o "congole", olha -

. _“!mmlpara é chão. maumªuíçoawà mm:; (%)

umna não; o Cardeal, numa agitação extrema, faz-lhe si- B

Miyamura.» O Papa senta-se & começa a lavar as "

mãos, "Mm de pronunciar palavra, sente-se feliz por esta i,

tar 6tremor das nãos com as repetidas abluções. O mm,,íá

- muitomim» contempla-o, Logo se aproxima dêieea;. ,

mtom Íntimodevoz que raramente usa: ªí"-fª

CARDEAL+ Santíssimo Padre, não vos deixeism"
nar por na: talhas. São apenas importando»uhÍH— '

Mo 7 %. RL (

 

oM.cmi para mult. eCMAm

já consegue falar, Diz ao AbadeW,eom isso aquie—
tandoum pmé Sua atribulada mmm: .

. PAPAÍmimo Abade , ti Wu pão para os sefu-

Wª“: MWW3 520
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W(Qm ton consolador, como se film; a um «É: Mao

mo grave): Os conventos estão bomprwuon. SantÍesino PWy '

ao& menos para ao primeiras semanas, !

/ PAPA (amargurado por ser tão mai WO): Sums

na mm:Gomo se não quiséssemos ajudá-los a W. a to-

O que nos era dado fazer, foi feito, Deus uh que so-

nos Suma“: do sangue dervanado, m as flores (aVoz $s0* ,

be de tom, declamatória) esperam nos campºs. sob a "9368! u"

Mãxmauimrno. o sôpyo cálido da WW,.M Exo

w(mado: os judeus a esporar, orando e emfâwmquuh

guea howado consóio celestial, - Agora querfanos (enxugouas

mãos epôe-se de pé), já queestámos reunidos:aqui, emnomede

marinº». queriamos orar pela emanada querrs ... Fo

um. pnfavor. juntai-vos também aonosso Ma. TOg0-v08s

, M&MWdcmvmwmaMM—ua:
. deal,:WU prostraram no sopé do trono, “(103.134an

9 mnMIndo direito., O frade depositou a um e a toa-

WMamesa e também ajoelha, mªtam capa

«euw.. amam, inglina-se para o velho Fantini ea:m

! .mm Folitana, miami sabe alho;:do emNªnequ“

A”M É uma coroa de espinhos +.. % E ,

2  . - Pontana é forçado a beijaruma! daaªaque11195134' |

,WQ Então, o Papa, máis uma vez senhos por inteiroem R

«não. sobe de aotronos "A «um alta e esgula le-

anta-se ... e erque os olhos com...»!ãnocbnçum o

nim «no, o Papa parede querer . «mit-: à M a Hum—Ç

nídade ée paternal abraço", P a ta

PAPA tome Começa amumams mm.

palavras) . '
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Exsurgs, Domine, adiuva nos, et 14

bBera nos propter nomen tuum,

$4t super nos sempasbenedictio

tuas

GAL O PANO
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CEMA I

0 palco deve estar o mals escuro possível; E o esta-

ria por completo, se não se divisasse e pôsto da guarda à 68

quêrda, no primeiro plane, | .

Torna-se desde logo evidente, pelo efeito sonoro,que

os monólogos são recitados ou WM” no intorios do trem,

sem que os recitadores apareçam., Ouve-se o ruído de um trem A

de carga em movimento, que depois pªra. A 14vida luz da alvg |

rada ilumina parcemente a tana, de modo a só tornar visíveis

as silhuetas dos deportados, cmgamtc amontoados no fun

do, à direita, entre malas, costas e embrulhos. Por enquante

não haverá nenhum outro efeito realista, como chêso de crian-

gas, conversas etc., a não ser a batida monocósdica das rodas

nos trilhos da e strada de forro, a qual deve persistir também

durante a recitação dos monólogos,

MONÓLOGOS

o VELHO

Não quero morrer no vagão nem aós olhos de meus netos. -

Há tanto tempo que a angústia esvaeceu às suas faces,

mou suas perguntas! fles sentian é que eu sei agora . Rar,

- quê o Fim desta jornada é também o nosso fim,

Em t#da parte e onde quer que seja, 8 Deus Terrível,

0 Céu sempre nos cobre, e também são os carrascos

homens quê houveram de Vós o seu poda. Poa

Também Vós vêdes,Senhor7 Sim, tambémhaveis de ver +..

Tão fiel Vos servi, entre tantosqueVos negam
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tão certo estava eu da Vossa onlipotêncial
Gomo poderia imaginar, é Deus inconcebivel,
que também aqui obraria a Vossa não ?
Não exa o meu consôlo na velhiçe
grer que ninguém Vos arrancaria do timão ?
É esta fé em Vôs que me destrói
Eu Vos advirto pelo Vosso Nome:
Não mostreis Vossa crandeza incinerando
crianças ante as mães, para que mm

um: Vosso nome nos gritos torturados !

Quem poderá ver no fumo das fornalhas

um pressário de humanªs 9

8 Deus Infinito ... Ser-Vos-á mais semelhante o homem

Seacaso não tiver também linites ?

Estard ém tal abismo de maldade

perque o moldaste à Vossa própria imagem ?

Já não posso ter cólera, nem na; 6 Deus Funesto

agora eu só Vos posso implorar:

» Não nn deixes morrer neste vagão

nom disnte dos olhos dos meus netos,

A Mir

files Mino vêr as fraldas e roupinhas

que eu trazia ná mala. Foram muito corteses

quando lhes disse que estava de oito meses.

E perguntaram até pelo meu marido."

Gomo se dois dias antes não te houvessem

arrancado da oficina, e jodado pila «.um.

espôso meu, até nmmkãmdnbªal |
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E teu rosto ,... quando te voltaste! Ah, se eu soubesse (

é que queriasdizer! Pensaste em nosso filho *?

Que pensavas ? E êles riam, e lês riam,

: quando gritasêe que em breve me verias.

Quão felizes Eramos em nossa pobre vida!

" Não tinhamos inimigos ... Como gostávamos '

da mesá da cozinha, é do sol da praça

ao lado do vendedor de uvas

ou à sombra do parque ... Ao domingo

Lfamos de mãos dadas ao cinema,

Agora, jamais chegaremos a ser três

jamais voltarenos a ser uma família!

Nunca mais estaremos à mesa, comêéndo e conversando

não teremos nunca mais um teto

nem caminhos e gonhos desculdados

nem o leite da manhã, nem a luz do entardecer -

nem um leito e um honem do trabalho

que me dava o seu calor, o seu confôrto e o seu amparo.

Ah! Tínhamos esquecido o mal que há no mundo!

já ameaçam o Aânfante no ventre da não

e & ancião que apenas quer morrer no catre

como o animal ferido em seu covil

apôs a caçada da vida!... falávamos tanto

de +14, meu filho, pensávamos em teu nome

e nês a mês fam comprando o «um;;-

o teu bercinhe! Quanta alegria a nossa!

Ah! Não pode ger ,., nada pode acontecer-ste

Tu vives! Sinto as tuas mãos, o teu [eeu—UW»

E dentro de um mês virde ao mundo, R
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desamparado!

Sant» Maria, Mãe de Deus - não o peraitais!

Deixai-me o meu filho... deixai-nos viver!

A DON2EILAY

Não há esperança, DemAmado ,.. não me encontrarás,

Deus É tão frio como o esplendor de San Clovannil

Bie não se importa que a mulher grávida a meu lado

jamais chegue a ser mãe, ou que éu nunca te pertença.

Deus é frio, minhas mãos gelam quando as junto para rezar.

E os deuses antigos estão mortos como as suas lendas

como as velhas relíquias do Museu do Vaticano

-e ossário da arte. Ah ... senão talvez tivesse -

a esperança de que ainda me encontrasses

como Orfeu encontrou Eurídice,

Mas êste vagão não é a barca que se faz ao Hades

nem os trilhos que levam à Polônia são o Estigo,

Até o próprio inferno foi arrebatado aos deuses

é povoado de guardas que os cantos não comovem,s

Jamais me encontrarás, por muito que me busques.s

Mas não o faças por muito tempo ... Busca outro amor

Outra nah—: que te dê mais do que eu, Esquece, Sê feliz,

E não esperes para amar! Os amantes são caçados '

estão sempre em perígo, và percas o teu dia

como perdemos o nosso na Campagnas

Não percas a tarde junto ao mar -

quando a praia, o negro areal de Cstia,
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é ainda cáÁiido ... um leito para vós.

Não ó esqueças para sempre nem tão súbito:

a escuridão nos rodeava e protegia

a ressaca nos inundava o coração e abafava

tuas palavras o nossos arrulhos de ternura

que ninguém podia ouvir. Aconchegueieme a ti

«ão pequenina, escondida, segura como nunca mais

e tua bôea me trazia à vida. Ah ... dasa noite

que nos foi dada e que não foi nossa!

Pór que - pérdoa-me, Bem-Amado = rêsisti às tuas mãos ?

Ar..., Se estivesses a meu lado agora, agora

que estou tão sôzinha! Mas nós perdemos a nossa hora,

Se estivesse contigo à batia-na:: Talvez uma onda

nos levasse longe, para longe... Juntos

" Betou tão só! Toma outra vez um punhado de areia,

" da areia de Ostia, e arroja-a ao mar

como se fôssem as minhas cinzas,

é grita neu nome ao vento,

como outrora, eu Ostia «..

Após o Último monólog, ouve-se um barulho forte ees |

tridente: é o trem que pdra. Abrem=go as portas corrediçãs

dos vagões, e começa então a axim; bêm conhecida por mui-

*as descrições, e com a qual os de turma ("kapos"Jacha

vam necessário descarregar os trens, São ordens muito repeti

das, que se devem reproduzir com todo o mim.,mt comos

"Vamos, vamos raus dal" .: Gia

"A bagagem fica aqui!"

"Rápido, rápido!"
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"Quem está doente "ão desce!a

*..., não desce 1a

"Fora daí, depressa, diabo!"

Chôro de crianças. Uma mulher grita "Racheloe... Rae

thele ... onde estis, Nachele?",

De vez ea quando mira—ao latidos de cães, apitos eg

tridentes - e o silvo do vapor que escapa da locomotiva, Os

prêgos, petrificados de môdo, são arrancados rápida e brutal-

mente do vagão imaginário pelos "kaos", e desaparecem na 08-

curidão do cenário,

Silêncio,
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Durante toda a cena nunca se faz luz por completo, a

penas um palor crepuscular. A "nuvem" vista em quase "todos

06 desenhos feitos pelos internados, palrava constantemente

bre Augohuits, Junto com o fedor pestilêncial de caimé queima

" da e Ms.”,úcas. Tudo ie6to era sentido pela popula -

cão das viªdunm e ds viajantes qui Dima pelá via fêér-

rea do ramal Cracóvia-Kattowlce, os quais se apinhavam às ja-

nelas quando o treá corria junto ao campo, -

"O cheiro mefítico, 0 clarão das chamas visível "a 30

quilômetros de distância, a chuva de contelhas que brotavam

dn fornos crematórios, as dez piras gigantescas nas quais se

podiam queimar, ao as livro o simultâneamente, mil “dªntes-»

// - tudo isso constitui a atmosfera infernal que rodeava a fá-

brica da morte, inclusive a um:Matªnça“ ferroviirias

-

e

os parques circundantes. O'qn sepassava no interior dêste

mundo subterrâneo, perto Mmmtôràa, não é sequer imagãe

návél, quanto mais swwdvái de evocação atmosférica,

O cenário é completamento fantaguagórico, mesmo que

geja possível, da ponto de vista “mico, griar a "Wealidader .

BDastam poucas Mingªu; SR i

No Minie, 1 esquerda extrema, está a casa da gue

arda, à direita da qual se vêem álgunscanteiros de

tratados com eeméro desumano, assimcomo um banco. Ao (mao.

o postênio mais elevado e em ligeiro declive para a di-

reita, de modo que os ”Mussum vhm as câmaras de

gás, invisíveis, permanecempor hastante tempo om cona, A dis

nlta.mummopoulaiinwm Como pano de

fundo, vê-se a portaria, tantas.rim«mm. eainda hos
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je (1999) intacta, pela qual ªmªvam ós trens de prisionei-

ros em Auschwitz: um edifício extenso, triste, parecido a - um

«tinto, gom poucas Janelas e uma tme de vigilância baixa

- "ao centro, lembrando um tile, - 7

! Dois degraus levar à casadaguarda, que se abre pa-

gaos espectadores. Há uma janela de grandes dimensões na pa

" pede do fundo, janela que está em sombras, junto à qual se vê

uma máquina de esérever, telefone e cadeiras de eseritório.No

canto daesquerdado recinto há uma estreita cama de campanha,

Aolado, uma mesinha com um serviço de café, biscoitos e numg

rosas garrafas de "schnape" , que nunca faltavam quando se do-

metia um crime sob o regime de Adolf Hitlor, o abetônio.,

_ . A dmaâni êm conjunto só será caracteristica de

“&”st sentir o pêgo do fumo e do fôgo palran-

do tªn é pano de fundo, Deve ter-se a impressão de que es-

%ahmmSombria e o pequenoWim Constituem ainda um ar-

remêdo d' fachadn humana - mas uma fachada que, mais do que o

mar. revela o que se passa lá por detrás,
" Infelizmente, não podemos consolarenos com a ádéiade -

, qt—m campo como Ausclhuditz funcionasse ou fôsse dirigido por

i dodhymhu ou criminosos natos. Não, eram criaturas nos

nais, médias, que tinhamalé o seu "emprêgo", Para termos em

' m êsse fato, comecemos por examinar Helga, M
| 5 ! Soa fortemente um volho despertador. Holga,agora au
xiliar de transmissões das 9.8. destíga-o logo,
afasta o cobertor e senta-se na cama,W târiha adormecido

"coma lâmpada da mesinhaacesa. É jóvem e bonita, e veste a-

ponas uma equipe de giram“. & um. gôlxe o farto seio

esquerdo, está mmaoNaram«Mo; % pequeno cal

ção branco tem, como cdhu, dolado 'Me, àsinsfÍgnias rg
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nicas das $.9, Helga dá as costas para os espegtadoros, ªinda

"6 da cama ômergem lentamente sua perna dircita, primeiro, de-

polis a esquerda: duas belas pernas nuas, Finalmente põe-se de

pê em frente da cama e começa a entoar a melancólica canção de

Mans Leip, "L4lLi Marlene", Ainda descalça, pega num fio elé-

trico com tomada é liga-o numa cafeteira cheia de Água ;depofs,

senta-se na cadeira giratória, diante da máquina de escrever,

é calga comprazer evidente as meias, pois são coisa rara nes

te quarto ano de guerra. EstÃ agora completamente desperta .

Depois de pôr a blusa e a 93394“ preta, veste o uniforme ein

zento, quase masculino, mas que lhe acentua a figura de mané»

M Mantaoapertaeaspinâpmmmu o ar do exte -

rior, a neblina e o fumo; põe em seguida o casquetoe sôbre os

cabelos louros, Seu plantão noturno termina às sete horas ,

isto é, daf a pouco, '

v Who o cobertor com tuldado, dobra-so, verte água

quente num coador e vai começar a ler um livro volumoso, que

estava «ov lado da cama, enquanto toma o café, quando apareço

o Sturmbannfuhrer Dr. Fritsche com dois industriais.

Algumas palavras mais sôbre Mga, Suas aptidões es

peclficamente femininas = primeiro, a de concordar por intel»

ro com as opiniões dos que lhe prºduziufm impressão; a...

Mo. a de igêqnorar tudo cmu pudesse partam 4

são faculdades que cla não teve:“chde desenvolver de

modo especial. Como tôdas as«um: acentuadamente

femininas, são-lhe inatas em tal na“que talvez achasseAg

chwitz "em ordem" se realmente viesseRrefletir sôbre o as-

gunto. ºlm- cla jamais peflete IM 9“amu. Por isso,

constitui uma espécie de pllula Mima atragn-

te para os unha-n de Aula—lt»qmh vêres ficam apavora-
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. imm: noturnos, Não tem nada «emma—ví.—
63 Yàages qmmguardas da Sampo, embora “NãoM&M

conscientedanatureza do que transmite pelo telefone é o tee "

"Aetipo, Polasua afabilidade e encanto feminino, Helga prova "

deformaWorm € Simples, e de modo mais -convincente

queomcou—amuRudolf Hoess, quão"humano" pode ser
eMembora nConverta em csiminoso mªná.“ g1a0 m;

! xic tempo, que "humano" é um vocábulo [!4 anatª-“d.por dema-s
,M A ocupação favorita de Heloa, quando

/.

nenhum
dio Wséocupa dela, é sonharque poderia vives mitº Magui

! | ll, nos mee: da Luntburgo, digavos, Corman da $$ real..

una nokva fiel e ditosa, que não enganasse constantemente o

o núóêgm tenente belo mas tapado, funcimàin dos erematóri=-

1 06. Mas não faz outra Coisa com o Doutor, a quem está de tal

modo prêsaque vence todos 98 seus escrúpulosé temores,;para

Bo (3 pedtrpnwwhoraeamilenaemámmºdh. cadeias;

“É“ melhº. porque se sênte prisioneira demManta lascivo

* é porque Odeia tudo o que além de maufôrmtuu-ww. Em

seu afã de limpeza e respeitabilidade, porêm dwg: nosme a

"ter horror à matança dos judeus, se lindu»imw que ig

80de fato eraWWW tono,digam. que o adultº!“

ou êscutar á B,B,C, m:. a exemplode tôdas as .SºuJovens,
elá pode ser completamente manobrada - não comomaterial

ável nas mãos de um amante, mas de forma M&tui àmiltas Se,

cretírias que, mesmo em suas manifestaçõesnais Ifntimas de sim

patla, só repetem como papagaios o que diz o chefe, -:

Pór isso, dois am mais um,em“DE. comprede-

rá rápidamente e sem sombra de oportunismo que' Inãoestava dz .

%9a o que se tinha fóito aos judeus. MeMfoi. parque um

amu. mam dufôrçasde oeupação, a. fmMum.
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ihe fêz compreender isso. Mogmo nã cams, ela não lhe confes»

saárd, por motívos de segurança, ter cmhecàda todos os dota—

lhes horripilantes daquilo a que éla dava a sua participação,

em Auschiitz. "Naturalmente", não tinha a menor idéia deque

se exterminavas os homens de forma sistemática - e o america-

no aerecitará, não só porque cla é encantadora, nas habia“

que lhe parece possível o que diz, tal como seus colegas, 68

Mm de Nuremberg, acreditaras é Julios Micha, quitadº

afirmoudesconhecer por completo as avençª" de extermÍnio,

- .O Doutor não só recebe ajudo de docesjovens seú ca-

ráter, mas também de amargos burgueses cheios de caráter - o "

<a" ven «ªfim: a afirmação incontestável do Frinªpe" ee 12

leywand, de que o homem casado, com família, cetá sempre m

taº); um alguma coisa pos dinheiro .». mn. a quem Deus

“mean:ums função, Cestina-slho também colegas. Os cavalhei=-

" ros que vãoagora ver Meiga, embora imaginários", Já nos são

"gonhecidosda segunda cena do piineiro ato. Há muito nos são

IM:, StJa porqúe 08 vimos diâríamtc no carrossel do

Milagre Econômico Alemão, ou no espelho de nóssoprõwlo quasz

" «o de banho, ' .

! Vêuse, nesta manhã, que sobreviverão à quarta,

para satisfação física e financeira dêles. Embora todosM

cam indispensáveis em seus postos, é portanto disputada? de

irem para a frente de combate, são na realidade tão intercam-

bidveis como pneunáticos de automóvel.; Por essa ruin.basta,

rá emm um Côles,

o Vejamos o que está de uniforme: Herr Dr. Muda. $

um» pálido, de óculos, parecido ao Hinaier to-

mo uma foto sem retoques ao retrato de um Matema. Os ma

tertais humanos de ambos os Gexos que chegas em baas condições
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são distribuídos por Fritéche, contra recibo, às divercas ii

dustrias que se instalaram à volta de Auschvitz como abutrés

sôbre restos de carne... E, uns meses depois, sempre contra '

cibo, aceitar edevolução os miseráveis dessojos de trabslha "

dores explorados por firmas de tanta reputação como as IG faz

ben - e entregá-los à6 câmaras de gás, Here Fritsche nunca

sentiu escrúpulos por desenvolver essaatividade, pois estava

forsado em Direitoe sabia que nada n passava ail que não É

vesse vindo corretamente pelos eawráíçompaten—tas. Jamais lhe

mim'nla cabeça bater AÚm mutaçãº.. e está convencidod

aiii seus suberdinados somente os ]wIXa—çdlemquando algum,poór ek

mulação ou preguiça, deu motivo aque o açoitem; de a côrdo coa

o de castigos Maw“ A ptwa ée que uma doença

não éra simulada só se aceitavaWo e detido morria dela,

002 Por princípio, Herr Friteçhe não presencia nem ouve

a «cançªo do castigos diminuiria. assim como evita ver os

fornos Mária e» pleno wmmm, pois temo sincera-

mente ªmam a fibra e rocalr em hossas idéias burguesas",

Combate um tendências com longos passeios sob a proteção

deem can-&nb“ e com a leitura das Cârtas Educativas Na- É

denn—Mali“, muito embora lerIFritsche se desinteres»

se por am)-nc da política. É: estudos superiores à custa

demuitº! “artifícios e casou-se cammoça pobre., Pm: 1i$6s0,a8 l

pira a umalpi“êxito financeiro em sua carreira, mas jamais

animal.“; Alegalmoente: o relogio dc Mw. de ouro, pró--

priedade de umjudeu de Amsterdam, queWu queimado, che-

çou—Dn 80 “um” pelos canais competentes, Como o "Fuh=-

469

*, pordm, falou recentementedom&spero sareagmo dos Jurla 1

tag,umquetodos pertenciam aommao. o Da, Fritscho

já não vê“nw 85% uma“Matam [-] trabalharãº“
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vogado parece-lhe completamente “Wo—' Diga-se de passagem,

não é porque tenha sentido o grotesco do “em ,quando gente da

sua laia processava, por exemplo, um um quê havia roubado .

uma bicicleta - coisa que sucedeuamiúde, como se sabe, na A- '

lemanha Ocidental depois de 1950, Tudo o que o Sturmbannfuh_-

rer Frátéche diz a si mesmo, é que, apê: a vitória final,a mo

derna jurisprudência só admitirá asduas medidas punitivas se "

quintes: morte ou deportação para asregiões ”uma: doLegs

te, pois o Grande Reich Alemão não deve ficar sobrecarregado

com prisões cheias de "bôeas inÚtois". Por consequência, e

porque faz bom efeito, o Dr. Fritaçhe só fala do feuto que sem

dúvida lhe será outorgado pelos seus serviços e qu. pensa ex-

plorar junto con a família. Infelizmente, 6 feudo estaria 19

calizado na Verânia, então momentâneamente reconquistada, Não

é precisodizer que Ble nada entende de agricultura, Acha mui

to difícil entrar em contato com criaturas vivas: lMielga, por

'um-mh; M a evitar &:me de um cavalo, por  mêdo

de levar umcoice, Em 1952 é consultor financeiro de uma das

mais importantes companhias de amWwío "da Alemanha, em1960

é conselheiro do Tribunal de Recursos, com direito a aposenta_

doria, Resignou-se à mudança de profissão, apesar do temporá "

rio sacrifício financeiro, por causa de uma doença cardfaça

que oleva a preocupar-se com a «Mªmªn da fant=

lia ««« | . bia É ! ti

A atmosfera tornou-se omáis clara possível, apesar

da neblina e do tum estagnado, Enquanto Helen mmé seu

café, Fritsche aparece envolvido num capote deWa,“ que

pe é mªtam de ouvidos. Vai qm» & enimmMaupara

esquentar=-se quando, vindo da “quitª“ CWMra Cilmi de

expressão carrancuda, comMªo açouMm. lanterna
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| e um cão-lôbo, e se dirige a êley

OFIGIAL+: Meu Major, uma informação!

Prende o cão às pernas do banco,

FRITSCHE: Tão de madrugada ? Que houve ?

OFICIAL+ Uma grande surprêésa na plataforma da oeta--

ção externa, neu Major., O Papa unam“ pessdalmente um pá

s ** !

PRITSCHE: Que é que O Papafêz ?

OFICIAL: O Papa mandou um padre acompanhar os judeus

batizados, fisses judous vêm de Roma, afinal! Vinha com

como dizetor espiritual, claro. E vai...

FRIÍTSCHE: E vai o que ? '

| OFICIAL+ E vai daí, algum idiota embarcou o homem em

Roma como se fôsse um dêsses porcos. Amontoado junto com ê-

les, 14 no vação, de sotaina, claro... E não é judeu, é itali

ano ... e além disso dizem que é amigo dos Pacelli.

PFRITSCILE: Maldito! Que sujeira maldita!

OFICIAL: O meu receio é que já tenha visto cói-

sas demais no trêm! !

FRITSCIR: Venha daÍf, precisamos de um schnaps, depos

is de um choque dêstes!

Atravessaram o Jardinzinho; PrÃteche bate baixinho à

porta, quase tom tinides,

HELGA: Entre1

FRITSQHE (tânido): Olá ... und Sieg! Dá lm i

$a de entrar é nos “aguentam: um pôuco em sua companhia, Se

nhorita l'elga ? 3

MHELGA; Pois não, bom dia. Está frio. não ”nim—ll.

Heinz, aqui tem cigarros; Senhor Friteche, faça o Cavor +..

OFICIAL (poca um cigarro) i Obrigado, Helga. Como
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vai ? Eu não quero tomar echnaps, estouum; dé «Mei»

MELGA# É osenhor Friteche ? Café ? 2

FRÍTSCHE: Não, muito obrigado, só um sehnapée, tenho "

que ir à estação, (Aó oficial, enquanto Helga arruma uns pa-

péis): É preciso que o senhor IMª'o padre embora, As

ém ponto vou chamar Berlia. fle quer voltar para Roma ? SÓ

nos faltava êsse sujeito aqui! '
OFICIAL: Quer ir a manu. "gem dinheiro alemão, Vai

visitar o Bispo de iá emm para Berlim, para a Nun

ciatura,

FRITSCHE+ Para que ? Qm: apresentar queixa,ou que?,

OFÍCIAL+ Não, não fala nÃsso.É que êle trabalhava

lá, Claro, estava com ós idiotas que o embarcaram em

Roma ôu na Itália do Norte como se fôese um judeuzinho, Agosa

ja m! máis calmo, ,

á mm: O gujeito qm fêz isso vai-se mma: na

frente russa bem depressa! Bªm,].rronpomíwll Proceder dês

ge modo, como se estivesse na Verânia, sobretudoagora;, que a

 hossa posição na fronte russa está tão precária ... É inorÍí-

vêl .». Dem, mais um lamp: para passar o susto. Heloa,. 'I 1

hha a bondade, distribua o consôlo ...

HELGA: Estou sempre distribuindo cancao ..,» € quem

me consola ? -

FRITSCHE+ Bem,.. vou telefonar pára Berlin, W*

Helga, muitíssimo Wado!

HELGA: Até 1og9,

OFICIAL+ Vou cem e «mw. mono de dorair um pou-
dé, f

- HBLGAY mz, SwMMM! Heil, Hong! duma bem:

eu também tenho que recuperar osenopudiadesta noite *a
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Helga mg.e el. mm e o Oficial saem, Helga
désiiga a lâmpada da mesa e levanta a cortina escura exigida

pela defesa antiadrea, que está do longo da fachada mnha.

Santimmºàúza.nªunw£dommdnmdasu

ficinas do tampo, sublinha algm: mw“ articulam-nta

significativas do Doutor, AAA

O "Formoso Diabo" surge, uma». pela direita,o py '

la com leveza os renques do ”Mahum Sobe és deh de-

.sala que levam à porta, «'pimhu' não e Um livro debad.

"xo do braço, Já entrou no cêâmodo, Mutt. amável , pérfi-

do, gedutor, muito alto e mago; W fica assustada até ao

fundo da áima, mas que prefere &sse médo à paz de espi-

rito, Recua um passo, mas 816.Jfa atraiu a 61 e beija-a na

bôea, enquanto ela diz:

Pu  HELGA;: Tu! Sai daqui,Wdiabó, Odeio-te,ode

On““. larga-me ! Não «aa “MWWW! Mha a jane-

la... canalha... volta para a tuaMw

Ex d Depois dos primeiros Min.;Haga tenta afastá-lo ,

fle "rf Gem suavidade e tomá eMW Fortemente enquanto

éla se debate, batendo-lhe, furiosana sem esperança - aper-

tada nos braços dêle como num tªl?—ç

' HELOA (torturada, fraça, Mga—se a dle, que lhe

mordisea uma orelha): Vaismmm a todos nós, a todos os

três! Vai dormir com asMWM até que alguém te en-

forque.

DOUTOR (com terna sms.—gm. que Helga afinal -se
vê obrigada a sorrir): Estão com Obito de uma pobre mulher

tomo aquela ? &swníoh odeãom ireé cumprir tôdas a8 -

noites o dever de noiva comoWMM. Para mim, 6ó tens

tempo ad meio-dia ... Vens haja ?
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HELGA: Agora já tens a tua judia.

DOUTOR: Mas tu só viráspara perguntar, minha gati-

nha, se ou te posso emprestar algum livro ... Mada há de mau

nisso!

HELOA (consegueMW. bá afasta-ue três passos:

Larga-me de uma Vez..., podem verenos, .

DOUTOR: Tens razão, então sailde perto da janela. (A

garrasaá por um braço, Helga defende-se com um pontapé; ble dd

us par de voltas sôbre “multi—h)! 0311.6qu12:

vêz que te vejo com meias!

HELGA (agora encostada à 310, contente): Estava tão

fria esta manhã ... Ah, não à# é

Ble deita-a de súbito namde campanha e cologa o

joelho esquerdo entre os pes dela,

: ATOR: Estou antecipando o prazer do meio-dia. Olha

aqui .

Tira un colar de “fºliª do bôls6 e o fáz oscilar dá

ante do rosto de Helga, Elá não presta atenção, mas diz,atog

montada:

- MELGA: le vai-te denunciar... vai !

. DOUTOR; Cala-te de uma vez! O teu Cunther já fica

muito contento quando não tem que matar ninguém. Hoje à tar-

de êle está de serviço no crematório, enquanto nós nos

mos na gama. E então ? Então terás muito mêdo e ficarás pe-

quenininha, minha gatinha nua ... (suave) ... e logo senti-

rás tal fogo que nem vais saber quemte pôs assim tio assanha

da, Olha, olha..., (Agita o colar)»

HELGA: Que mêdo me dás! "

DOUTOR; Não gostas do colar ? Achei aspixel” hoje

amnhíunbúrmoamdcmjudh.wdnomm ba-

111,
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You farcr=te Wtc delas quando ve ,

HBELdA: Não cuero saber do colar.Que iria eu dizer

à Cunther ? ! .

mmQue o herdaste, Mas nós vamos «um!!!he- .

je ao melo-dia. (Levanta-se; passeia nervosamente pelo câmodo

e diz com irônia e encanto): intão não haverd varões para tou

res vergonha, Colocarei as pérolas no teu pescoço,..e a mão

umª! na“! estará ornada com à aliªnça de noivado «w»

| 'WWAIMndacaçoasGCntn? Éoqumomnuio

| wo não quero!

! POJTOR (cºm grande calma): Isso tl fa: Mtº bem **»

f VS.» noteu rosto ,.. é como limpar um éspéelho embaciado,

' Mga sacode violentamente a cabeça, masnãoconse -

n oculta: um gorriso. Depois abraça o Doutor e o aw pa-

'—'_«_;zaam.
!

HELGA: (Caim, depeis Milian“. mi podendo pa,-om:—

otsr as palavras)i1 Ah «.. conta, por que mm de fazor 188

só com essa judia ,.. Ela tânha dois filhos, Fla sabe que tu

ds Wit! «4%

' DOUTOR (a£fasti-se dela, mas não agitado; objetivamen -

"hNão vim aqui para falar do meu serviço, Não sejas Min R

+11 eMm ... Ah; biscoitos ... Tenho fones (Beija—u.", E

gaua blegoiÃto, mórde-o e encaminha=ge para a para): na,“

-- mosnham os italianos»

HELGA(Anterpõe-se em geu caminho e nostra pol. pais

noiva vêz um firmeza, que não dura “to tampo):Não fica-

i ve1 mdªs!"nme disseres por quª un Mmprecisanen-

RB eve" |

DOUTOR (aborrecido): Que al.-ba.3mun mêMaiª

arqueme uau.
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NELGA&th fominins)) E eu não te excito batina

te ? .
, DOUTORobânha ... neu Mahade leite! Não gema| .

preendes ? Querover se essaWnim continuará a 4
demi: cºmigo dumas de lhe dizer o que aconteceu aos seus aA

1h06 wa oe Maso, —
".! MBLGA [afastando-se dêie): Como É: horrível! Poupa-

lhe a vida, polo mónse deixa-a viver.». K

WMIPuaqmmmnvída?Amma .Gela | " .
ª!“Mªp

mfaito, excitada): Masm espera isso, é por

138.4“! “taum a +14! Qualquer mulher o faria, até eus

Mao mm Pode ser que a principio só viesse por ioso,

Para :!Mn Comágua quente e comor alguma coisa +.. É poss

559.1

! W: Qual o teu interêsse, um“; sé sabes isso ?

m(mumu): Agora 3e coisas iá não são tão

MmW; ela vem para (interrompe o que 1a dizer com

WM Cada vez no pareces mh«mhª (Host-

tando, falando com dificuldade): Sim.., Se fazes com éla 608

mo(um comigo, uniaotia deve estar apaixºnada por +42, na»

nmwmuxçucuwazçmuummwem”

“unidade: Sala

HELGA: Nunca mais irei ter mu». nuncana!

mmmtaum somada);wbem vás em sempre,

«temem.—h. smamnmmnnmmàmoà

tuapelonúnhaocm a !

HELGA (mta. com os olhamdnima): Nuncá mais,
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nunca mais, á disse! [$ ai

0

a

_POJTOR(volts a tomÉ-la nos braços, doce, ternamen= '

te): Dorme primeiro un bon pedaço... e não batas à porta,0__

lha apenas à tua volto e, se alquém te seguir, dá volta à ca-

sa € exporta-ata outra váz,

. .- HRLGA Tenho de pensar muito antes.

" DOUTOR (sorrindo): Então pensaremos Junto... Adeuzi-

A “dw tinha-o acmpanhado ati a porta. Ageu é Dou-

to: $$ "tf fam da Casa. Enquanto profnunciava as últimasPá

xm;h mordiseando o biscoito. Não viram chegaros depoz

tados, nesse momento, pelo fundo do cenário. Formam à esqueg -

das nMo. Um miro fantasnmático. Não trazem baum, pah! !

aWMm sêmpre nos trens. i

M » nós afastamos da exatidão histórica eu due
'.f Ó as Crianças ainda nio estãoseparadas dos ho-

is, enquant m. na realidade, desde a descida do trem, é
l_r , W: da «não. já se separavam uns do: ou- $:

tro.)... Uai o b

umQ"mísica de fundo" que acompanha os dom] ; i _

dosmampela rampa à direitas o rumor leve é pagª), .

fino de nWm— de concreto, Agora, à Mu. bwc-v—Pi

se edlwaWMw—vím9dolmrmdeww o reflexo

do fogo,o qual não deve ser ropresentado com realismo, Unakag

WinMe que porvanece. Clica—h plano, e6c0-

lhe 80m»hh deportados de váriosum € idades e ms, !

=6O5 Wmnweim, sem dizerm* Estimacªo».

tor diaUnaW rápida às mm vitimas que avançam

quase paralisadas de terror, até que elas desaparecem pelofaz,

do à dirêita, Ma. o resplendordo fogo torna-se maisin-
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tengo. O som do misturador de concreto diminui. Sua m»

nia reflete o processo estereotipado dos assassínios, '

Helga está agora afobáda para sair daqui. De 313131“:

aponta à direita e exclama:

Olhá! Olha 14 no fundo! O

DOUTOR (afastando-se e dardo dois passos para a di-

Ora ... Vai, vai dormir, Melgas E

Não, escuta ... Fritsçhe deu ordem para que o

Wg'aho que deve ser Esse - não entrasse no campo 1 Foi

mm por engano! |

Qi. ,mm(voltando-ae): O negócio é Aguál para todos, !

wwmde entrar? '

m: Parece que le não é judeu!

Mnmncmmim Wumma,” $

umI lll:'de“mto. | .

MMm 1990. - Como ocheiro má fw. m.:!

— mom ««A garoanie Mn W: é fumo, senha com .

08um meu dºcinho de leite, SA

. Helge sakaté o jardim, contorna a casa pela “Mr- '

de |a“uma...  Aânda se lhe divisa a cabeça através da ja= "

ml., & Deuter. golpeando com & pingalim as suas clegantes lºi—AÍ

flexíveisbota& de montar, fita que está so ladoda

Sra, Iumecant, desôgro e dos filhos, mal “amªm“ áinda.

Ouve-se «Moo estridente de um euminhão que só aproxima. A

malva.| funiça gasosa é o munida do fm fazem

que oespectador ee concentre náumdo: Doutor, monti de

costas para a Quitªnda, arrogante, mGMMMassama

ta-se na mnt-de mªs» e. olha-oM. Riecardo, É

nido euma:“,como semais: &ih!mh vol»
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ta os olhos para €le. Depois, pega rápidamente a filhinha dos

Luceanil ao colo, é |

DOUTOR: Tu af! Vossa Santidade! O de prêto, vemcl E

um pouco, (A Bra. Luecani chega o filho mais perto de ei,e tª

dos s desortados, com exceção de Riccardo, olha" para o Dou

tor. Reina um grande silêncio), Vamos, vem cê!

Com passo Aâmpacionte, o Doutor dirise-sé ao fundo; à

esquerda, para o grupo de deportados, é faz sinal a Riccardo,

que jánão pode evitá-lo: Manta. destaca-se da filacom a

menina nos braços. O Doutor volta atrás instância e fica o

mam possível do proscênio, à direita, fazendo sinal à o

Wo para que o siga. Riccargo segue-o, vacilante. A Sra

LM,“ qui o vê partis con sua fuiii-nm. grita fora de siti

' "JULIA: Não vá! fique aqui, fique conosco!

- Começa a chorar. O sôgro pega-a por um braço para

acalmá-la é fela com cla, As grito de Júlia, Rlecardo doiª-

se e olha para trás. Tem médo. !

. m(amençador, como se falasse a ua cão): Vem cê,

já disser " '
É Wu avança um pouco mais, Agora e o Dou-

tor estãoma Gara, bem no proscênio. Nicoardo tem sangue

na cabeçae norosto. ol espancado.

DOUTOR:Fôste tu que fizeste essa macaca bonitânha 7

RICGARDO(maldoso): 0% alemães mataram o pai dela com

Pªm. mw. acham; graça qu- dle usasse eimam

& DOJTOR:Cento terrível, Esses alemães, (ºue plªyª— ,

umdímpmnhamnamuunpatoaum).

Que é da tua Estrêla de David ?

mem Tirei-a bôrque mh (um

DOUTOR: Ouvi dizer que não és judou 2 Eomitiu ao

 

 



BR DFANBSB 047, e , JSó

- .

pessoal na plataforma que o Papa te havia mandado para cul-

dar dos judeus, : é

RICCARDO: Disse isso só pira cescapar. Acreditaram .

«uma—num“. les eu sou judeu como os outros,

DÚWTOR: Meus respeitos! AÍ está uma peça digná de um

jcmâht Mas,então ... como é que voltaras a ?

|. R2OCARDOs Nânguém me agarrou. Eu nesmo me meti du-

tra vez no meio dos ôutros.

-  DOJTOR (earcástico): Vojam que toisá, quanta nobre-

zal Mas É claro que tu não és judeu... (Rlecardo cála-se. O

Mhz senta-se no banco e emm, com igonia profunda): Um

diª“ h— ? .e» Mas,então, por que quiseste fugir ?

O senhor não ficaria assustado, se o trou—

. DOUTOR: Assustado ? Por que ? É um campo de integ

namento, E quando se está perto de Deus como tu! +1i.

.. REGCARDO (aulto inciskvo)t Aquí se queimas seres hu—

manos **. 9 afeito de carne 4 cabelos queimados ».. f

- pouror (agora trata- por "senhor"): O senhor nio

sabe o que está dizendo. O que está vendo são apenas 15h31m |

de lubrificantes,medicamentos, azóto, borracha, granidas de. P

mão ... Aqui está naseendo uma nova Bacia do Ruhr, As. mados.--

res Indústrias alemãs têm filiais, e a Keupp as terá en futu= ___

*o breve,. Osmaéreos não nos alcançam e a uno-W; 1
P!m , , ªl...?

"RICCARDOs Já faz um ano que sei o que se passanª.»

Só que múnha imaginação nãoers bastante. E hoje, denan—»
«*e, nio tive mais comages «.. de continuar . 0 05 -

DOUTOR# Não diga! O senhor jáutil—Om&

tudo! Muito bem ... Compreendo o seu desejode ser crucifioa '
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do, mas vou-me dar ao prazes de esvariar a guanabara—lm d ia
me de Deus, do Pal, do Filho e do Espírito Santo, Tenho u— cia
troós projetos para o genher, ita ao

Riccardo pôs no chão,a seu Iadv. a menina que tra—
zia ao colo, e que se aperta muito contra !

DOUTOR (à menina): O titio Doutor tem bombons para

Você... Venha ... venha cá ...

Tira da bolso um manuzinha; a menina estende a não

com avidez+ - 2

mxm: (timidamente): Obrigada,
!Gammanaanaaquaxma-hnomm 'a6

seu udgmas ela, sem soltar o pacote de bombons, resista €

ammm Riccardo, "

nam(sarcástico): Que paixão! (Ã nenâna, lªdº!—,

vel)» míªn«..cm você ? (A menina nãoW). Pena que .
nãº“Mainha gêmeo, A um»Sôbre gêmeosé a

n4nha unam quando um. .meu“. as aim——

casM VW mais de seis haras. Nem as nães. Têmos-

'Wmugamqa. poriuomm-umçndoq“

:».kaparaa câmara de ginàmtamu con as

aimmil”items muitos gritos e choradeiras. Que é ie_] 7

$o '! Ommha de dizer que sabi; o que só passa aqui,

|. RTOCARDO h voz touca de horror): Seja breve.

ºmaha?! &nnrtaoomhoracquªzh mal- L

mil.“?NMeja como 8: aspímrfmdomumú

- e1áestará o senhor sentado à mão direita deMn PL -

Nªº! Nãoposso:fam-lhe um favor muhatureza, enquanto 9

dos 06 mtu-ibm“: se convertememfumo“mamou;

mm“senhor tiver fé, à morte será umã Mirandelª-;
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" Ouve-se barulho no Segundo plano: os depetados tªll

de ser conduzidos, A Sra., Luecani tenta sair da fila para se

aproximar de RMMecardo. Crita:

JULIA: "Deixe-nos juntos! Não vou! ... Minha filha!

Um "kape*" corre à frente e procura pôr Julia outra

vêz na fila, O velho Luceáni agarra-o com rudeza,

LUGCANI Não bataús nas mulheres! Não batam nas

crianças!

tis e A mênina procura arrastar MMecardo a“ onde está "a

nª; hesita. O Doutor intervém, AG

DOUTOR! Larga-a! (A mulher): Quem Vai chorar então,

sevos separam ?

Os deportados avançam outra vez, O velho quer ficas

mas é arrastado, Chama com voz cansada:

| LUCCANI SR.: Julia, Julia! Estou esperando, .. vamos.»

Agrastam=-no. O fundo do palco fica vazio quando sai

© grupo, no qual está incluído o industrial, que vai ampazan-

do o velho e uma mulher grávida. Logo se cala o misturadorde

00% gULIA (suplicante, ao Doutor)]Deixe-nos ficas com o

Padre, O senhor vê como a menina gosta dêle, Foi tão bom pa

ra nós durante a Viagem! Por favor, deixe-nos morrer juntos,

o Padre e nós +.. »

MENINO (que ela trouxe consigo da nu. com mêdo do

Doutor): Vem, Mamma, vem E

DOUTOR (à Julia): Ora, ora! Aqui nªum tunada.

(A Riceardo) # Conte a verdade à mulher! Tudo isso são fáãbri-

cas, Veja as châminês! Asenhora tem de trabalhar lá, & tra-

balhar duro, mas ninguém lhe fará mal. (Afaga o cabelo do mê

níno para acalmáslo: Vamos, menino. Vamos mm:: alguma cos
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% mª. Wil

sa para Você comer e uma fatia de pudim! ,
JULIA (embora ainda mig 16uca “lªdo. sente-se m

Ya cheia de confiança no Doutor): O senhor sabe onde está o "

meu marido ? Para onde foi levado o meu marido 9

DOUTOR+ Agora vão embora, Vamos, leve a sua

ha, Seu marido? Bem, ainda deve estar ªqui Roma, Ou talvês
noutro campo. Não conheço tôdatmuthalmí. (A

Cardo) :

"

Varos, devolva a menina à mulher, (A Julta): Vá, pe-
mumia Ainda temos que conversar,

: "" JULIA (a Riccardo): Fique tom a gente, pos favor,

L

+4
que! Esta manha o senhor twin de repente! ”quai tão cons

tonto quando o vi voltas ... ( ,

RYGCARDO (afaga a menina,em um bolãoe entréga-
a àmãe)t Voltarei logo ... euvolto - ªo certo tomo Deus
está conôsco,

1 mau Então, faça oma... dentro de um quarto
de hora seu amigo estará outra vezcom a genhora, (Chama um
"kapo" e êntrega=slhe a família), Mitamtriumoga—
nha comida, Vá embora ... depressa

Saem todos, menos Riceardo e o Doutor. Riccardo can
baleia»

" DOUTOR (solícito)! Vejo queominor etá muito cap
II“. 8.11%" #44 |

Aponta-lhe o banco e di como qui ums passos de dança
dé um ladopara outro. B&W Senta=se, exausto,

_ RTGCARDO: O senhor é,.. éo ªm:
DMER! Diabo ? » YM?!" &: 8ou 6 Diabo, o ge-

nhor o capelão da minha casa, nmtm negocios salvea má

nha alma, Mas, Muito. um de 1h. fazer um curativo, Por

favor, venha cá... cono arranjouª”?"Brranhdes ?
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Enquanto o Doutor entra na cada, Riccardo fica mt; 2

do no banco e leva à fronte o lenço enganguontado para limpar

& sangue fresco, | E

DOUTOR (no limiar da porta): Venha, venha. Ainda te

nho muitos projetos que lhe interessam, fr. Capelão...

RICCARDO: Que pretendede mim ?

DOJTOR: A minha oferta foi a sério; senão, sabe o que

verdadeiramente o espera ?

Está dentro da casa e mexe numa aunde "pronto-so-

corro" doméstico, Ricardo sobe as escadas e deixa-se cair na

primeira cadeira que vês | !

DOUTOR (fala quase a sério, enquanto lhe põe uma atg

duvá): Há pouco tempo, essas bêstas torturaramum Padre vin=

do da Polônia, que também era voluntário e se ofereceu para

morrer no lugar de um prêso com filhos, No fim, puzeram--lhe

uma coroa de arame farpado. Teve o que quiria. é que vocês

todos querem: o martírio de Cristo. E, mais tárde ou mais eg

do, não resta (lªvinia de que Roma vai canonizi-lo, las o se-

nhor, meu caro amigo, será apenas Pura é sinplesnen

*e gaseado, sem que nenhum outro homem, nem o Papa, nem Deus,

venha jamais a saber. Morrerá como um caraçol esmagado pelo -

pnêu de um automóvel, morrerá sem finalidade. h

RICCARDO (desdenhoso): Crê que Deus não assinala as |

vitimas senão quando são mortas com fausto, espetacularmente?

DOUTOR: Ah; ah! Então Deus assinala as vítimas! Sé-

rio ? Pois olhe, Mltimamente;, só em umdia, queimei 9 mil

pessoas! i Deus não acusou o toquei». :

RICCARDO (gemendo, diz contraa sua própria opinião): .

Não é verdade, não pode serv..

DOVTOR (displicente): Nove mil em um dia. E cxiatu-
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ras tão encantadoras como a menina que o senhor trazia ao co-

10... As crianças mais pequeninasmuitas vêzes vão para o foz

no desmatadas, sobretudo as exiancinhas de peito, É um fend=

meno interessante. Por estranho que pareça, o gás nem gempre

as mata, i !

Riccardo esconde a face nas mãos. Logo se precipita

para à porta, mas o Doutos puxa-o para trãs e rf.

PDOTOR: Ora, o senhor não pode viver sempre fazendo o

bem! Pare de tremer assim. Palavra de honra que o deixarei vi

vêr ..» Que diabo de diferença pode "ter para nim mandar uma

peça a mais ou a menos pela chaminé ?

-

_

RIOGARDO (grita) r Vávels.. para ser seu prisioneiro!

" . DOWTOR: Meuprisioneiro, não: meu sócio (dd um tapi-

nhano pescoço de Riccardo) ... houve têmpo em que tambémusei

«não... somente uma natureza teológica, como eu, se arrigs
' carla a assumir o pêso de tão grande culpa 1.4

RIGCARDO (bate na fronte em desespero e grita): Más

por quê ... por quê ... Por quê faz leso 7

DOUTOR: Porque eu queria uma regposta! Jurei que ha
via da Provocar Deus tão desmedidamente, que fle teria que dar _

uma resposta. Mesmo que fôsse apenas negativa, que e a única

capaz de desculpi-lo: que Epic êxiste,

RTOCARDO (sarcástico): Uma piada ... que milhões de
sbres pagam com a vida. Então o senhor não é... sequer ...um |
triminoso ? É apenas um mm ? Tão primitivo como Virchow
que dizia ter dissecado deznu. tadáveres e não ter encontra- "
do “Odeio: da alma ... - *

" DOUTOR (ferido): um Mão é 48so um tanto primitli
vô ? (Imita um sacerdote emoração): Credo quia abeurdum e64€, !
Sempre o mesmo ? Emumwnmm suspiro ,!
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ln siri.

veio do Céu, hêm um único“um quinze moses, desdeW E
estouWº turistas para essa Asconção, ' .

RICCARDO (irônico): Com tamanha selgageria ... esi E
para tentar monstrar o&;an we : Ditados

DOUTOR;(Com uma risada de verdugo): Na realidade, -
Auschadts nega o Crisdor, a Criação e a Criatura. A vida Qe "

no idéiaestáM . Desta mm*úmnu3wm— %

damitemjawmnaúdhMWaM; aaa-
.ítfom atmldlmmamiwmmãomo futu=

xo»Falocou inteira sertedade, no Íntâno. Por piedade, -

miWe«Mm cºmawum emWaves.

macia.. , , ! e..
CA mmo (tenta mofar m.,mas acaba gritando m )

nãoamu Uma conferência mim;» proferida por um sá
dico! Wingmªn“. sàmamnaawãnqwo a—

'Mímmhmam. ! |

! mma (dásplicente)s Com que os padres 9
'para os S,5, ? Nós sonós os dominicanos da exa ---
Não é por simples acaso que tantos colegas nous *.1 É

mui-mboas copas católicas. A igreja, que durante Bécue--
, losmm0 êrime no Ocidente, agôraquer representar 6 Pr"

de instânciamoral de uma parte de mundo. É um absurdo:f

(miWnimdivertido). Uma civilização queMnº
Muammnms nãos da Mammeniwúh

uaMWçíctenqmnuMmmMWfºº- .

nana mmwtmí$a.iªi—“Wé

(“lªmbiªútmwacMIMW-Maom

WQMWWR. MMM- e sem fog _

- nosMímnah mmmvmmumm;
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soas. Para isto é prociso a ajuda de Cristo, t %

RICGCARDO (ândignado, em voz alta)+# Sei tão hm mas N

senhor quantas vezes á Igreja tem sido, e é, culpada, 801130. MK

não estaria aqui. E não direi mais nada se fizer Deusm

savel pelos crimes de Sua Igreja. Deus nãopreside à airbªg

file participa do que é finito. Em fle se resumem todos os :; ,

frimentos do homem.

DOUTOR (cortando-lhe a palavra): Sim, sim, tombª 3á .

me ensinaram isso. O sofrimento dêb na terra acorrente o min

clpio do mal. Mas, de que forma ? Onde... onde é que eufl ___".

Jamais acorrentado ? (Dá uma àlmdínhn no ombro de Riccardo, "

rindo, Este retroçede). Acho graça na sua cólera, O senhor

é um parceiro, vi-o desde logo. Vai auxiliareme no 181302816—

rio, e tôdas as noites conversaremos,.

RTCGCARDO: Não tenho a menor intenção de ser o seu bê

bo da côrte, Jamais vi un homém mergulhado em sofrimento tão

profundo; porque e senhor sabe o que faz ...

DOUTOR (desagradiàvelmente tocado): Tenho de decepcio

ná-lo outra voz. É certo que sempre me assalta o onfado, É

só por isso que me distraí o nosso debate, única razão pela -

qual o genhor continuará vivo. Mas, sentir-me em tormento ?

. MMOs Eltou estudando a fundo o ser humano, Ainda ontem ob- #...

servava um trabalhador dos fornos Gramatórios: à medida qu;

le £a retalhando os cadáveres para que calham pela porta M"ª;—;

fornos, deu de caras com o cadáver da espôsa, Qual seria a:;

ação dêle 9 00 $

_ RICOCARDO; Não pareces que êsse estudo o alegre M— 3,64

cularmente. ., O genhor mesmo não é mais feliz do que otal teg

balhadors - _

DOTORE Não ? Está muito enganado ...
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(Sem uma pausa): O senhor pode £er aqui champanha é mm .

Hoje ao melodia, enquanto essa família que velo consigo desa .

pareces no Crematório, eu também degaparcecróéi, mas entre as "

pernas de uma garôta de dezenove anos. É um consôlo melhordo

que à sua porque realmente o "temos" com o coração, (bã-

ca e as mãos. E o tomos na terra, quando faz falta. Mas o 98

nhor gonheçe tudo isso...

RTCOCARDO (ém ton distraído): Claro, é un belo consô-

lo -» mas que não dura muito ...

| DOUTOR (pondo 2s luvas quase triunfante): ªmam

+Nos maravilhosamente, Terá no laboratório duas belas

tas, u.

| , Durante as Últimas frases voltou a soar lá fora 34aAA

bádo do misturador de concreto, Não se vêemainda deportados,

masao fundo, à oxtréss dircita, o reflêéxo do "mundo?—&'“ "

| fogo imengo brilha de novo, poda-0a e *Meu-; Ouve-se à |

zelda de dois caminhões. Apitos estridentos. RMecardolevan-

unª! de um galto, escancara a porta, aponta para alluz do up

do subterrâneo e grita com desmªta, enquanto o Doutor se ás

pm lentamente dêle: M

RTCCARDO: Lá ... lá embaixo ... eu estou 11, no mólo 3

dª“! Que necessidade tenho éu agora de erer no Céu uma?)

ferno? (Mais mto do Doutor, calmo): O senhor sabe, $i Il— !

por São Jão, queo Juízo Final não será nenhumacmw

mM»destacando as palavras) t Seus "gm.lan—' l

+íintivos,lmé idiotas, de lado tôdas àsW , ea,

tôdas! Se6 Diabo existe, é porque Deus também axim(A n—

m.:ínúquonm toria vencido! "

DOUTOR(toma-o pelo braço, rândo às gargal :,ÍAÍVJOA1
antiemM&.wii-lo. mamado como umEm $
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Retém Rilecardo por ambos os braços, pois MWM i “ª,

precipitar-se para 0 fundo, onde aparece à vistaWMªlª! !

de aportam. esperando em silêncio, Sm“ Um "km”M

faz a rênda, O Doutor força Riceardo, cugas fôrças logo 606"

batem, a sentar-se no banco. Ríeeardo oculta omatamãm3%

apolando os braços nos joelhos. 2 Eu ias

DOUTOR (apóia um pé no banco e diz em tom de cam

dagem) : EW!» total. O senhor está tremendo, hem ?“

tanto mêdo quem consegue manterese em pés

E BW (“um porque o Doutor aproximou «mu Pad

o seu zosto, e diz comtranquilidade): Nunca disse que não €4

nu. A gorages,no fundo, não passa de uma questão de vam-+.

mmm (Hlecardo, que contuapla as vítimas . cm.,“ a

| mal oum a princípio): Dei-lhe a minha palma de que nas

. da lhe [Moºre. Tenho outros projetos para e unha vas A

guerra luta perdida, os Aliados vão me enformar. Arranjo-mé ..

umesconderijo em Roma, nua convento, O comandante também ££-

Cará agradecido por tim do campo o enviado de Santo Phu..

que não está aqui Manim acom”... De acôrdo ? Um“'yy
W..“ | ,

V' "Dirige-separa a aninha e nªs.a volta» 2

_ (como em sonhos): Em Roma ? ,,. mmª'Ú

gressar a... Roma 'I MuÃ-

DOUTOR: Faremos uma bela viagemde mga—ªnlMm

lau..» (entra nabarraca, vai ao telefone, disca umnúnero ,es

cuta, muda.Metade para WQWMOiªe—_ 2

né) +.. com uma gum lm como iol.» .«n  ._"  »40&£1 35

to, - Helga, as:Helga ?...Jámí mm“. nPo em Dul
outrawxamhdo» AESA
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Deixa a barraca. Niceardo está transtornado. "

RTOCARDO# Não ... jamais! Tudo o que o senhorMí .

que eu fuja Wa vez, las não andaria cem metrbs. Seria a—

batido por tentar fugir ... Ao

narram (tira uma carteira e mostra=lhe um passapor-- Ro

te) Wªndo ”altamente que duvide da minha oferta.!»hs,

veja nad»: não é um passaporte da Santa Sé ?

RTOCARDO% É ... onde o arranjou ?

Só lhe faltam as datas... Ponho-as quando fãe . .

Mújée kºm. vamos ao nosso acordo: o "nho: descobre» - &

meemmm:» em Roma, até que cru POS" fugir para a Am— : ;. *

axam: Cono imagina poderdesertar ? Roma : uti '
omda”&” alemães!

Won: Por isso me seria tão fãeil ir13 ea WN

nação.» 8d uma ordem de viagem perfeitamente 189a1. Dentrode

umaWum 1a. Depois desapauço .*. Com a sua MM; *

DêuM? *

Mda mantém silêncio,. pi dio ea

| DOUTOR (impaciente, insistente, alkciante)s sin...

pmmna sua pessoa, então... e na sua alma ou «5a zi

9 quie omm mêchame. Chega a m [] pendura a wam

Wmunaasio Pedro ... Ria
noa um(hesitante)+ Que diria o Papa que 3h nim d?

não aih; "mºras. tlaro. Mas qm nã Mªniª MW |

câmeras de gás ... já sesabé hámais deumanos.

mun .-. mas o Vigário&! Cristo deve tola: IF :

" Por w?aah?(Veenente)s Lange=lhe ô “Mio... Que foi? .

. Assentº“.MEm:-do pilas m.qmªabate nom & E

banca).mim:Wannaàs mªc-do umªurade95h
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WO (sentado no banco, penogsamente): Já pedi ao "

Papa para fazer um protesto, mas dle só faz política. Meu Pai -

êstava aomeu lado,... neu pai! É

mas (dem uma gargalhada infernal)! Política!«és

! ctm?unio gerve para outra coisa Esse prega-sermões!

MW (durante um instante fica ausente; depois,

Ma abierto ém seus pensamentos): Não o julguemos.

à "Durante a última frase o misturador de concreto si-

lenda. A dixeita, vindo do fundo,das fogueiras,ouvem-se t9 |

. a" ame. O "kapo" empurra asvítimaWma“: paraa

direita, Gena que não deve ser diferente dawn vista com os

Luecani e o: cUutros italianos. O Doutor chama o "mmm um

“Em de apito. Os decortados (hummm à direita, descen-

do à um. O fogo alcança extraordinário resplendor,

- RAPOÓ (que se aproximou, em podia de sentido): .

nhos Majes!.

mmm (apontando pára Riccardo): fiste hm mm Mete

tigo até o«ontario. Nada de brincadeiras com êle, entendá:

do ? (Mamute. a Riccardo): Não o esquecerei, Padre. Tê

raWa suficiente a un dia normal de trabalho de nove boi-º !

ras, mais Oi mm. Poderá prosseguir nos seus estudos, mO !

mde Deus» Dentro de quinze dias vou trazê-lo para o“

hou-add»mmeu auxiliar, se assim o quiser. Dovem !

449£» “W); Pelas tuas próprias cinzas: que não&“ªu-

mmainda... hem ? e»* numeabelo1 Falarei com **": iii:;iv'árx.y

“BW ma.fora daqui, -

"RAPOY5h senhor;Wa ( Aroe eia aç

WMemº para ádirei.“lmaWan -

DoutoWW parado, Wªh 1 Nã
Gaz o me)
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CENA I%X% .

O mesmo cenário. Pela alvorada dutra vez, aproximas

damente uma semana mais tarde, Novi, O misturador de concre

to está funcionando de nôvo,

Helga está na da guarda, pentoando-se diante de

um espelho de &. / Chegam ?:“:ch e dois civis: O Barão Ruá

ta e o Engenheiro-Chefe Muller=Saále, ambos com pastas de dos

- cumentos, aaa o

o FRITSCHE : Os senhores vieram muito cedo! Infelignen

. te não possolevá-los ainda para a sala dos oficiais, Tenham

a gentileza ... ' f

Deixa os civis passarem adiante dêle,

RUTTA: Temos un dia cheio pela frente, Major,

FRITSCHE (à porta, onde oscivis ainda se encontram:

Aqui acharemos uma mesa e selmaps, O inverno valo de repente

: Ne quero pensar como será 14 à“ frentes do Leste,.

; Bate à porta e abre-a quase timidamente,

| Entre! f a

PRITSCHE (acanhado)t Queira desculpar,... Trago cont-

90 alguns Visitantes vindos de Essen. Estes cavalheiros irão

1690 pun a sala dos oficiais... Só queriamos tomar um sÇh '

naps juntos. Eles fizeram uma longa viagem... Dá licença ?

E RUTTA (mubdano)i Seremos talvez um grande incêmedo , a

Senhorita ? Bam que unha uma»bem durante a noite,

Bom dias ' -
HELGA+: ªltivo ésta nom dª plan—tao. não dorni muito,

mas não tem importância,
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MULLER; Heil Hitler, Senhorita, muito bom dia,

FRITSCIE (apresentando): O Sr von Rutta e o Ss, Mul

ler-Salle - a Senhorita Helga, nossa virtude mais bela., Esta-

mos de serviço e gelados, cara Helga. ;

RUTTAÁ ("charmant" ao exagêro): Mas, já nos conhece -=

mos! "foi em Berlim, não é verdade ? Onde nos terfanos encon

trado antes ? - Que encantadora surprôsa «..

HELGA; Foi em Derlim.., naturalmente! _

RUTTA# Mas, claro! E agora em Auschiitz. Agrada-lhe

o seu trabalho ? | Ra

WA: Trabalhar é sempre mmm. Mas o meu noi-

vo arabia está aqui, 1

i MULLER; Ah, ah... então foi o amor que a arrastou Pá

ra eá, m noivo é digo de inveja, realmente ...

_"MELGA: Os querem café ... ou uns sem.” á

AUÍTAs É multa mabilidadesua, Senhorita Helga, Se-

gundo creio, o Sr. Mullior tomará um sehnape .

MULLER# Não é má idéia. Esta noite o frio estava de

rachar, É ! '

RUFTA (#indo sem notivo)+ Quanto a nin, sem querery

comodá-la, preferiria uma xicará de café quentinho.,

mmm— muito prazer ... a água já está quase fez
vendo, f.

mm'Sôrri para eh um tanto bôbamente, «fm
do-sepor sermudar. Nas na nba: somo, Ela dia“ a!»

caras e copos, o. homens despem os capotes, Rutta triz Chi—'

96 de peles e polainas. Abancali=-ge todos. MulicaSaale tira

um arquivo da suapasta, Rutta uma planta de construção que - :
estende sôbre. a m. Indica Melgas Mit: hell

mmMn cumprimentos, Sal uma: Jamais nn»
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pel encontrar em Auschbuwlite graça—tªo engantadora +..

(sorrindo, como $e Nelga fôsse noiva dêle)t

$im.., éa Força pela Beleza! (*)

.O telefone toca, !iclga atende,

| - HELGA; Plataforma Interna No Ua. Está, sims, um ma

"mento, por favor. Herr Friteche, é para o Istmo: iva '

MULLER (em tom cônicamente objetivo, enquanto Helga

ia ao telefone): Não hd dúvida que se 9 serviço já estivesse

incubªdo. também gostaria de me divertir côn Esse espeticulo. .,
R, FRITSCHE (completamente des' nteressado, atendo à con

versa): Sim, felizmente temos aqui algunas senhoras. ..Com vog

"ulicença ... obrigado (Atende ad telefone aumento Rutta deg

dobra o projeto na cama deM). Aqui Fala Fritecho...

- eim senhor, Comindante, Gerstein ? E eu tenho de ir buscá-

16 ? Mas eu estou com uns visitantes de Essen ... Não posso

 evarslhe o Padro, Sugiro que o chamemos aqui e Corsten to-

me conta dêle. Sim senhor: Naturalmente, Nunca deveria ter

agontecido, Foi uma leviandade imperdoável. É o que eu sem

“pn disse, Muito obrigado, (Descanta o fone, wanúo): [i

“no, até que enfim. (Depois, sem pausa, Vôltando-se paraa ea "

"made campanha, demonstrando aduiração):; Com trinta mil dias Coa

ªnus A fábrica de espoletas! R$
( b)

.

RUTTA: É verdade ... não é ideal? Capacidade m
mm mil espoletas por mês. | Em sua opinião, quamtºÍ E

- que .W pode iniciar a prodwao aqui em Ausclimite?7Dm; _

o qnnão lhe está faltando mio—duelam
*M—

(*) -Mmhànªzaç'ãoautista "APªnça pela Almª!)(m, th
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FRITSCHE: Até sobre! Um momento, por favor.

Presta atenção ao que se ouve 14 fora, como todos fá

zem. Helga continua preparando o café. Ao longe distingue -

$$: mino falantes i

| "Atenção, um aviso: O internado RMecardo Fontana,Na

16,670, deve apresentar-se imediatamente na Casa de Cuarda da

Mim Interna No Us. Fim da cmieaçid'

MTM: É um padre de Roma, um arisho, A igreja
, "

-

enviouso para acompanhar os italianos, pois alguns eram cató-
. ' £ » 2 51,350. Mata vai sair. Ficou aqui des dias ... por tnganio,

Epi do

da

Node . ] MULLER (ânerédulo)i E vamos .., e vão deixÃ-lo sas

ir ? Não é muito arriscado ?

FRITSCUHE: Nós ânternamos dois padres polacos para sp

virem de refêns dele. Se Ele falar... Sles morrem. De nodo

. que ficará de bico fechado,

É RUTTA: Isso messto! Na Fábrica também se emprgê

" .. gaim Os trabalhadores vindos da Délcica e da França,

têm de fornecer à Companhia um refêm, Um compatriota ...

a Aa MULLER: Excelente seguro de vida +..

1 Gargalhadas, , au

* O café está pronte, O wi» É *epestido ao alto- fa-

lante. Enquanto Mullier-Saale fala commiga. fyitsche mm— .

Chamada telefônicas 46)

MULLER: Qual é a sua tema:adotem, Senhorita Hel+

 

- ga 1: v
* |; FRITSCHE (a Rutta, caquammofonenamío ) *
Por [War, Sr. Parão, queirammm. Alô ? Quem fala

é oMajor Fritsche. Faça o favor de mandartrazer imediata -

mente à Casa da Guarda da thafWMNhúa trouxa
16,670,,. é uma sotainá, Que ?H uma batina preta, de uma
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padre católico! Não pode encontrá-la já ? Você está louco,
o 16.670 entrou na semana passada. Dei Ordens expressis para
não a juntar com a pilha grande, Então faça o fava: de proeu

FAFa TMªdªº que sim. Dem, Ina-diamante.

MULLER: Sua mãe é da Saxônia, ou &ilgumo daSaxônia

lhe minºu a fazer um café tão gostoso ?

Fico satisfeita pelo fato de o senhor"Qatar.

Mag umWotambém sabemos fazer café,

WI Realmente está uma dil-ich.

fumam e bebem.

_ WAI Em princiro lugar, os meus maiaMina agr;

dada—ama! Meu colega Streífer, das Indústrias Farben; não

em“:âofalar da harmoriis exemplarque reinava em  Ausch

m;mm as 5,9. e as indústrias. ,

1a a sc PRITSCHE» Aqui, sim! Mas, como. $e uma” a  Keupp

. pera reina: NMinte mil estrangeiros ?

[. //RUITA: Muitos obedecem, senao. a Gestapo leva um de .

mz emquando. Sad um problema. essa corja. Funan estão sas "

 tásfeitos, I E , .

B f Gargalhadas de mofa, mas Holga não #1 com Eles.Lá fe R

YaAparece Cerstein, doe capacote de aço,procurando ansicsoal -

gumá coisa, Seu posto está sombrio e exispado, diha cautelo-"

| Gamente para à barraca e hesita - sabe que se aproxima o mo- ':

“mio Mººitº de sua vida, Depois, adºta “m mah Nr

' «om-«uma. Bate, entra e saúda militarmente, Ae

GW: Meu Magor ... o Comandante mandou queme à "" .

presenta“ ao ”21h01“. Tenho ordem de vix buscarumumm l

Padre I'm. j i ida:

Aa W(ami ): Heil uma.MW!m

Meussenhores ,... ivei em seguida ... JÁ.eWMMúta
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so, Gerstéin.

HELGA: Bem, eu também vou ... Bom dia, 3x. Gestein,

GERSTEIN: 0h, SenhorÃta Heloa, como passa, bom dia .

RUTTAs Mais uma vez, mil agradecimentos, St, Frite=

ghel - . ,
MUELLER (enquanto todos vestem os capotes, ªjudado-

96 uns aos outros)t Foram ums minutos deliciosos na sua ehoyg

pana do bosque, Srta. Helga, Coóstaria muito que todas as m—

nhãe meines»6 meu café, Heil lMiitlor!

" RUTTAÁ (a Gerstein) Heil Mitler!

GERSTEIN Heil Hitler!

HELGA (voltando-se ao sair, dm voi alta):mªm

afN poucode Café, Ur, Cerstein,

. UFRITSCHE (aos civis): Vou já, 38, (a Gerstein)t Dem,

«(não osenhor se encarrega de levar o padre ?

| WM Ao senhor, Major 9

Ro MEC!—E (Quito ausente): Não, a mim não (Decidido):

' Bu nada tenha que Ver com Cese caso, um à©o Comandante doe

| tampo, Lá 3h a&gina uma declaraçao dizendo que nunca viu a-

qui senão cantéiros de fibros. | 1

GENSTETN: fle ficard calado &de de saír daqui»

Nunca agonteceu quê deixamuirdapí a1

 

suém, .
8 | " GENSTEHIN: Tahbém eu fiquei :WWMO. Bu. tiles

|Sabem o que estão fazendo. Eu atendi por adaso noaddm

"quando é Núncio chamou. Comuniquei imediatamente o “mto a

”'um, que figou tão assustado nu. ( %

| | Foi uma tremenda 11%depec parto do

mm ditar entrar aqui Esse corvo, MPa $

"Aparece, ansioso é amargurado, um “kana“. Trazu ea

brulho atado com barbante, do qual pende a etiqueta 16,670.
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mmm e Gerstein deixam a barraca o o "hapo" entra tom o a"

brulho, Soa ao longe a eirene de me fábrica. Fritedhe veri "

 fiéa o seu relógio e acertaco, . A

FRÍTSCHE (rindo) i Ah, a sotainal Deixa-a ficara- "
quina barraca, Dem, ªmam». e COSVO aaa

' RAPÓ: Sim, senhor, 2

- FAITSCHE! L.. não demora muito. Mas do crematório a

| "aqui são dois bons quilºmetros.

' GERSTEIN: E abecar Alan O theiro de carne é tãoPB

net:—ant. ? Que dis o povodas rºdandº”: !

. Sabem deMommm». Nas o cheiro

jeutisentindo agora não vemdês fornos, vem das fosgas ao

arlivre. jé não danos sa£da sócm es fm“. Bem, tenho

que iv.. nãoqm ter nada em aasunto. Só pode trazer mo

E Carlottadum, <om umbli“[A“cavªm, e passa timí

' damn“ pelos doisumaMisturado» Maºlhando—u. come

ga a estragar o chão daMaxx.vindo huma cadeira o copelho |
de mãode Helga, Sempre ““Mi;“um um pouco é lenço que

| lhe cobre 2 cabeça e contam.Mah.9Cabelo raspado e 'o

mto sujo e mmm—ado. É aamasvoz. desde que a depog

taram, que se pode vor mim«pah»uma a chorar sileneio

samente. Ao entrar Get-mmna.basracaoutra voz, prócura não
mostrar as lágrimas. - pondo

FRITSCHE: Faça-uoraw:aMªma:: 1á em ªbalam»

eu nãotenho a menor culpaum eão,. Ví logo que 8 pas

! dre nªs podia ficar aqui, Ni) a !

GERSTEYXN: Obrigado, Hillm MaJor ! Mªnim [s]

brigado (Entre dentes) : Filho a..." '
Cheio de nmalm. aindadn umtado para Outro, As

 

  

«eo 08
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Cende um cigarro e então vô a môça esfregando o piso, Entra

ná barraca para distrair o esplÍrito da sua preocupação. Quans

do vê entrar, a môça recua, em cada movimento traindo o medo .

pelos hm fardados. Coerstéin tira do bôlso um pão, desem-

brulhaso e oféreco-o à Carlotta, , ,
GERSTEINMN: De onde velo a senhora ? Tôme, coma. Es-

u nqul há muito ?

" CARLOTA (sem se levantar nem pegar no pão): De Ro-
Mês -a hi tito dias. Obrigada,

GERSTEIN! De Roma, Então a Senhora deve conhecer o Pa

dre que estou esperando, o Padre Fºntana 9 Vá, aceite o pão.

CARLOTA: Todos nós oGMA (Rócusa aceitar o

pão, com mêdo de uma burla). Por que é que o senhor me dá pão

. GERSTEXN (deixa o pão IM uma Meira): Porque "a

Senhora tem fome. A senhora quer que eu leve alguma carta

, GARLOTTA (uma pousga, “pººh-WW): Não,

 gada, ,

.. mmm Vejo que não tem«Mima em nim, Dê en-

W3na“ ao Padre, que vái ser .Em e volta para Roma,

GARLOTTA (contente, depois nim)! Volta ? Ah .,Ne-

“Nuto le de fato não pertence... à Miu, you,“.

GERSTETN (pega uma fôlha de papel é envelope da mesa

onde está a máquina de escrever, desenrõsca a tampa da sua ea

neta e deixa tudo sôbre uma cadeira): Em: aqui, que nine

guém verá, O Padre levará a carta paraRona, ,

' . CARLOTTA (continua a recusar;ªmil. Com ênfase ita

liano, a voz êntrecortada de lágrimas): Mas a quem iria eu es

grever ? Meu noivo morreu na Áfricalªtinª. pela Alemanha ,

na quedade Tobruk. Em agradecimento,:vocêsdeportaram os mg
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meus país, todos nós, ânclMado ninhaM é as crianças, Diu

«ne apenas se Eles já estão mtu; ?

GERSTEIN (impotente): Eunão pertenço à guarda do em 7

po, não sei,. Nunca entro 12 dentro (Começa a girar o nisturá B

dor de concreto) Carlotta essutá=o porum momento, (Cereteinmá

da de ássunto)t Seu noivo não era judeu, $ 7 Pecreva uma ©

carta aos país dele. Por internªtº do “unam podem

tentar... ,

CARLOTTA: Não; os céus futuros séuros são os culpa --

dos de que eu me tornasse católica-..

GERSTFIN: E a senhora lamntá isso... per que ?

GARLOTTA: Foram católicos, fascistas católicos, que

me entregaram aos alemães, me tivaram o único retrato que eu

tinha de Marcello e mê arrancaram a aliança de no4lva. Talvez?

seja castigo por ter deixado o meu páro e entrado para a Igrg

jas

GERSTEIN: Não devia faliraseim. Também há católi-

dos que são perseguidos ... já foram mortos muitos Sacordotes

na Polônia e na Alemanha, E o Padre Riccardo, que veio

"

por

$uáà prímu- Vontade +», F pa

CAPLOTA (recusando ceder "Sãocasos isólados, gm.» !

te fora da regras

GERSTEIN: Bem, escreva ao menos aqui a seu home pc:-(._. ,

o Padre Riccardo, - '
GARLOTTA(de sepente muda de opinião; agachadá no

chão, começa a escrever uma carta sôbre acadoira, mais “mw i 3a

sózinha na barraca. volta a soluçar outra vez e rasga o que ji
tinha escrito, antes de Coretein entrar com Nlhecardo. Damn.

dá os fragnentos amassados a mma», dizmáo): Por fam.»

eu que—ia realmente escrever umaum. . MM obrigada e pn;

 

doe&e-ne.
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GERSTEIM (sorri-lhe, vai até à janela e exclama, pa-

rá sd mas éa Voz alta): AÍ vem Ble +.. mas é... Jacobson!

Escancara a porta e corre para Jacobson. AO dar-se

conta de que, em sua intensa perturbação, Jacobson mal conse-

gue. pronuneiar=lhe o none, ca um sorriso na "máscara mortude" "

ria" que está progtas a estalar em soluénmeerstemn não tem

coragem de lhe contar a que veio all, apesar do imenso perigo,

"JAGOBSON;: Gerstéinl ,.. Você, (Baixinha): às vêzes

esperªva isse, - !

' 65387324 (retrocede três passo para fubá») porta da

barraca) s 6 meu Deus, Jacobson! Você «ui—... Eu penseigs vo

[+] mm na inglaterra. Você não tinha o pessaporte de Ric

cardo 7 ônde o agarraram P

JACO)SON+ No Passo de Brenér. Disseram que a foto do

palacete: não me pertencia Ein mito velhas No entanto, fi-

m um, jurando que e3à um apesar de me torturarem, se

não ja estaria mórto. Compreendas eu sou o Padre Fontana. Sou

a Padre Fontana, entendeu ? (Enquanto falava olha em volta vá

"rias «zes. para ter a certeza de que ninguém o observa, Mas

vê-se que já Está quase Mandando com o seu papel - a sua

única Bsperança, Ta voz rom. febril). 0 meu trabalho é se-

lecionar, na plataforma externa, a bagagem dos que foram dam

$eados,. Muitas vêzes encontro joias. que troco por pão ºwn |

ferroviários, É isso Que minh me mantém vivo - isso é o ª-

dio, Quero sair daqui., mu3: me teria jogado contra a cês

ea cletrificada. Agora, mandou thamr-no.,,

GERSTEINY Has não éVocê, Jacobson! (Desesperado) :

emprestada uma colda; mam Fontana também uti no caapoól

" JAGOBSON (sea uma“): Guo ? aPadre, "Aqui ?

Mas dle não é judeu! Como 5 que veiu vs, ! '
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deve

GENRSTEIN+ Elis denortaram os judeus de Noma é Ponta—"

na velo com Eles voluntariamnte. Estd emAuschwitz desde a

semana passada. Agora vão solta—lo.

JACOBSON (áticº, depois esforçando—so para ber cor-" :

dial)s Sôlto ... de Auschits 7 Incrível! Mas ... estou com

tente que façam 1esó ap Padré.

GERSTEIN+ E venho encontrar Você aqui, Jacobsen! Co-

mo é ânsuportável não poder ajudáslo ...

| JACOBSON (incapaz de ocultar a amarqurá): É ... "eu

nto S0 padre, Cerstoin ... Um padre é digno de um ultimatum,

A GFRSTEIN (ri breve o malôvolamente): Ultimatum ? E

de qua 4Fut eu que inventei a m para soltar Riccardo,

. JACORSON+ Então invente outraordem para levar essá

no». ou 8u, Ou qualquer um, para fora daqui»

«mmm: Você sabe que eu não posso, Jacobson, Sou

apenas tenente, e nada mais. Noste moment, a minha vida coz

re ainda perigo maior que 3 sua, Jacobeont

Jmam (ôlhando para é lado): Perdão ... Você usa

b meanmangue A4 %

Wºrm Cono entraria aqui, se não fôsse assim? fe

te uniforme, 'é a minha contribuição pela culpa que recal sê

bre todos nós, A nossa resistência ... .

amsm: Resistência P... Por que é, Corstoin, que

nem sequer chegam a arrancar os teilhos da linha de Auxchvite>

Onde está então a vossa resistência ? (Paixo, vecnente, deses

perado) t "Como Épossível viver, “benefit: que acontece aqui,

dia após dia, jig-lí vai um &!on vives, comem, procriam

um: - & Vocês todos sabem o que séfama 10% “campos. (Agag

r :: Gerstein pelos ombros, tom as facos lavadas de ):

Wum fim aisto, seja sonofªm— (Incoerente): E os Alia-
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dos.». por que não nos lançam amas ? Ah, Cerstein, nªo ques»"*
ro agusá-lo, Deus o &abe, Só aind: estou vivo, a você o devo

agradecer .., É que ... eu JÁ estavas ingsensibilizado ... Ago-v Pt
ta, com você, veio outra vez a conseiência de que existe ui Í

mundo para além do Eaipo, Cerstein, votª ainda pode fam al
Quma coisa por mim ,..

GERSTFIN: Se estiver nas minhas posses ,..
JACOBSON (de súbito): Diga qu; eu quis passar relo Pa

dre, e que ao chegar o verdadeiro >e ataquei. Mate=-no.,

GERSTEIN: Jacobson! f ,

JACOBSOM (suplicante): Atire, mate-me, Cersteini Por

favor, Gerstein .., ajude-me! Já nem sequer tenho coragem PB

ra me “Ottºmar contra a cerea ....) às vêzes a morte não vem

de repente,

_GERSTEIN: Você sobreviveu um ano inteiro. aguentesale

um poucol. Jacobson - só mais um ano, no mínimo. é depois os
russoso libertam daqui,

É Jmsm- Um anel

" * GERSTEIN+: fles já pecuperaram tôda a Uêrania, '

Jmsom las por que é quê você não faz isso, Cerg»

tein ? Por que ? i

Gerstein gacodée a abo”. gempoder articula pm-

 

Vrãe E !

:Acmsm (voltando-se para o outro ládo) : Dem, Mo»

l nn vou embora ... para não tornar as coa-n nais mºo-

lsastªVocooaoPudre. Nita a

- (desesperado,e«Qm. mann;
sim não, Jacobson, não vá embora dessaforma,

JACOBSON: quatro mil,mm «=* há dias em que
mais pessoas teo mortas pelo gis. md. oque me ghoca é que

 

i
dela

oaa
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o mundo 6 permita, " Mile

mão e emogionado aovu a14 (iara-train. na

ba de áparecor por detras de Jacobson, a quen não "uouwww IPP '

imediato, Rtegardo Bstí completamente mudado pelo "mmm"

que tem giãdo obrigado a fazes no“mataria durante Ustos 641a

498

GEFmFIM Fui ancarzegado pulo MC.-Odº

vir - Elio a

Ba umano: Gersteini - O senhor 'n'â'é'dcíwràa mais pró-

cara:—m. ' Jacobson - o senhor! 3 0000 a

|

-

Como velo aqui parar, Pam 3Ainda #stou

vime Sobo seu nome,

,.(-- "RYOCAROOL Perdo&-nme, Jacobson, euaguentei que. é se

Mum conseguido fugir. | !

É GEnSTEIN (inslatindo, visto que Bienal—do ainda . não

GWa situação): Niacardo, e "um va4 cer ao19, !

A Rmpm: Solto o (Senta-sée "genda, sôbre as esça-

das da tasa da guasda). Não posso mas.» (Chora as 811ênçio 3

ninguém Há uma seiana que duquam RQ “extend“ h8-

' ras por dia ,.. e com cada ser humano que eu quelma, queima

tambémum pouco da minha e quelmo a Deus. Caddveres 1..

montanhas de cadáveres !.; A História é um caminho infindável

de amem... Se eu eoubesse que MLB via... lade cima +,

(com teria Que edu—m,.

GERSTEIM (inseguro, pãe Plocardo de pl):já nenhumas

Gls % nós o compregnde,. Ricca—*não, mas agora BLB quer que o gerhor se
R «lva, Ao A _ ,

 

3 Aa " RtOBARDOkuandº): Como sab. isso7 por quê eu?

«&. ni. estava faladapºr mm sa* ao família: à (Mamma. ina

' emmª“Tenhov deve:-la ter nªdo dáMlvaçao (aponta ua»
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Céu com gesto vago) por maio DELE a fera quê devora as pró-

prias crias. 2

JAMCOBSON (mals forte que antos, decidido): Padre,fa

16 em nosse favor, ajude-nos! Diga ao Pct» que tem de v àtuar

já! a im

RTOCARDO: Núunea mais me aproximarel do #apa * Úw'Papal

(De repente): Como teve a idéia de quê eu voltassea Róma ?

CERSTEIN “abril): 0 genhôs tem de sobreviver, Riº“

cardo, seja como fôr ...

RTOCARDO+ Viver... LÁ de baixo não seVulva à vida

Mata Jacobsn)+ E die 7 E todos os demais ? Vim para ea

sem umà missão e tenho de ficar, Já não s0i se é Util, não

$s04. Mas $e não o fôr, então a ninhª VM!Wnim nãg o é..,

Deixe—ml8% paz.

| O:: Pádre, 9 senhor pee matara 8aperigo 86

não sair,A ordem foi forjada por te,

GERSTEIN: Você não devia tem-lhe dito isso.

amem: ÁAgsim Cleo vai de uma vez por todas, É ur

gatinho: , : >

: 13106th (sobreasaltado): Ah!... 34 devória ter ima-

91118110. (Desesperado): Por que essa lºucura de ne beguir até ".

? .

GERWEIM(sombrio); Porque o tenha na minha amam

cia, ful eu que Aevei-o a Este caminho,

RW (respondend-lhe de imediato): E quetariª

éu na clªmam”, se não estivesse aqui ? Mºnda W: que

no Último momento mo renda ? Tente compireender: eu33não pos

so ir. Por que u induz a cair outra vez em want,—3a, se vê

que Fá não possuo a resistência necelaaria N(ªmamenta): Tê

u. ce, nho de cumpriz a ninha penitência ...
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 (comovido)t+ Ha muitº que e senhor pagou a .

sua parte, Riceamdo, O «não: já Maw pela prova de fogo.

RIOCGARDO: Palº amor de em, Gerstein, leve Jacobson

com O senhor,

JAGOBSON: Bu ,..9

GERSTEIN: E se 9 mªtam? "

JAGOBSM: (cin tea EMHJPaAre. não posso aceita“;

RICCGAFDO: Jacobson, éu não fico por sua causa, Não

“se trata da minha ou da sua. pessoas Aqui, eu represento a brêá

" the posso e' embora, ainda em. muito ó desejasse. E sa-

be Deus que o desesjo. Se o unha»: (aviôr, então ninguém vai,

(Fala com longas e ponderadas kªna "enquanto Cexetein,a quem

4intolerável deixar os don. (Mú—'n impotente; alimenta ne

gros pressêntimentos ) e Vista aumvoz a Minha taum - 60

Oerstéin estiver de acôrdo «..""-:

JAGOBSONI Não posse aceitar,. Nem do senhor, nem nul

to menos dele,. | .

Apônta Bernstein euja mumia os dois aguardam. Pa- e

ra hão novela o temor que a me“ lhe desporta, Scratch

não quer ser319 à decidir, ,

GEMM(íncapak dê se conservas por mais tempº "f *

silêncio): Vejamos o lado prático da questão: algum dos do“

é conhecido pensamento pelo cuando do campo ?

Eu, nãos | A

A nim, só $ Miso-chil. cnh-«.

GMM(da um páeso atrás, horrorizado):O Doutor!

Basta! Se o Doutor"o conhecesMundo. fuga tirna-se difí-

cit demais. Ble nora à entrada 80m Em não astos à

altura dêle,.
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RTGCGARBO (Manut.): Nem o Doutos nem nínguém pula

provar que dr.-tenhu me conhece, Cerstein, ou que anus-a Ja=

cob$gon, . : [ |

com (eom grande impaciência): Sem, essa é a mi-

nha emma“, 6 meu risco. (Aponta Jacobson) : Mas que epoz

tunidade lhe resta, se o Doutor o vê conigo ? Só vamos pôr

Jacobson em migo.

| Pausa. Ambos olham para Jacobson. Este hesita, mas

1099 dh, tranquilº: E

7 JAGORSON: É melhor correr o riseo, e morrer dêsse mo

da,'doque esperar na fila até que, mais cedo ou mais tarde,

me'umaautomáticamente para a câmara de gás. Juro-lhe ,

mu.que êsses bandidos Jamais saberão por min que nos

«ainda» antes,

: 628572116 (impaciente): já não se trata de mim, Jacob

sen,m&VW:. Decida. As probabilidades são de cinco-n—

pc: cºªb— !

msm: E... nesse caso, que lhe acontecerá ?

WIN; Talvez possa safareme disso. É provável, "

Dahl am decidir sozinho,

. JAGOBSON (rdpido, firme): Então vôu tentar, !

| Daqui lmdiante, Geêrstein procede com rapidos, sem i

sthMnW: 8 com uma obstinação filha do desespero,

_ GENSTEIN; Aqui não, vamos para a barraca, Sém. Tene

temos, ANMêstá 12 dentro, Nã

umfesforçando-separa adotar um tom pria»):

O meuWand junto ? Dê-mo que eu já vou mªm"
" 10%ta! I |

“Mªn Cersteinmmna barraca, uma, '
assustado, ficou para tráse "' 2

OWA (com 1199on0): Mi; 9 linhaM“rlºl
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GENSTEIN (voltando-se
para Jacobson): Despache-se,Ja

cobson, o tempo urge,
| '

RICCARDO: Eu fico convosco, Cárlotta,. Seu Pai "ain—“Í; i ,

da está vivo. Viso ontém, ao fazerem a chamada,...

GMB»! (muito irritado, a Jacobson, que ainda hn;

ta): Tire a roupa, homem, tire a roupa!

2 WA: E como estava le, E a minha mãe, minhaig

mã, ascrianças às a

|.

_

"Jacobson tira a jaleca de detido e veste á batina sé "

bre a roupa imunda e esfarrapada. Entretanto, Riccardo pegou

no bôêlso da batina o breviário e um rosario, procurando ao meg

mo uma hão fitar Carlotta, pois sabe que as mulhcfu já fo-

ruqueimadas no

:

crematório, |

GERSTEIN: Eu levo a sua carta .-. está pronta ?

RICCARDO; Não, Carlotta, não pude ver as mulheres .:

Sou Pai está bem, !

CARLOTTA (tira uns pedaço: de papel do bolso do aver,

Itai)! Agradeço—lb,, mas ... não consegui escrever a carta.Por

favor ,.. leve hice pedaços para que não os encontrem coniga

mmm (desesperado, a Carlotta)+: O Padre vai fi-

clnr'aquu | ; |

CARLOTTA (desconcertada, não quer aceitar o rosário

que Riccardo Ine oferece, mas ao mesmo tempo não quando“?

goar 6 sacudatdh Não, Padre,. Não... fique com dle a  gé-

nhor fica ? o Lá

MW(não compreendendo à Tecusa chil.,fio-lha

rosário nas mãos e diz com um sorriso)i Fico, "

GW (a Riccardo, atemorizado): Se o Doutor nos

encontra, Riccardo. amanhã nos verá outra vez a nós dois...14
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Rictardo estende a mão a Cerstein, em silêncio. 3:— tm

cobson, já de batina, pões as mãos sôbre o ombro de Riceardo e

dis . _ 1a

P JAGGBSCMObrigado, muito obrigado! (tºmªtico)?  Re& |

sista quanto possa! Voltaremos para vingá-los a todos,

. RXCCARDO (com um sorriso forçado): Então é melhor

que você se apressem. ,. Miau. Gerstein, meu Pai não dove E

saber onde estou, Dim—lh! que a minha vida está "aliada”. Pol,

Cuz—lm! ,

-) Bail apressadamente, traindo com um gesto mineral“! |

a Maoque e invadi, ao abandonar a barraca, Cerstein acom

pum—.Éporta e logo volta, ' .

. :GERSTEIN (em tom veemente, a Carlotta): Procure não

adoecer,manh—ne apta pará o trabalho. fles não podem ma

+á»losaMªo.

WI Eu devia ter vergonha de ir embora, enquan

to a umfi£a.

WM Estou muito contente com a Sua liberdades

JW: Não se entregue à tristeza. Quem chora a-

qui estáMW F

Carlota faz um sinal afirmativo com a cabeça m&

sor palavra Cal depressa para ir buscar água, mas sobretudo

para facilitar a ªrruda dos dois, Cerstein dá instruções com

um domínio&Biconvulsivo, Jacobson acaba de vestiraé cal-

ças pretasIMas listas e troca as tamancas pelos sapatos.

W Agora vamos ter com o emdmhq Fale o

2 menos ponha. me está aqui há alto das. entendeu? Oito

dias. Vai um: um têrmo, sôbre avida de doispadres, de

que manterá dªndº. faça-o sem Insituto. Bem, vamos embôo-
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ra. Fale o menos possível., Maio: você trabalhava nos mutio»

rios. Vamos tentar, '

JAGOBSON£ O Padre está aqui há oito dias? - Mas eu

tenho (mtu a tatuagem nó antebraço) umnúmero cmplmmh—É)

te diferente... .

63351218 (sombrio): Ninguém lhe perguntard nada 03-

bre isso, Pronto? (Já estava na porta e recua)t Para trás...

e sem: Vamos passar por Ele depressa, !

' JACOBSON (em tom lacinho e calmo): Está vindo pm

emwhom».

. . GBRSTÉIN (no mesmô tom): Fique firme. (Em tom de os

dem) s Em, siga em frente, por fávor,

%.: .NBO indo em direção ao Doutor da forma mais

me. cmtuu]. que podem, O Doutor, de casquete na cabeça é

o“umnas duas mãos, está exeto, acompanhado de um solda

do 8.81: de capacete de aço e submotralhadora engatilhada, Fle

cantinho, o Doutor usa grandes luvas de pelica, botas altas

de comoflexível e ampla capa negra, A serra cireular (que

deve mardisponível) acompanha a "entrada" dête,

mm: Tamanha pressa, Corstein? Deus o salvel

GW: Heil Hitler, Major! "Vim buscar o prisio-

neiro “Mana, 6 tal Padre, (Sem pausa, numa tentativa deses- .

perada da mudar de conversa, querendo parecer Íntimo): A prós

pôásito, .Em,6 senhor tem aqui uma garôtas. -. (mmm4

Olhando «the»de si). Acho que volo de Roma, Has onda e68-

tá ela? &,m... foi buscar mais ima. O nokve ddd'môrreu

embutir!“ poll ªmnha. i p

' DMG:Então já não vai chan: por da.

GERSTEIN(na glriadêles)1 Acertoa Adíferença" com

ªlg MWví:
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DOUTOR (rindo): Por mim, se ela fôr boa, vai paraó a

meu laboratório particular. Mas eu lovantelo«me de prºibidão.

Gerstein, para dizer adeus ao nosso Padre (Nocaja como umm % f

tão escancarado): Vocês fazem semelhante barulho logo dem» )

dsugadal (Fita Jacobson e ri<lhe na cara): Um bocadinho a-

pressado, hem? Comovente, comovente! Desde quando umilv

fazem parte da Santa Igreja Católica Apostólica Romana? - .

G&SYEIN (com segurança beme estudada, karmª“ Hê-

bruna? Que quer dizer? O Major Friteche mo disse.., P

"/ DOUTOR (&rritado ao ouvir dese nome) : Ora, nio ne

venha com o Dr. Juris neutrum Frdtscho. Que tem Friteche que _".

vêr sem isto: ! U aa

«mmm: Fui incumbidopelo Tenente-Coronel _
mu. R

! barrou (tom imenso santana): Coramba ! a

- * ...de levar êste jesuíta, diplonataa: San

ta 86.m foi trazido para cá por equivoco, .. P

ae mm: Por equívoco?Todos por equivoco, que _"

uma». uzo? ! Ai a aa

"-- (Anabalável) s vão entragá-io ào naum em. .:
Berlin, Bem, aqui vai êle. v P

' DoWroRs " quem. ,. O Wneio? Isto é o Núncio?(Goaiuma "

no!“|! mmm reverência a Jacobson): Malªchi»; '

é verdade que o bom Deus está enfêrno? CNB a te

_GERSTÉIN: Bote é o Padre Alocardo Fontana,

/ JAÇOBSRN (tentando responder deWahm.greio

s tambin que Deus dm ter Grand" mmm. A aia, s |

. pourer (brinésnde som é pângalim, quando“da pala- .

vra)s - Ou sífilis... Bem, Gerstein,vocêmWna merda

até as orelhas, seu velho “IMD lí em nossa viagem a Tê
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bingen descobri o seu jogo,. '

GENSTEINM (ofendido)+ 'ãolhe Mto isse, Major, E '

exija uma exaltam». .

plUtor: Ah... sim, exige!Vacª Exige que eu faça 9

papel de bobo algm. Vaíi=me pagar isso, Gerstein.

GERSTEINI Não sei do que está falando.

"" DOUTORA Você sabe perfeitamente que eu conheço o Pa-

dre "

E GERSTBIN ta Jacºbºm)": 6 senhor conhece o Major Pa-

" dre?

. | DOUTOR (tramando Jacºbsen para o lado bom o. pingu—

m): Eu conheçoéo verdadeiro para; o verdadeiro. (Bate

alow em é pingalim no rosto de Juchem): Que texi êle

deÉ»atraente para você o desejar tanto? É ofervoroso e

' Matªoamor ao próximo? f
1 É muito fica caçoar de nim, Hagar.só pe-

1e to»& gostar de ir à Torega. » Dial

.  LDOUTOR: É tocante, MM“: um membro da * Igreja !

Wnimvem aqui para empacotar e libertar um padre - e -"

acabaGWndo um judeupara fora do campo: D 90

" mam (aparentemente divertido e irritado): Con- E

trabandeas?4Éridículo, Contratandear um prisionoiro om le"

nodh? VeuMio dizetamente ao Comandante! be que me às

cusa d mha; li têmuos exatos? Fui eu quem mandou 6M

neiro«um»? Se tle nãoé o homem que mean—m tomo

| é queeu daW $

M$, 20%, bOUrOR:“em um apito, zindo M&M);Como?
E —,'f'v,.Como éque VMh saber? AÍ está uta coisa qua

-nos contar daquiapouco. E

P MVC!"GMoblldâINtnlmttahllho
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dentro da barraca»

W(febril, Ainterrompendo-6):; O senhor fala

tomo se eu Misuzu em levar pessoalmente o prisãoneiro até

a “(da dem“ Eu da esperar lá fora, O Major Fríteche e

oemm'do Campo é que me pediram que ceperasçeo padre
aqui naWnim interna. - A propósito, ai está outra vez

a m." (Fazum gesto a Jacobson; o Douto: apitade nôvo).

“emmamas... Mida

1 " DôJToK:sbávidas? Dousthe voz de prisão, Gorsteln :

voei“:óstrêsem aqui juntos e juntos maquinaram isto.

Roma de forma ,ªlem pediu a liberdade do padre, senão você

jamais é mamado por Esse al. Vamos, tre-lhe é

rão! .míprêso!
' E AB última; palavras foram dirigidas a um quarda.Cêrg

tein saca a sua pistola, Há um momento em que não se sabe se

dle vá!. atirar, mas e guarda arranca-lha das mãos e joga-a a

corta distãncia tom um pontapé. O guarda dá um riso de mofa

e Mitch entrega lentamente o cinturão., O Doutor volta-sé

para out:-oww: que traz Niscardo de volta é estava parado

à eexta «munck. | Carlotta,; ná barraca, sente que alguna ed,

sa de horrível se passa lá fora. Abre a porta e começa a es-

fregar os três Maus- Rlccardo. tentando compreonder a si-

tua—;». mal pode acompanhar o palavreado do Doutor.,

DOUTOR: Deus o Salve, meu caro Padre... Entao,:zanu.

qui reconciliara Realidade tom a Idéia, 14 nos fornos?

Ri em yargálhadas de desafio. E

! pmm (Sereno e fering)]: O senhor jamais &&:an

rá. »« Todo o Seu triunfo sorá efêmero. Por que nªs estou

JACQBSON (chegou à conelusão de que deve denunciar-e,
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ao menos para vez de salva Gerstein. DÁ um nas» e diz)i Con |

fesso que em“ &ªmante. Malaui—lho que eu era e Pa-

dre, Como 619 nãoapareceu quando o Ehamaram, vosolvi apre-

sentar-me M tasa dá guarda, OPadro não estava,. . não tinha -.

vindo. de.nºdo que gu... - : ' |

mm (dem: #4 ªtm frage, que elucidou Mmtr»

 

do, umapelo furor): palavra mais... e te jogo vivo . E

datam-ú» fama!» Mela=-volta... meia-volta, já disse (Jacob» "

;sowMm).DeJoelhos! De focilhos! Isso! E aguª, d %

fªmªM“ªoha merda! (Jacobson curva-se é arrasta a casá "_ "

;M “fºi: © Dom—tar fala triunfantemente a Córetein, ªpontªram,

Me  3  “ mín.caro colega, Este afnão queria ir, ou ora- |

wa?»queria que dle fôese? (Imônico)s Esse af é o ha 3

WWMo Para chora a nuit» inteira na Copola Oistina.

: msma tmóstrando Riceardo): É a primeira vez que

iá)“ªnitacomo» Équeeu ia saber quem tra o verdadeiro? tª'o me

a emmzimlesa.

mm (fitando Carlota)! tatibem, vampe paz-gm;

Mea 25, Wlªs”ªdiªntªm.» Vem cês "a““. && Vem G“ Chess Ohio

2 Rob eWdawma 08 oxereleios... leitura de mmtõrio t gli

: Em(muum ao pê da foaueârs.

nemMp3 tirou e bzwíario do balsa de Riccardo..; !

ºt em:umªagarra Carlotta, que se amina“ “ºtimª-"

“AAM Bo, 3a Mv?

WWahrÉvido a Carlotta e mas âBmm

Carina"; : Mm! Más fonos «Mda: Simca.“"Ainda

s "sê morda doM

- CANDOTTÁ (tentam eau—cpmao3330):Senhor Pá
MaisW“*Nº8 “fªlªr ªindª “Vlw!

' mmfmdarmamfolheada és ªnunciam"
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de pingalin debaixo do braço, dia à môça): Vicete de M N

com a família, e és âtêlíca? La

CARLOTA; Gia. Be

DOUTOR: (aCarlotta, fechando o breviário): Tu no

estavas de servi” de limpeza aqui, deúde as sote da manha?

mamei: pontualmente, hoje? , .

CARLOTTA (apavorada): Sim, senhor, chequei pontual-

mente» -- É: ,

. DOUTOR: -Teu noivo morreu?

CGARLOTTAS /Morreu em Tobruk.

|DOUTORE Ah, sin... Como é que Ble se chamava? "

'Maria: Marcello, w.

mm (múulto depressa): Então, chegaste pontualmen mie

umn."Mas chegaste depois do Padre, não?

_CARLOTTA (confusa, não ousa responder, gaqueja): Eu Re

wani.“1... eu estaval ..

/ (sereno, aponta Jacobson, para ajudá-la): O

hd“ Ja“WI aqui quando a senhora chegou, Carlotta? 7a

1 men (irritado): Padre, não se rebaixe aquém do

seu nível: «(Fmtemcasusl a Carlotta, apontando Riceardo) # .

m, «(um emm aqui a tua

3214 CM*. O »»» não “ins eu não Pwhoií Bu

|. Embora às nada dependa da resposta dela, o Doutor,

polomm de torturá-la , força=-a a ajoclhar-se com punho “>; 2 ', .";

ferro, Em“,quase a estende de costas. É uma um”* 3. -a

Carlotta desata a gritar. go

a mm: Agora... babes ou nin sabes?

R%, GABI-WM Fu não prostel atinge»... Estava es

doo chão eus» . . $
' DOUTOR: (levanta=-a outra vez, com adam summon“):
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um»

Eu te mando fun: mmª à cerjà da tua indu" Olha 18á #

para baixo, asfornalhas... e acolá a cêrca elétrica... Jºgo— R

«te 14.., ou au?

mma Mªtra e seu desabamento noral ao sabér Ú

fim de sua (AML/ha lhe fáltava esse notícia para W

tudo onús-- 9 cômeçá a balbuciar, num gaguejar dementucea

a imm: nos elhosi

( $

(:th Mozt99.., todos mortos... mortos... todos

MOZtOSs é . metida...

Gouw à gaguejas.

W(quase dospreocupadapente ) : Bea... ku tem

deManºwar. Risponde: quem chegou prineiro - êste ou aque-

le? oa a

$ amem; (olhando pára $le sem falár, a face huma em

! WoMWM repete o gaguejamento): Não sei, não seinão

.. | .

i àW solta-a, e Carlotta já se afastara um pas-

so ou no“.Aula. em direção à casa da guarda, enquanto fixa

himouzadl3 'mais astuta de todas as feras" - opinião de

 Canarãs um Heydrich -, que é o que le agora parece. A mê

ga começa. então a oritar, grita cono uma mulher anestesiada

nas)!» departo, sem a menos inlbição. Fica a critério da.

atrizadeve usar palavras nestes caso - talvez as nais alb-

ples, Mv»«$a Gabivel articular palavras elementares.

GMA: Não..., não...» não, nio,"

# 4ho primeiro grito, que fez calaro própriaDou-

| tor,fogodcEm&alte para os degraus da barraca, É uns ação

tão m;,(tibrúsolutmente primitiva, que NM! #ero to-

"" dos ds “façªnha” até ágora para estilizas, para mostrar

no palco os horrores da "Solução Final", ainda tão perto de
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Os Minotª-Carlota donvertemsse numa espécia de 2

gargalhada cºntinui“. Avrenca o lenço da cubeça e Começa A

bater coa 310à volta de si, sem amado» Pepois  ,atira-o lcª

38, O ºlharanal—nação vai de u a outro dos civgunstantos e, Pita

de rósdvio na miº, precipita-se na caos da Juarda, Ri um vie ©

so agudo % tel—«suma ente o espelhinho de Helua, agacçha-ss é-

um" canto cOm «1» é, vindo e aoluçanda 20 mesmo tempo,procura J

calma 9 tarcisiona WSGWO; como se fôra um colap, O rosãs " )

ºria oscorrega-1he das mãos, . ' LN
-.O Douter 35$e recuperºu e, ibrindo o coldreda pis— aa

tola,Wa: s

mem Esta lousa...

Wim—aa tom 6 decisão à barraça, para fa;

mo“uma se fazia com os deportados que perdiam "os

GCintra: na câmara de nas, Pousa e beevidrio ,

! ºé mostra-o ammm. um sertiso amava

t tncmtrado" novamente. "Quem abraça—lo.

Mar (Piso alienada:

€ "ide que nunca mais voltasses da Lírica, Tm“

sem Marcaçãº.ao não lhem._basta '

| a mão « como nwcºm“!ww©gmail
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fitar os dlhos dela, Tudo istê “"/Tha“ num átimo, | !

CARLOTTA (passando pertodêle, fora da barraca,no úl

timo degrau:"grita ancustiadamente): Marcello... Marcello!

Mtb dela, no Uunbral da porta, o Doutor pusa a pis- ,

tola com ul minuto rápido e matasa com um tiro na nuca.,Vol

*a a guªrd» a arma sem olhar para o Wir. Neste monento,

enquanto os «£: cult-das observam a me. Riccardo durva-se

para a Mitch de Main, 1evanta-a, f“ Maria para 68

Doutor e grita: | Fa 1

RICCARDOs - Cao

É abatido por uma rajada da «Mamma empunha
dapela guarda que estava atrás de 841, mu: que pudesse mes-

mo destravar o fecho de segurança da ummfazer fogo, Rig

mdb dobra os joelhos e depois cai demmnó chão, O guás

"1" da recolhe a arma de Coretein e entrªm ao Doutos, abalado
e tândo de escarnão.Gta-stm cobre “hªl gom is nãos por

um momento, #05 Ba

DMER:Aponta! para utah»“&Gra a sério, Muito

obrigado, cabo, (Inclina-se sôbre Máq): f... Padre, é .

quase tão difícil atirar como um". em Auschvitz. Pera,dos :

taria de passar uma ou duas semanás .“mundo consigo... já

semw um pouco mais perto doW

mm(levanta-se, um falar e cai estendido |..

murmura quase de nodo WW): Tm mora Mortis MPAB VQpi

GA HB, . . p
DOUTORGMM; Amer, Tua ml—

| Nªhºmm Li ui 'grematório? (1 Jacobson, com mªº-"f".

mtapl): uma.»... vámos para a fornalha. Mts-au

R&ecardo)s EMisso contigo - toca paraa frente. &ch:;

so cativo. Pio '
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Jacobson ergue-se, Cersteln tinha-se inclânaro sôbre .

Riceardo e abre o blusao do moribundo, demonstrandoassim de

que lado sê coloàa. o Dautor passa entre e mumia E

sem dizer palavra, Jacoson, de j0elhos, eam 88 braçós A sob'Íli. $a

as axilas de Riccardo, tenta em vãovlwantÉ—loy

GERSTFIN4 Ble não está morto. Omha: é “dicº,

jude-9. (Cráta) ) $i: ainda está vivel

| DOUTOR (sem encarar Cerstein, em Soja«amamoh era ea
O fogo 3 um excelente nédico, Fundirá o esistão e o . judeu,

(Faz um sinal ao Quarda que o salvou): ml ªg" af aé Comp .

dante. Tenha cuidado com 8le... Eu sigo34. " '
GUARDA: au senhor , Majos. Sua ;

Gerotein;. apis o último olhar ageus «mim, desapal

s poce ripidamente por detrás da barraca, pela em“. segui-

"do do guarda 9.8, 0 guarda, com pontapés e comonhadas

em Jacobson, tenta pode dê pé - Ele que ainda estava | meio

dl joelhos, esgotado e paralisado de hm. "A tabeça de Rig

cardo descanta-lhe no regaço. Ouve-se o ruído carachrísucor

da serra ciseular, muito próximo, ' '

DOUTOR (eom impaciência forina)t Ajude Esse aleijado: ;

(Apontando Carlotta): E mande limpar ieso daf. !

- GUAPRDAY Sâm senhor, Major. 3a .

Com relutância. pessa Riceardo pelos dnbres, um“ '

Jacobsen o tegura pelos pés. Saem pela direita. omt»a;

riçe-s9e lentmto para e lado “quando do palco.Wé

. caminho tomado por Gerstein. Mal tinha cruzado pd. Janela

s da gasa da guarda quªndo se lembra dos WWW?»%%%&

sa por cima de Carlotta morta é magna batam Pega no 14

vro e folhéia-o, sorrindo, WC.;enfia-o ªhi“ do braço

e abandona o palco como um professo» umª & fa Çmffrªncía'
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Ouve-se a voz impassível de um| Lecutor dizendo, por:

.um alto-falantos ! .

*A 38 de outubro de 1943, o Ur. von ”abineh—z, Fita.

baixada de Hitler Junto à Santa Sé, escrevia ao Ministério

das Relações Exteriores, em Berlim:

1 Aqui a voz muda, enquanto o resplendor das chamas seu

pre forte vai diminuindo gradualmente. Acompanhando 6 timbre

grave de uma voz de velho "gentleman" da política, distinta e

moduladas

a evidência prove que o Papa tem éido objeto :

de mªção; vindas de msi-toi Moª. não se deixou, - contudo,

arrastar a honhuma declaração dmmstratí'va cen-&& a deporta»

ção dos judeus,

:

Ainda tôndo em conta que a sua atitude o pre

judiar; de ponto de vista de nossos ininigos, tile iam. nosta

(mútuadelicada, feito tudo para não estramócer as relações

cemo Covêrno alemão. Pôsto não estar prevista nenhuma outra

ação aqui em Roma relacionada com a questão judaica, podemos

têrpor cesto que êsse toma desagradável para as relações en-

tre a Alemanha e o Vaticano considerar-se-á solucionado,

- Comefeito, o Osservatore Rotano de 25 de outubro pu

bliçcou um cominicado oficial 5% a6 atividades caritativas.

de Papa, no qual. se declará, no conhecido estilo do do

VatÃcano, digamos, siínuoso e obscuro, que o Papa estende a

sua solicitude paternal a todos os homens, sem diatinçió " de

derivando“ ou de raça,. É altamente improvável que.Be fa-

|

-

gam objcçfn a tal declaração, na qnd poucquilssimaé

-

pessoas

E avez-ao quªm: referência especial à questão magmª

| E nw:velta a gurcir à voz impunha.do locutos,

[o fogo extinguiu-se; a cena está em um».e só se consegue "

divisar à jovem morta, ainda próxima da rampa: .

 

 



 


